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INTRODUCÇÃO. 


E OR pouco que se observe o estado actual da 


nossa Economia estatistico-politica, não podem 
deixar de oflerecer-se ao primeiro golpe de vista 


“dous grandes objectos igualmente dignos pela 


sua importancia, e pelo seu contraste, da mais 
séria, e philantropica consideração. o 

“ Achando-se exhaustos, ou desbaratados to- 
dos os mananciaes da nossa prosperidade geral, 
e particular, da nossa mesma subsistencia públi- 
ca, e estes mananciaes quast tão Impossivels 


“de restaurar-se nas suas fontes internas, como 


nos seus canaes externos, porque, se à corren- 


te de huns oppõe huma dificuldade só por si 


invencivel a irrevogavel Independencia do lira- 
sil; de que pendião estes recursos, contra a en- 


“chente das outras a forçada carestia, e o despro- 
“porcionado valôr dos seus productos pelo muito 
peso, e complicação dos seus gravames , pelos 
“ronceiros estorvos do seu movimento, pela fu- 


nesta estagnação dos seus empregos, e outros 
muitos embaraços da sua restauração formão 
hum nexo de taes, e tio árduas difficuldades, 
que, posto que cada huma dellas possa, e haja 
de vencer-se successiva e gradualmente, são in- 
venciveis no seu complexo, ao menos com à 
promptidão, que pede aurgencia das nossas pre- 
cisões: ao terrivel aspecto de tantos males. in- 
? A 2 


A 


curaveis por remedios ordinarios de huma par- 
te, que espirito tão forte, ou tão insensivel, 
não desfalleceria de animo, ou não se apaixona- 
ria de sentimentos, se o não alentasse por ou- 
tra a melhor perspectiva, que a nova ordem de 
cousas abre a seus olhos, e que a todos infunde 
nova alma por novas esperanças de remedios 
extraordinarios, que revezem os termos do seu 
progressivo aggravo pelos da sua progressiva 
reparação, de que a Agricultura he a base, as 
Artes são a forma, e o Commercio he a exten- 
são? Mas emquanto se não revezão, nem podem 
revezar-se aquelles termos em análogas propor- 
ções da possivel edevida vigoração de cadahum 
dos seus ramos, cuja simultanea prosperidade 
forme aquella enchente de prosperidade públi- 
ca, que prevenção se ha de tomar, que ao me- 
nos atalhe a sua incessante ruina, que restabe- 
leça algum calôr neste Corpo Politico, cujas 
funcções vitaes se achão quasi extinctas em ca- 
dahum dos-seus membros ? | 

Nada me pareceo adequado a tão saudavel, 
e tão importante fim, senão o mesmo que pare- 
ceo a todos, que para conhecer os fructos, não 
parão superficialmente á casca, mas examinão 
circumspectamente a naturesa da arvore, que 
os produz; que para distinguir os objectos, 
os observão fixamente, enão osjulgão imagina- 
riamente, fazendo de moinhos gigantes; que não 
olhão as cousas só por huma dassuas faces para 
excogitar, e exagerar inconvenientes, que por 
este lado tenhão, como realmente tem todas as 
cousas humanas, mas, pesquisando attentamen- 
te, descobrem as incomparavelmente maiores 
conveniencias, que sobrepujão por outros lados 
os seus figurados inconvententes; em huma pala- 


“ 
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vra, hum Porto Franco, que, sem nada de mes- 
quinho nas bases do seu assento, nada de res- 
tricto nas formas da sua organisação , torne este 
Porto de Lisboa hum Emporio aberto a todas as 
negociações do Mundo, por hum Mercado ge- 
ral, e huma Feira franca a todas as Nações ma- 
ritimas, tal qual o inculcão, desejão, e achão 
mais vantajoso os que, tendo observado ao lon- 
ge grandes successos, e perscrutado, combina- 
do, e analisado as causas principaes, e acces- 
“sorias, que os produzirão, com estes Irrefraga- 
veis argumentos de factos desvanecem curtas 
idéas da imaginação, ao deduzirem, ao perto, 
de análogas proporções nas premissas análogas 
consequencias nos resultados. 

Para mais solidamente firmar o meu syste- 
ma, procurarei coaduna-lo, o mais possivel, com 
os que modernamente apparecêrão sobre o mes- 
mo objecto, e pude ter a meu alcance, parti- 
cularmente o mais compendioso, que v1, impres- 
"so ha dous annos, com o titulo de Reflexões a 
favor do estabelecimento de hum Porto Franco 
em Lisboa; aproveitando-me gostosamente das 
idéas, que corroborarem as minhas, e commen- 
tando modestamente as que discreparem das que 
eu propozer; do que tirarei dous partidos, o 
primeiro de poupar. o trabalho de repetir intel- 
ramente o que outros disserão; e o segundo de 
mostrar que tendo, como elles, por unico fim 
a utilidade publica, deixo francamente o louvor 
do melhor desempenho a quem pertencer, e só 
reservo para mim o participar do merecimento 
do mesmo desejo. sé 

Para distribuição das materias dividirei es- 
ta Memoria em seis partes. | 

Na primeira farei huma exposição analiti- 
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car dos ;principaes mananciaes da nossa subsis=s 
tencia, para manifestar a extrema penuria dos 


seus productos em proporção ás públicas, e. 


particulares urgencias dos seus recursos, e pela 
dificuldade de prover-lhe por meios ordinarios ; 
mostrarei a necessidade de suppri-los por ex- 
traordinarios, mostrando ao mesmo tempo que, 
sendo já mal providas aquellas urgencias dos 
mesmos ramos subsidiarios dos seus passados 
recursos, pelos passados desfalques, sequidão, 

e amortecimento dos seus respectivos productos, 
podem agora ser suppridas de mal para bem, e 
de bem: para melhor, e: tanto:melhor quanto 
mais se accomodarem 4 liberalidade das nossas 
actuaes Instituições Politicas as liberalidades 
das nossas Instituições perigo e! Ro 
Nacionaes. 


Na segunda parte, tendo os “exemplos por. 


mais efficazes a persuadir do que as doutrinas; 
farei hum breve Relatorio de como, nas suas re- 
lativas privações de auxilios externos, a França 
se voltou aos seus recursos internos, e pelos re- 
sultados da sua experiencia insinuarei acimita- 
cão das suas disposições no que forem análogas 
ás; nossas circumstancias, com tanto maior for- 
ca de razão para aquellas mesmas disposições, 
quanto mais apertadas são as nossas precisões, 
mais gravosas as nossas. produções, e sobre 
mais-limitadas na sua proporção, mais pesadas 
no'seu | movimento; e agora mais: prejudicadas 
eo mais Ed nos seus empregos. 

“ Naterceira parte, como mesmo intuito de 
convencer mais por exemplos doque por doutri- 


nas, citarei osmais' famosos Portos antigos, e 


modernos do Mundo Commercial;sesna! rdBim Í 
com: quecos passar “em revista ,º mencionarei as 
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respectivas vantagens da sua situação, as fon- 
tes dos seus mananciaes, a abundancia dos seus 
emporios, os despejos das suas mercadorias, k 
naturesa das suas transacções, as proesas das. b 
suas negociações; para em análogas. proporções | 
— de circumstancias, e disposições, fundamentar 
análogos successos nas empresas, que propozer. | 
> Na quarta parte farei ver as vantagens na- | | 
turaes; de que, sobre todos os mais Portos. gosa 
o de Lisboa, e as que pelas suas particulares 
circumstancias podem, e devem esperar-se de ha- 
bilitações proprias a torna-lo hum emporio aber- 
to, e hum Entreposto, e Mercado franco no cen- 
tro do Mundo Commercial. vous o so | 
co Na quinta parte, definindo as palavras: de 
Porto Franco na sua verdadeira accepção, direi | 
a amplitude essencial das bases, em que deve 
fundar-se este de Lisboa, e as adequadas for- 
mas da sua erecção, para em análogas propor- | 
ções do seu desenvolvimento desempenhar os 
fins da sua instituição, 
Na sexta parte refutarei a principal objec- | | 
ção, que se tem feito contra este estabeleci- | 
mento, e exporei mais algumas vantagens par- | 
5 ticulares de grande importancia, que delle se 
| podem tirar, além das já mencionadas, accres- 
centando a final mais algumas observações, pa- 
ra confirmar que, nas criticas circumstancias, 
em que se acha este Reino, he o mesmo esta- 
belecimento a táboa mais prompta, e talvez a 
unica da sua salvação. E LT E da 
“Não me lisongeio de ter posto a melhor or- 
dem possivel na distribuição dessas materias, 
“de ter exactamente classificado os meus assum-. 
ptos, e evitado nelles todas as repetições super- 
ftuas. Apezar de haver quatro mezes que princi- “is 


e 
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piei este trabalho, tendo tido só hum mez livre 
para me dedicar inteiramente a elle, e poucas 
horas, ou poucos momentos dos mais tres me- 
zes, raras vezes com perfeito socêgo, e saude, 
e sempre com pressa de chegar ao fim, não es- 
teve em meu poder o fazer melhor , e nem a tan- 
to me teria animado, se a isso me não movesse 
o honroso convite de huma Personagem tão dis- 
tincta pelo-seu patriotismo, e as suas luzes, co- 
mo respeitavel pela dignidade do seu caracter, 
e a authoridade do seu Cargo. Ouso comtudo 
persuadir-me que por este novo plano infundirei 
novas luzes sobre o estabelecimento de que se 

tracta, e por novas provas da importancia da, 
sua empresa inspirarei novo interesse na sua 

execução; o que he o meu unico desejo, como 

o meu unico fim, pelo considerar, como o re- 

presento, de huma necessidade indispensavel 

para o melhoramento da Causa Publica. 
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Exposição do lastimoso quadro estatustico deste 
Reino, com elicidação das muitas causas effi- 
cientes da sua progressiva ruma, e das difficul- 
dades de remedia-la pelos meios ordinarios. 


Q Ualquer Observador politico, que com jui- 
zo claro, e animo philantropico, recorresse as 
Provincias deste Reino , não podia deixar de 
pasmar, e sensibilizar-se ao ver por humas par- 
tes colinas, e montes excellentes não produzir 
huma arvore, não crear hum pasto , ou crea-lo 
inutil pela carencia de pastores, e gados , que 
delle se aproveitem ; campinas extensas , var- 
geas fertilissimas, reduzidas a perpetuos pouzios, 


ou cobertas de urzes, e mattos, ou esterilizadas 


por paúes immundos, e estagnações pestilen- 
ciaes : se por outras partes achasse mais labo- 
riosa agricultura, lastimaria quasi igual penu- 
ria, ou pela escassez de seus productos, ou pe- 
la nullidade do seu preço local, e por entre sil- 
vados desertos, aldeas, e lugares mal povoados, 
e Povos rusticos, e ignorantes, abandonados 
aos escuros dictames da simples-natureza, que 
nos seus pobres trajos, pobres casas, pobres 
mobilias, e muito mais nos seus parcos, e gros- 
seiros alimentos, nas suas faces macilentas, no 
seu semblante abatido, mostrão a imagem com- 
pleta do desalento, e da miseria : se passasse por 
Villas, e Cidades internas , por caminhos qua- 
s1 Igualmente intransitaveis, com alguma me- 
B 


Ca) 

lhor apparencia, veria nellas pouco melhor for- 
tuna, muita carencia proporcional de alguns ge- 
neros do seu sustento, e muito empate de ou- 
tros do seu Superfiuo; commodos muito incom- 
modos nos seus alojamentos, e muito despreve- 
nidos nos seus fornecimentos; com mais astucias 
pouco mais arte, iudustria, e commercio ; antes 
talvez com mais precisões, e mais encargos, 
mais embaraços a prover-lhe, ou armar-lhe sub- 
terfugios. ! 

Se dahi, continuando a sua digressão, vl- 
sitasse os nossos Portos maritimos, até o da Ca- 
pital, desta Mãi Pairia, em que, como cora- 
ção do seu Corpo Politico, entronca a veia arte- 


ria, porque refluia d'antes algum sangue vital para” 


todas as suas partes, segundo o que das mesmas 
partes lhe tinha affluido em generos agricolas, 
ou industriaes, e cujo refluxo saldava os traba-. 
lhos do campo, e sustentava as suas producções:. 
ah! que lastimoso transtorno, que progressiva de- 
cadencia! E que alma tão dura que não tocas- 


se tão doloroso espectaculo , o ver transcen-. 


der a todos, e proporcionaes a cada hum , 
os dezares da fortuna , e confundindo todos as 
suas mágoas, só variando as suas queixas , se- 
gundo diversifica a natureza dos seus males; de- 
plorando huns a falta de venda, ou o barateio 
dos seus productos; outros a estagnação do gi- 


“ro do seu Commercio; muitos a diminuição ou 


perda de alugueis das suas casas, e armazens, 
e mais aimda clamando em vão por empregos, 
e trabalhos do seu sustento; deplorando geral- 
mente todos a urgencia das-suas necessidades, 
o pezo dos seus encargos, a penuria dos seus 
recursos, sem haver meio algum prompto para 
acudir á maior miseria de huns, por ter dimi- 
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(3) 
nuido na mesma proporção a fortuna dos outros, 
nem providencia ordinaria capaz de melhorar a 
sorte de todos, por depender este melhoramen- 
to de huma total inversão., forçosamente len- 
ta, de muitos principios lesivos, que Ra: 
te a peiorarão. 

Penso ter demonstrado, até á evidencia, na 
É sós que intitulei =: Vozes dos Leaes Portugue- 
ses == pelo fim primordial a que a destinava, 
| de ir servir de écho aos Reaes ouvidos de Sua 
Magestade que Deos tem, (ainda então no Rio 
“de Janeiro ) das tristes lamentações dos mesmos 
Portuguezes sobre as suas já progressivas des- 
graças, que arrastárão comsigo a revolução de 
1820, que a mesma Obra tendia a evitar, penso, 
digo, ter demonstrado evidentemente á pag. 25, 
e seguintes do primeiro Tomo da dita Obra, o 
que simplesmente affirma o Auctor das mencio- 
“nadas reflexões a favor do Porto Franco, e ca- 
sualmente 'á mesma pag. 25 da sua Memoria, 
“que a Agricultura Portugueza , no seu estado 
actual, por nenhum principio , e de nenhuma 
fórma , * póde rivalisar , nos seus productos, os 
“analogos productos das mais Nações , especial 
| mente. de certas Nações da Europa, suas tanto 
mais temiveis competidoras , quanto mais alli- 
vladas nos seus encargos , mais apuradas nos 
seus methodos de cultura, mais abundantes nos 
generos da-sua colheita, mais 'aperfeiçoadas nos 
processos do seu preparo, mais avantajadas nos 
caminhos , rios, e canaes navegaveis da sua con- 
| ducção ., “e nos mais. economicos fretes, e taras 
das suas expedições , sendo Isso tudo somente 
relativo ao parallelo dos seus “gravames geraes, 

“alem dos: “mais pezados fiscaes, “dominicaes, ou 

judiciaes,. que tanto abatem. o grangeio do La- 
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yrador Portuguez, quanto preponderão nos seus 
fructos, e sem já fallar na incerteza das suas 
fruições por arbitrarios embargos, e requisições, 
nem do orgulhoso desprezo, que até aqui avil- 
tava a sua nobre profissão ; e tanto afirôxava 
os seus esmeros, quanto abaixava o seu animo. 

“Mas considerando estes ultimos embaraços 
já vencidos, ou faceis de vencer, como pode- 
rião remediar-se aquelles primeiros - tão promp- 
tamente como pede a urgencia das nossas ne- 
cessidades , aquella especialmente de empare- 
lharmos com as supra equiparadas Nações , Já 
pela falta de recursos públicos, já pela compli- 
cação de encontradas pertenções, e inveterados 
usos, ou abusos, cuja circumspecta discussão, e 
exacta demarcação de direitos nos seus justos 


“limites, hade retardar forçosamente, mais do que 


permitte essa urgencia , o andamento do com- 
passo politico, que deve subordinar os interes- 
ses de cada hum ao interesse de todos, e mar- 
car o verdadeiro , e unico ponto central, que. 
póde escorar o solido edificio da nossa geral pros- 


peridade ? 


“A menor attenção ás tristes ruinas da nos- 
sa prostrada fortuna descobre logo, através dos 
formidaveis vãos, que deixão os seus descarna- 
dos fragmentos, que hia d'antes levantado todo 
esse edificio em armações ficticias, e caducas, 
quaes erão as expedições directas desta Mãi Pa- 
tria para todas as partes então coloniaes do Con- 
tinente do Brazil, ou das ainda dominiaes de 
Africa, e Ilhas que, em vasta extensão, bordão 
as suas Costas occidentaes, e orientaes até á In- 
dia, mas principalmente as suas exclusivas car- 
regações para o vasto Imperio do Brazil, para 


onde privativamente exportava , com «0 SUper- 


(a) 
fluo dos seus generos agricolas, e industriaes, 
aquellas unicas manufacturas estrangeiras, que 
erão proprias a completar o seu sortimento, 
balanceando, pela mais vantajosa extracção da- 
quelles, o seu mais dispendioso producto, e re- 
partindo nas ultimadas negociações destes o be- 


nefício do seu mais barato fabrico : quaes erão 


igualmente os valiosos retornos , que das suas 
“transacções refluião para esta Metropoli, como 
seu geral entreposto; nella creavão, ou manti- 
nhão em varios tractos, ou Commissões de ul- 
teriores operações , mui ricas casas de negocio 
Portuguezas, e Estrangeiras, as quaes, na pro- 
porção do seu maior concurso , encarecião as 
propriedades nobres , e os armazens de todo o 
tamanho agora fechados, ou reduzidos a mo- 
dicos, e precarios alugueis; e na do seu maior 
trafego, occupavão maior numero de Caixeiros, 
Fieis, Calafates, Barqueiros, e outros muitos 
Operarios, Jornaleiros, Artifices , etc., cujas 
“familias se achão agora mais ou menos desam- 
paradas, e miseraveis, e sem emprego os pro- 
ductos territoriaes , e industriaes do anterier 
uso, e consummo de todos. Mas se ao concei- 
to da perda desses agora estancados mananciaes 
da commum prosperidade, e dos avultados ren- 
dimentos, que delles manavão para o Thesou- 
ro Publico, se juntar a triste recordação de que, 
apezar de todas as suas correntes, e das mais, 
que por varios regatos formavão hum rio cau- 


daloso de riquezas para o Estado, de tal modo | 


se fundia a Cornucopia da sua abundancia, que 
não só não escapava dos seus desperdicios, com 
que satisfazer os encargos do mesmo Estado , 
mas que foi no maior auge da mesma abundancia 
que se criou -o incalculavel capital de papel- 
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moeda , que tanto tem transtornado, e lezado 
todas as especulações commerciaes, todas as | 
transacções civis; que se contrahirão os mais 
avultados emprestimos, que se emiltirão as mais 
desacreditadas Apolices, que se excogitárão as 
mais ruinosas Loterias, etc., de que tudo nos fica 
ainda mais ou menos gravame. Ah! não chore- 
mos prosperidade tão efemera com desgraças “8 
tão duraveis, nem nos agastemos sobre a inde- 
pendencia do Brazil, o que seria prantear bem 
alheio, e de quem mais nos deo pela nossa 
actual Regeneração, do que tinhamos pela sua 
passada sujeição , e mais ainda nos promette 
pelo bom concerto commercial, de que he sus- 
ceptivel a primeira com a segunda, do que po- 
diamos esperar só da terceira. . j 
Sobre este concerto commercial desenvol- 
/ verei mais abaixo as minhas idéas, segundo o 
trouxer a ordem da materia; mas pede agora a 
mesma ordem, que diga alguma cousa sobre a 
necessidade de principiar a tornar-se effectiva. 
aquella nossa Regeneração por algum meio, 
que obste á progressão da nossa ruina, e até 
que melhor se combine com aquelle concerto. 
Seria superfluo o recensear-se aqui o mul- 
to, que Portugal compra, sendo visivel a to- 
dos, como observou o Auctor das citadas re- 
flexões, o muito de que carece em artigos de - | 
seu vestuario , e calçado , em materias primas 
das suas artes, em ferramentas das suas offici- 
nas, em utensilios de serviço público, ou par- 
ticular, e até mesmo, pela nossa vergonha, em 
generos do seu sustento, e generos até de pri- 
meira necessidade, tendo já chegado o extremo 
do seu provimento annual a perto de 70 mi- 
lhões de cruzados; e posto que fosse muito in- « 
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a oa Sa 
S ferior o seu meio termo ordinario, e mais infe- 
rior se possa agora suppôr pelo. extremo op- 
posto na carencia dos meios de comprar, julgo 
que pelas mais forçosas privações, não póde des- 

cer abaixo de 45 para 50 milhões de cruzados E 

annuaes; o que mais abaixo tornará mais prova- 

vel o cálenlo certo do que entra só de Inglaterra. 

Em tamanho aperto de precisões, e com 
tanta falta de dinheiros para suppri-las, a que 
minas de ouro, prata, e cobre nos hemos de 
voltar ? O Auetor das mencionadas reflexões a 
favor do Porto Franco, faz consistir a primeira 
na dos nossos vinhos; a segunda na do nosso 
sal; e a terceira na das nossas fructas. Concor- 
dando com elle » pois que não acho outras, pas- 
so a explorar a sua fecundidade, e depois esti- 
marei o'seu valor relativamente aos recursos , 
que oflerecem para as nossas precisões , come. 
çando pela primeira, a dos vinhos +» que chama 
a de ouro, 

Não obstante a falta de recenseamento, ou 
inventario, em que rs fundar hum cálculo 
exacto, direi o que, pelas averiguações, a que 
procedi , pude colligir do mais “approximado á 
estatistica deste producto, e vem aser que, 
levando a perto de 200 mil pipas o da demar- 
cação da Companhia da Agricultura das Vinhas. 

— - do Alto Douro, e das immediações do seu Dis- 
tricto, e juntando-o a todo o mais producto do 
Reino (exceptuado com tudo o chamado verde, . 
principalmente da Provincia do Minho , mais 
incalculavel por mais restricto no seu uso, e 
mais insignificante no seu valor) não passa o seu 
total computo de 400 mil pipas, seu meio ter- 
mo ordinario, posto que inferior ao que ouvi de 
huns, mas superior ao que pertendem outros. 


| 
) 


y 
á 
a a a mi ee gre meio! 
asc e mo 2 + Pd = 
HA 


SF anger = ser cin aa E A UA 


rn a 


a pi 


De cnpii a 


ass 


- Rm E SEE pe EP A 5 PR Ii 


| A França, depois da furiosa luta, que por 25 


(89: 

Para equiparar este meio termo do que te- 
mos, com o que poderiamos ter de vinho, o com- 
pararei ao que tem a França nas suas propor- 
ções territoriaes; mas antes de declarar este seu 
meio termo, esboçarei o parallelo das suas pro- 


, 


porções economico-politicas. | e 
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QUA PU PASO 


Golpe de vista comparativo sobre a Agricultura , 

“e Industria Franceza; as causas dos seus pro- 
gressos, e aperfeiçoamentos ; a abundancia dos 
“seus productos, e a força dos seus accessos pela 
das suas habilitações. - de 


a 
sá 


aunos sustentou, e cuja ficticia grandeza exter- 
na tanto se abaixou quanto se elevára, e tantos 
sacrifícios custou a seus pacificos Lirios, quan-. 
tos estragos fizerão as suas Aguias Guerreiras : 


“a França, na memoravel época, em que, des- 


thronizado o seu intrnso Dominador , voltou o. 
seu legitimo Soberano a receber, de huma mão, . 
o Sceptro dos seus Avôs, e dar, da outra, a Car-. 


ta Constitucional, tinha, mais que Portugal, per 
dido os seus Dominios Ultramarinos, nos de Ter- 
ra Nova, da Guianna, do Senegal, das Ilhas RN 


Antilhas, das de França, e de Bourbon, e dos 
seus Estabelecimentos na India, cujas varias 
possessões, principalmente a da Ilha de Bour- 
bon, posto que todas menos interessantes do 
“gue só a do Brazil, que perdeo este Reino, não: 


q) 

lhe darião menos interesse pelo melhor partido, 
que dellas sabia tirar; pois bastavão os generos 
dos seus varios productos para saturar as ana- 
logas precisões da mesma França, dar hum 
proficuo exercicio á sua industria , e fornecer- 
lhe hum sobrecellente para mais de huma quar- 
ta parte do fundo das suas exportações, segun- 
do os calculos do Conde Chaptal, o mais habil 
Estadista do Reino , menos por ter occupado 
4 annos o Ministerio do seu interior , do que 
por ter presidido 40 annos aos seus principaes 
estabelecimentos de artes, e industria. . 

— Tinha a dita França, ao mesmo tempo, 
obstruidas quasi todas as sahidas ás suas expor- 
tações, ou porqne os antigos mercados dosseus 
despejos tinhão mudado a direcção dos seus 
provimentos, como os das varias escalas do Le- 
vante, e Barbaria, que dantes erão hum quasi 
exclusivo apanagio das suas Incrosas especula- 
cões, ou porque nelles tinha cessado o alimen- 
to das suas transacções , como na Hespanha , 
onde, tornando a dar-lhe a mesma vantagem a 
renovação do pacto de familia, já lha não sus- 
tentava a corrente do seu numerario do Mexi- 
co, e do Perú, e assim mais ou menos em to- 
dos os mais Estados, segundo as differentes cau- 
sas, que tinhão nelles interrompido , ou min- 
guado as suas relações commerciaes , ou lhas 
restringião ou aggravavão os seus Governos, ao li- 
bertarem-se do sen jugo politico. | 

Mas no meio de taes reducções, e apertos 
da sua prosperidade externa, de quanto se não 
tinha engrossado, e desenvolvido a sua prospe- 
“ ridade interna? Por mais que se queira, e des- 

graçadamente possa imputar-se de inauditos es- 
“tragos, e ruinas ao genio doseu precedente Go- 
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ê verno , por fora devastador dos Povos, e Esta- 
à dos, que flagellava a sua nefanda ambição, co- 
| mo poderião negar-se admiraveis prodigios de 
| reparos, e augmentos ao mesmo genio, creador 
por dentro dos Dominios, que regia o seu po- 
| deroso Sceptro? a sua energia em dar-lhe o im- 
| pulso, a sua actividade em accelerar-lhe o mo-. 
| “vimento, a sua contancia em sustentar-lhe à 
acção ? Porém menos bem se julga pelo que se di- 
ga, do que pelo que se veja do homem. 

Já, antes delle, o Agricultor se achava li- 
bertado dos seus estorvos, exonerado dos seus 
gravames, pela reducção dos sens encargos tri- 
butarios à hum quinto da sua liquida produc- 
ção; e como da sorte do Agricultor pende a da 
agricultura, folgada esta nos seus allivios, ani- . 
mada nos seus esmeros , dirigida nos seus pro- 
cessos, tinha progressivamente levado os seus 
productos brutos, de especies ahi naturaes , ou na- 
turalisadas (1), ao enorme valor de 4:678:7085885 
francos, valor incrivel pela modicidade dos pre- 
cos das suas ditas especies, em que depois fal- 
larei;e o seu producto liquido, isto he, o seu ren- 
dimento contribuivel ao valor de 1:344:70385370 
francos, não entrando nesta conta as casas 
de recreio , as officinas, os moinhos, e outras 
propriedades valiosas, mas não rendosas, de pro- 
ductos agricolas , nem outros innumeraveis be- 
neficios, que o Lavrador colhe por mil modos, . 
se não dasua lavoura, ao menos do seu trafego, 
em pre-tações de serviços mutuos, em pequenos 
ramos de industria rural, que todos, por algu- 
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[1] Especies mencionadas, e computadas pelo mesmo Con- 
de Cbaptal no Tom, I. da sua Obra intitulada — De Pindustrie 
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A) | 
— ma forma, revertem em seu commodo, ou aug- 
mentão o.seu proveito. á E 
Custaria deixar o esboço deste maravilho- 
so quadro da agricultura Franceza , se não fosse 
para delinear alguns traços da sua ainda mais 
admiravel industria ; mas para torna-los mais 
vivos, sem me afastar muito do men assumpto, 
os escolherei ainda do mesmo Chaptal. 
Declara este Auctor , na sua citada Obra 
= De L'industrie Française, == as varias cau- 
sas, que mais poderosamente contribuirão a ele- 
var a industria Franceza ao eminente gráo à 
que chegou , quaes forão 1.º, pela suppressão 
das das Jurandas (1), a emancipação das suas 
peas regulamentarias , que não permittindo ás 
varias classes dos seus operarios esperar, de lá 
em diante, dos seus productos, senão em propor- 
ção do que se distinguissem no seu melhora- 
mento, por amor proprio, ou por interesse, fez- 
lhes exceder muito a esfera ordinaria dos seus 
esmeros, e acabamentos: 2.º os aperfeiçoamen- 
tos dasua Mecanica, que simplificavão , facilita- 
“vão, ou abbreviavão o seu trabalho ; e segundo 
multiplicavão , ou apuravão os seus feitios, lhes 
augmentavão o valor: 3.º os progressos da sua 
Quimica, que espreitava a natureza, observa- 
va os seus passos, descobria os seus segredos, 
“analysava, combinava os seus productos, apro- 
veitava as suas propriedades, imitava os seus 
processos : 4.º os doutos ensinos, e os bons 
exemplos, mais luminosos ainda que as doutri- 
nas, havendo nas sociedades promotoras mui 
habeis, e insignes artistas, que huns se honra- 
-vão com ter escolas abertas aos diversos artis- 


[1] Mestranças das Corporações dos Officios Mecanicos. 
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( 12) ; 
tas, outros em admitti-los nos estabelecimen- 
tos, qne administravão , juntando a pratica à 
lição: 5.º as bem organisadas Camaras de Com- 
mercio, a Escola Polyptechnica, a publica ex- 
posição dos productos, e outros focos de luzes, 
e emulação , que mais dominão nas Capitaes, 
mais espalhão os seus raios nas Provincias: 6. 
as mesmas forçosas por extraordinarias cir- 
cumstancias, em que a França se achou, à fal- 
ta de recursos externos , de fazer excessos em 
supprimentos internos, tirando o assucar da Be- 
terava, a indigo do Pastel, a cochonilha da rui- 
va dos tintureiros, acidos, saes, oleos, verni- 
zes, tintas, e outros productos novos, e utilis- j 
simos ás artes, de muitas substancias antes des- 

| conhecidas nas suas propriedades , ou desper- 
diçadas nos seus usos; por cujos esforços , e 
apuros , não sendo possivel mencionar as im- 
mensas vantagens , que adquirio, pela sua mul- 
“tiplicidade , nem necessario fallar na delicade- 
za do gosto , na elegancia das formas, no pri- 
mor dos feitios dos sumptuosos artefactos, e al- 
faias de luxo , moda ou capricho , que soube 
proporcionar ás fortunas, e fantazias dos ricos, 
por serem bem notorios , conseguio resultados 
ainda mais admiraveis, e que mais excitárão a 
surpreza do celebre Fox, em buma viagem, que 
fez a Paris, durante a chamada paz d'Amiens, 
conseguio proporcionar ás faculdades do grande 
consumidor, o Povo, utensilios, e trastes, ca- 
pazes de bom uso, de mais para mais baratos , : 
até o incrivel preço (1) de 144 reis por cada 
maço de duzia de facas; 100 reis por cada ma- 


eee compare) 


[1] Chaptal Tom, 2. pag. 91. 


(13) | 
co de duzia de canivetes, e thesouras; e 80 reis 
por cada maço de duzia de garfos, etc. 

Pelo concurso de todos os referidos meios 
chegou a Erança a segurar de tal modo a sua 
independencia, que, a ser privada de todos: os 
recursos externos, seria a Potencia, que menos 
sofreria de privações internas, tendo levado o 
valôr dos seus productos industriaes ao auge 
de 1:820:1028409 francos, tendo por base huns 
416:000,/000 franc. de materias primas indigenas, 
e cousa de 186:000$000 fr. de materias exoti- | 
cas, advertindo com Chaptal que, para não fa- Ro 
zer hum dobrado emprego no resultado da ri- | 
quesa nacional, se devem deduzir daqueltes pro- 
ductos industriaes os 416:0004000 fr. já levados ' 
em conta nos da sua agricultura, bem como os 
186:0004000 fr. das materias importadas, e fi- 
cão 1:218:102$409 fr., representando os costea- 
mentos e beneficios das Fabricas, proporcional- 
mente repartidos entre os seus agentes, e pro- 
motores; cujo ultimo valor industrial; junto ao 
agricola, achado retro de 4:678:7085889 fr. faz 
a enorme somma de 5:896:8115298 fr., que se 
augmenta ainda de muitos milhões, no movimen- 
to commercial dos dictos productos por infinitas 
bellas estradas, e porrios ou canaes navegaveis, 
que no seu interior se cruzão para todas as di=- 
recções, não fallando nos que mais lhe accres- 
centa o seu commercio externo, por me não for- 
necer os cálculos de Chaptal dados sufficientes 
para avaliar a sua monta pelo tempo, em que 
os fez; tempo em que forcejava ainda este 
commercio externo, para recuperar os seus 
antigos mercados, e abrir-se novos despejos; 
mas deixando a considerar as grandes vanta- 
“gens, que lhe promettem as suas novas sahi- 
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22 Cao 
| das pelas do seu preparo ús suas respectivas 
a | expedições. e 
| Voltando agora dessa digressão economico- 
estatistica de França, em que por entre as mais 
suas minas de prata, e cobre, seachão tambem 
as das suas marinhas, e fructas, que os limites 
deste trabalho não permittem especificar, e ava- 
lar, e em que se observarão por huma parte 
tanto mais productos exportaveis, e por outra 
tanto menos necessidade de exportações, passo 
a delinear o quadro do que tambem a mesma 
França chama a sua mina de ouro, a sua prin- 
cipal riqueza territorial, o seu vinho, para que, 
posto em parallelo com o que já figurei da mes- 
ma mina de Portugal, se possa formar o verda- 
deiro conceito das suas relativas proporções. 
| O mencionado Conde Chaptal, regulando- 
se por hum inventario feito no anno de 1808, 
em relação e proporção ao producto meio dos 
ultimos cinco annos anteriores, a que diz se 
deve dar todo o crédito, por ter sido feito com 
summo cuidado, em todos os pontos da dicta 
França, pela Administração encarregada de co- 
brar nelles as suas Imposições indirectas, leva 
o seu dicto producto meio a 35:2584890 hecto- 
se. litros, e a este computo excede o de Carlos 
“Morgan, no seu Appendice 4 Obra intitulada 
= La France par Lady Morgan == em que, 
gulando-se por hum recenseamento posterior de 
cinco annos, guia, talvez mais segura então que 
a de Chaptal, não só pelos successivos progres- 
sos, que elle mesmo diz continugra a ter este 
ramo, mas pelo que logo veremos confessar-lhe 
da raridade de huma perfeita exacção em decla- 
rações feitas a Exactores fiscaes , Oeleva redon- 
famente a 40:000% hectolitros, Este termo de 
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Morgan he menos superior ao de 1808, declara- 
do' por Chaptal, de 37:6134909 hectolitros, do 
que inferior ao de 1808, que declara de 45: 2495094 
ditos, e por isso não parece excessivo o meio 
termo d'entre ambos, que deita a 38:679,4900 
ditos, que passão de 6: 9278016 das nossas pi- 
pas de 26 almudes, chamadas de Lavrador, sen- 
do isso somente relativo aos seus vinhos de 
uvas. | 

Mas além dos vinhos destas fontes os tem 
a França outro si de Maçãs, e Peras (Cidre et 
Poire) na enorme quantidade , que, no artigo. 
Industria do seu segundo Tomo, Chaptal leva a 
9:7245847 hectolitros por ambas as especies, que 


se fabricão annualmente na Bretanha, e Picar-. 


dia; e principalmente na Normandia, onde não 
ha vinhas, e o Povo quasi que não conhece ou- 


tra bebida; e tem, além disso, as suas Cervejas, 


cujo fabrico , diz o mesmo Auctor, progredira 


muito nos ALAS trinta annos, É estima em 


2:8024081 hectolitros, termo que aliás observa 
dever reputar-se inferior ao verdadeiro, pela im- 
possibilidade de evitar toda a fraude na decla- 
ração dos generos de industria sujeitos a impos- 
tos fiscaes, mas cujo mesmo termo reputado 
menor, junto ao penutimo, deita a 12: 526/8568 
ditos, que dão 2:8905746 ; das ditas nossas pi- 
pas, e junta esta addieção á primeira, faz tudo. 
11:8168762 1! ditos, que serão hoje mais de 
12:000$000 ditos, attendendo á inevitavel fa- 
lha de algumas declarações conjecturadas por 
Chaptal, e muito principalmente aos continuos 


progressos das vinhas, que em Maio de 1818, 


em que escrevia a sua citada Obra, dizia oceu- 
par 1:977$000 hectaros do Solo de França, e 
que Mr. Dubrunfaut, pag. 71 do 1.º Tomo do 
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seu excellente Tractado da Arte da Distillação 
publicado em 1824, diz passavão já de 2:0008 
hectaros, sendo tudo vinho, ainda que de di- 
versas especies, porque tudo tem, ou sippre os 
mesmos usos. | 

Ainda que me não ache habilitado a formar 
hum parallelo exacto das faculdades virtual 
mente productivas dos terrenos de Portugal com 
os effectivamente productores de França, por 
comparação de unidades de medidas, a que lá 
chamão Hectaros (1), e cujo número de hecta- 
ros leva Chaptal a 52:00$000, deduzindo com 
tudo 8:5554000 ditos de partes infructiferas por 
estradas, rios montes, rochedos, etc., tomando 


assim mesmo, por termos de comparação, as res- 


pectivas extensões lineares de hum e outro Rei- 
no, depois da ultima reducção territorial do de 
França; e em referencia ds opiniões dos mais 
modernos Geographos, julgo muito aproximada 
da verdade a proporção superficial de hum por 
quatro e melo; ou de dous por nove de Portu- 
gal para com a França, e até que, se nella hou- 
ver alguma differença, será: mais pela quebra 
do segundo termo, do que pela do primeiro, em 
rasão da mais geral montuosidade deste Reino, 
que lhe dá tambem mais geral aptidão a produ- 
zir vinhos ( Bacchus amat colles ) especialmente | 
vinhos de uvas, com cujo producto não tem pro- 
porção em quantidade, nem em qualidade os. 
vinhos de peras, e maçãs, com que se Teme- 
deião as partes das mencionadas Provincias de 
França, que faltão de terrenos proprios para a 
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(1) Hectaro, medida de cem aros, cada aro cousa. de duas 
varas quadradas, mas varas (perche) de vinte e dous pes de 
comprido, e 


(17) 
cultura das vinhas; e aquella mesma proporção 
de dous para nove, feitas tambem nella as pro- 
porcionaes deducções de sitios maninhos, e ou- 
tros infructiferos por qualquer causa. 

"Agora, se a estes termos de comparação 
aproximarmos os que mais acima formámos dos 
seus equiparados productos em vinhos, claro he 
“que deveremos achar, para a mesma preparação 
desta especie 2:3995994 3 pipas; mas achamos 
somente 4008000 ditas, isto he, a nossa pro- 
porção quasi seis vezes menor. E que penuria 
não he a desta nossa mina de ouro, proporcio- 
nalmente á da homogenea mina, que lhe com- 
paramos; e que proporção de recursos podemos 
esperar da nossa relativa exploração da mesma 
mina, para supprimentos das nossas análogas 
precisões? 

Dir-se-ha talvez que aquella proporção foi 
mal tirada, porque, em lugar de referir-se aos 


termos das extensões territoriaes de hum e outro . 


Reino, deverá referir-se ás respectivas popula- 
ções, em cujo caso, aflastando-se muito os ter- 
mos de comparação, por reduzir-se a população 
de Portugal a cousa de 3:0004000 d' Almas, e 
já chegar a de França a 30:000$000 ditos, se 
aproximaria tambem muito a nossa proporção, 
vindo a ser de 1:2004000 pp. em lugar de 4008 
ditas, ou de 1 para 3, em lugar do de1 para 6. 
A esta objecção bem fundada de menor despro- 
porção quantitativa das especies, pela maior 
desproporção quantitativa de huma a outra po- 
pulação, responderei por outra não menos bem 
fundada, e tanto mais obvia quanto mais trans- 
luz das observações, que já fiz retro. 
A França, como se infere do leve esbo- 
ço, que já tracei da sua Estatistica, e me- 
| D 
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lhor se pode y vêr da Obra de Chaptal, d'onde o 


extrahi, a França precisa tão pouco de provi-. 


mentos externos, relativamente ao muito que 
delles carece Portugal, que pode, em certo mo- 
do dizer-se, em sua comparação, e até, por 


alguma, forma a experiencia mostrou, , nos vinte 


e cinco annos das suas guerras, e bloqueios dos 
seus Portos, com sahida tomada a todos os seus 
productos, “que são alli, como de. luxo, as ex- 
portações dos seus generos, e aqui de necessi- 
dade as dos nossos, ou humas para enriquecer 
aquelle Reino, segundo prepondera o valór das 
suas dictas exportações ao das suas importações, 
e outras para sustentar este pelo equilibrio. das 
suas commutações. Os preciosos metaes, . que 
nos produzião as minas de ouro, erão aqui dº an- 
tes Os signaes representativos dos nossos. provi- 
mentos, externos. Quem tem estes, na sua es- 
pecie, pode dispensar aquelles nasua representa- 
ção, e até melhor lhe vai na sua lavra, segun- 


do a emfatica exclamação do Abbade Coyer ( H'- 


ne regrettons point les mines du Perou, ceu qui 
les montraient a Mr. de la Condamine n'avaient 
point de Souliers ; »» porém mais descalços ficão 
os que, perdendo semelhantes minas do seu par- 


ticular engodo, achão arruinados as de sua co- 


“mum subsistencia, em cujas circumstancias pou- 
co se pode duvidar que seria mais conforme ás 
nossas necessidades a primeira proporção dos 
nossos vinhos, calculada pelos terrenos que este 
Reino possue proprios 4 sua optima producção, 
do que a segunda, achada que. longe corres paia 
dente 4 sua população. ato afigad RE 
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(1) Les intérets des Nata, Tou pmii 8; Pas. BLÁ Ere 
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“Mas esta mesma proporção de 1 para 3; 
“ou de 4004000 para 1:2008000, que despropor- 
cão não he, e não seria, ainda mesmo quando | 
os meus cálculos, fundados sobre dados, que 
confessei não poder affiançar, como Chaptal aí- 
fiançou os seus, quando, digo, os meus cálcu- 
los falhassem n'hum quinto, ou quarto, ou mes- 
mo hum terço da effectiva integridade do seu 
exactissimo computo? TRA sia 
- Assim mesmo não faltão Politicos, que de 
| tudo querem ajuizar, sem poder 'nada provar, 
E clamando = que Portugal he huma vmha, que 
tudo he vinho, e mais vinho, e quando se não po- 
de tirar partido do producto, que ha, não se cui- 
da mais do que em seu augmento, com prejuizo 
dos Cereaes, que nos faltão ;== e com 1sso que- 
rem Leis do Senhor Marquez de Pombal, e ar- . 
rancos de cepas, para sementeiras de pão, e 
com isso figurão tudo remediado, tudo provido, 
sem haver mais nada que desejar. Ah! que pro- 
fundos discursos, e que vara de condão tão op- 
portuna para logo, em huma maravilha, fazer 
tantas maravilhas, quantas realmente se preci- 
sarião para tudo remediar, para tudo provêr? 
- Mas não se pergunte a taes declamadores as. 
causas, por que em Portugal faltão estes Ce- 
reaes, e crescem aquelles vinhos, ao mesmo 
tempo que nos seus montes e valles ficão imcul- 
tos tantos terrenos, e optimos terrenos para so- 
bejo Raça “dos primeiros, e para o dobro 
e tresdobro dos segundos: não se lhes pergunte 
como, verdadeira que fosse a falsissima supposi- 
ção de que os arrancos das vinhas augmentas- 
sem as searas de pão, supposição que só pode | 
- fazer a mais aeria theoria, de que' por doutri- 
nas, e exemplos irrefragaveis, demonstrei a fal- 
D 2 
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sidade. 4 pag. 51, e seguintes, da minha Obra 
= Vozes dos Leaes Portuguezes: = não sé lhes 
pergunte, torno a dizer, como, dada que fosse 
a imaginada abastança interna de pão, se pode- 
ria bastecer este Reino de tantos generos de fora, 
quantos ainda lhe faltarião para seu sustento, 
vestuario, e mesmo de materias primas, e la- 
vradas do seu uso mais ordinario , e por ora da 
sua mais indispensavel precisão. 

Nenhum animo sensato, ao attribuir as 
Leis do arranco das vinhas ao Conselho do 
Senhor Marquez de Pombal, por serem con- 
temporaneas do seu Ministerio, contou seme- 
lhante medida entre os gloriosos monumen- . 
tos, que erigio á sua memoria, e os legitimos 
direitos, que adquirio á nossa admiração, mas 
sem necessidade de deslustrar por isso o seu 
illibado crédito com a odiosa suspeita de que, 
à custa das vinhas alheias, quizera encarecer 
o producto dassuas, plantadas em districtos ex- 
ceptuados da proscripção, qual foi jámais o tão 
grande Homem d'Estado, que nunca se.lhe po- 
desse notar nenhum baque politico, em tempo 
principalmente em que as luzes da Economia 
Politica principiavão apenas a raiar no horison- 
te Europeo, em que não era ainda indispensa- 
vel a abundancia d'aquelle genero aos suppri- 
mentos das nossas carencias, por haver muito me- 
nos que supprir, e muito mais com que se sup- 
prisse, em que finalmente a voga do arbitrio 
absoluto desculpava qualquer sacrificio da pro- 
priedade particular a qualquer apparencia de 
bem público? Mas pela ruina particular de mul- 
tos proprietarios vinhateiros, que augmento de 
Cereaes, ou de qualquer outro ramo do bem pú- 
bilico, promovyerão essas Leis de arranco nos 


terrenos, em que se verificou a sua execução, 
Leis aliás fundadas em falsas supposições por 
falsas informações da sua grande fertilidade pa- 
ra os ditos ramos, que as pretextárão ? 

“Não se póde, com tudo, duvidar que, pe- 
la successão dos tempos, o cultivo das vinhas 
tornou-se hum mero escolho de perdição para 
os seus proprietarios, e o seu producto hum 
fundo inutil, ou ruinoso ramo de Commercio 
para os seus agentes ; mas não se tornou por 
si, tornou-se por varias causas, humas internas, 
outras externas. 

Por huma parte, a froxidão, que sucecedeo 
á energia do Ministerio do Senhor Marquez de 
Pombal, e que depois acompanhou a deficencia 
de meios por profusões dos fundos pecuniarios,, 
que economisára; a decadencia pela ineuria da 
industria que fomentára; a relaxação das admi- 
nistrações civis que regulára, pela impunidade 
das suas prevaricações, sendo tudo seguido de 
maiores precisões, com menores recursos, trou- 
xe comsigo huma suecessão de novos aggravos, 
que aos ordinarios Direitos de 7,200 reis, regu- 
lados a 26 de Outubro de 1765 no seu consu- 
mo em Lisboa, mercado do seu maior despejo, 
accumulário mais 54160 reis por pipa, com- 
prehendendo o Subsidio Litterario de 12 reis 
por almude. que principiou em 1773, mas sem 
comprehender as Sisas, as Portagens, nem as 
maiores despezas da sua conducção, da sua tira- 
da por Companhias, das Licenças da sua ven- 
da nas casas do seu retalho; esobre terem cres- 


cido , pelo menos em dobro , os costeamentos — 


das vinhas , tendo tambem crescido quasi em 
dobro os gravames do emprego do seu produ- 
eto , como poderia agora utilisar o productor, 
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ou especulador deste genero, vendendo-o ammda, 
como efiectivamente o vende em Lisboa, pelo 
mesmo preço de 80 reis a canada; minimum, 
que o $ 16 da dita Lei de 1765 julgou indis- 
pensavel à manutenção do seu producto , e a 
que restringio então a sua venda, com as penas 
nelle comminadas? E sendo o que se refere á 
Capital transcendente ás Provincias, pelos seus 
proporcionados aggravos de consumo , segun- 
do os seus relativos meios de consumir, co- 
mo poderia restar-lhe nellas algum recurso 2. E 
que viria buscar aqui, se alli o tivesse? 

las se, por esta parte, he irremediavel aquel- 


la sua ruina interna, pela. progressiva. urgencia 
de Direitos do seu consumo » que não permitte 
pagar menos , e a progressiva. miseria do gran- | 
de consumidor, o Povo, que não permilte pa- 
gar tanto, por. outra parte, que accesso poderia. 


ter o mesmo nosso genero, tirada, em Lisboa, 
a pequena porção do chamado Bucellas , em 


quanto o favorecer o capricho da moda, ou a. 
fantasia do gosto, e tirado tambem o chamado 


do Porto, em quanto dominar o habito do seu 
uso, que accesso, digo, poderia ter em qual- 


“quer Mercado estrangeiro, que não vencesse 0 


da França , só pela incomparavelmente menor 
despeza | do seu cultivo, só pela reducção de to- 
dos os seus encargos territoriaes a hum quinto 
do seu liquido producto, só pelo seu mais com- 
modo transporte aos portos da sua extracção, 

só pelo seu: preparo com pouca ou nenhuma 
aguardente (1), só pelo seu embarque por meio 
-pénio do seu AR dah » Só To sua 


— 


ND] Cond mostrei á Pag. 151 do Tom 2.º da ERRA ObraV. dasL.P, 
- [2] Como se vê à pag, 185 ua Tom. 2.º do citado. “Tractado 
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mais economica navegação aos portos do seu 
concurso, e muito mais por todas estas vanta- 
gens juntas, ainda que se acabasse de tirar, ou. 
equilibrar o resto dos Direitos, que ainda pre- 
pondera na sahida dos nossos vinhos? 
Dirigem-se agora todas asnossas vistas, por- 
“que se fundão as nossas unicas esperanças, em re- 
novações de embarques para o Brasil. Eu mesmo 
- confirmei estas esperanças no pequeno Supple- 
mento, que imprimi, em Agosto do anno pas- 
sado , logo depois do solemne juramento da nos- 
sa abençoada Constituição, pelas, considerações 
de que o Augusto Soberano, que já fez aos Por- 
“tuguezes tão precioso Donativo, qual o da sua, 
Regeneração Politica , e tão grande ainda lho 
prepara na terna Prole, que desveladamente 
cria no seu seio, para manda-la presidir aos 
nossos destinos, “unida a hum Esposo tão digno 
da sua escolha como do seu sangue; aquelle 
es raso Principe, por mais que a Politica 
o separe de Portugal, como Imperador do Bra- 
z1l, os Caros penhores da sua doação , e os sa- 
'grados laços de Pai com Filha, de Sogro com 
Genro, e Irmão , com as saudosos recordações 
do berço. do seu nascimento , desta Patria de 
que foi Filho, e agora he Pais e a sua genero- 
sa | correspondencia aos nossos constantes afle- 
ctos, hão de fazer-lhe sempre presente este Rei. 
no portodos os beneficios, que asrelações com-. 
merciaes possão. tornar reciprocamente vanta- 
josas ao seu Imperio, Ponderei qne erão, com 
effeito,, susceptiveis dos mais vantajosos bene- 
hejos taes relações ir mimente estabelecidas de 


de. Distillação de Mr. Dabrunfaut, Er vasilhas de 36 almudes 
x huns 4:400 reis. go!) 4 Eq 


comeram os 


3) 
AA 


(24) 

hum a outro Continente , entre Povos irmãos, 
sujeitos 4 mesma Augusta Dinastia, e que com 
a mesma Religião , e costumes tem a mesma 
origem , e fallão a mesma lingua; e até já se 
achão tão enlaçados nas suas negociações, que 
não poderião cessar de o ser sem grande crise 
dos seus interesses. ssas reflexões, que ha 
poucos mezes fiz , não era para as contradizer 
agora , mas para acclara-las no seu verdadeiro 
sentido, e noseu possivel efeito, em quanto se 
não podem verificar-na sua devida extensão, pe- 
lo melhorameuto economico-politico de todos 
os ramos da nossa agricultura, e industria ter- 
ritorial , e principalmente do ramo de que se 
trata, cujo melhoramento, de absoluta necessi- 
dade, exige a regeneração destes Reinos. 

He entretanto tão forçoso o excesso de ca- 
restia dos nossos vinhos sobre o preço do ho- 
mogeneo producto dos mais Paizes vinhatel- 
ros, principalmente sobre o de França , pelo 
mencionado contrapezo dassuas despezas, e en- 
cargos que, no seu estado actual, nem sequer 
os rehabilitaria para huma preferencia decisi- 
va , nos mercados do Brasil, a renovação das 
vantagens de 98600 reis para 36 reis por pipa, 
nos Direitos da sua entrada, sobre a dos vinhos 
estrangeiros , e de 20 mil para 50 mil reis nos 
da nossa aguardente sobre a mesma estrangei- 
xa, que lhes concedeo o Alvará de 25 de Abril 
de 1818, como os não habilitarão então para 
este effeito, pois que, para elle, foi preciso o 
Direito addicional de 8 mil reis, que ao pri- 
meiro genero estrangeiro accrescentou O poste- 
rior, Alvará de 30 de Maio de 1820, com a abo- 
lição, qne fez o mesmo Alvará, do abatimento 
da quarta parte dos Direitos das aguardentes 
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estrangeiras , transportadas por navios nacio- 
naes, porque a ellas reduzião os mesmos navios 
nacionaes quasi todos os seus transportes. Po- 
rem a não presumirmos tanto , que só ficasse- 
mos com a nossa presumpção , como poderia- 
mos jámais lisongear-nos da renovação de taes 
vantagens no Imperio do Brazil, depois da sua 
politica separação deste Reino, vantagens a que 
não só se opporião' os seus Tratados de Com- 
mercio com as mais Nações , mas ainda tam- 
bem a sua economia politica , pela grande ra- 
zão de que, em toda aparte, como diz o cele- 
bre Auctor das riquezas das Nações , Liv. 4.º 
Cap. 3. , em toda a parte o principal interesse 
da Fazenda publica he o augmento das suas 
rendas, e o da massa do Povo he o comprar a 
“quem lhe vende mais barato, e como outrosim 
diz J €C. L. Simonde de Sismondi, Tom. 1: 
Cap. 9 dosseus == Novos Principios de Economia 
“Politica == huma notavel isenção de Direitos 
“de entrada, concedida a huns generos sobre 
outros generos estrangeiros , he huma especie 
de tributo levantado no Paiz a favor de outro 
Paiz, que delles isenta, porque este Paiz isen- 
tado recolhe em si mesmo o que ficaria ao Isen- 
tante, se o não isentasse? Seria ainda o caso o 
mesmo, ainda que, por singulares circumstan- 
cias, em que se achasse o Paiz isentado, como 
as em que desgraçadamente se acha este Reino, 

de tudo ter que vender, como produz, mais ca- 
ro , tal beneficio não podesse recolher em st, 

porque sempre deixaria o mesmo prejuizo ao 
que lhe fizesse o mesmo sacrificio ; do que se 
segue que , ainda que he muito de esperar al- 
gum breve melhoramento commercial de tão 
feliz renovação de relações politicas, e moraes 


E 
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deste Reino com o Brazil, são por ora illuso-. 
rias, por prematuras, as miras de grandes recur- 


sos immediatos nas suas exportações para aquel- 
le Imperio, mas bem fundadas as que lhe pro- 
mette de futuro anova ordem de cousas, quan- 
do Portugal, já emancipado civilmente, a exem- 


plo das Nações , que o precedêrão nesta inapre-. 


ciavel felicidade, tiver emancipado economica- 


mente a sua agricultura dos pezados grilhões 


que arrasta, da crassa ignorancia que a acom- 


anha . dos intoleraveis gravames que a oppri- 
> j 


mem , ao ponto de elevar os seus productos, 
em preço, e qualidade, ao par, ou acima dos 
analogos productos daquellas Nações , que são 
agora suas invenciveis rivaes ;. quando tiver 


“iguaes caminhos , e rios ou canaes para o seu. 


transporte interno, iguaes preparos para os seus 
embarques , igual franquia nas suas sahidas , 


igual despejo na sua navegação, e tantos iguaes . 
quantos desiguaes ainda tem em todos os gráos 


da sua industria, e Commercio , por cuja ge- 
ral, e unica promoção, necessariamente vaga- 
rosa pela successão dos ditos gráos, aproveitará 


mais que nenhuma dessas Nações , no mesmo, 


pé de perfeita reciprotidade, as maiores vanta- 
gens, que lhe offerecem os seus mais fortes la- 
cos commerciaes, pelos seus mais naturaes, mais 
sagrados, e insoluveis laços moraes. io 


e Ú as 


-— Mas em quanto este Reino não póde al- 


cançar essas, e muito menos outras vantagens | 


externas, pelas suas desavantagens internas, e 
que a collisão de humas com outras lhe tem 


estancado todas as fontes da sua subsistencia, 


não tendo na sua arte recursos , que remedio 
senio aproveitar os que lhe offerece a nature- 
za, a sua posição geografica, o seu bello rio Tejo, 
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o seu magnifico porto de Lisboa, a sua mais 
valiosa propriedade; mas para melhor justificar 
estes recursos , na sua importancia, e na sua 
certeza , continuando no meu primeiro empe- 
nho de persuadir mais por exemplos de que por 
doutrinas, ou por factos do que por ditos, pas- 
so a apresentar hum summario historico das re- 
lativas vantagens , que em todos os tempos, 
antigos, e modernos, oflerecêrão os portos ma- 
ritimos, segundo as vantagens locaes que tive- 
rão, e se souberão áproveitar, para á vista dos 
seus suecessos, organisar os meus planos , em 
- relação ás suas com as nossas circumstancias. 


merece terna rm 


mma? 
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Summario historico , comparativo dos principaes 
emporios de Conimercio antigos , e modernos, 
com observação das causas , que promoverão os 
successos das suas negociações , segundo se apro- 
veitário as vantagens da sua situação. 


A ifimotando á origem mais remota, e aos 
primeiros Mestres da navegação. € do commer- 
cio, achamos hum, e ouiro em Tyro, que 
n'hum canto da Phenicia, e nos confins mais 
orientaes do Mediterraneo, fundárão os Pheni- 


cios vindos de Sião; Tyso,-que por isso Ísalas 


chamou a filha de Sião, masxuja filha.excedeo - É 
muito a sua mãt. Re 

Cresceo em tal gráo a sua força pela sua 
riqueza que, chegando a excitar a inveja do 


im 
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poderoso Rei de Babylonia, o famoso Nubuco- 
donosor, resistio 13 annos aos mais obstinados 
esforços, que este fez para rende-la, sem poder 
assim mesmo apresar mais que as ruinas dos 
seus muros; porque, no seu ultimo apuro, con- 
seguirão os sitiados salvar os seus despojos em 
huma Ilha visinha a que, por falta de frotas, se 
lhes não poude tomar a sahida, e onde vierão 
a fundar huma nova Tyro. | 

Foi propriamente mais esta que aquella Ty- 
ro o primeiro emporio das expedições commer- 
ciaes do Oriente para o Occidente. Vinhão-lhe, 
de principio, todas as mercadorias acarreta- 
das directamente de Elath, porto mais pro- 
ximo do Golfo Arabico; mas pelo inconvenien- 
te da sua maior distancia terrestre , consegui- 
rão apossar-se do de Reinocolora, que lhe fica- 
va mais commmodo, ede cujo entreposto, con- 
duzindo-as para a nova Tyro, as navegavão 
depois, ao longo das Costas de Africa, para as 
distribuirem ás Nações Europeas. Nessas suas 
derrotas fundárão os Phenicios a famosa Car- 
thago , na mesma Africa, e Cadiz na antiga 
Betica, hoje Andaluzia de Hespanha; Cartha- 
go, por cujas communs maravilhas de proezas 
commerciaes veremos mais abaixo firmar-se a 
sua respectiva força, e progredir as suas rique- 
zas singulares, e Cadiz, por cujo ponto chegá- 
rão a assenhorear-se da Lusitania, e de todo o. 
resto da dita Hespanha. Foi com hum dos seus 


“Reis, Hiram, que Salomão contrahio amizade, 


e forão os mesmos Phenicios, que esquiparão, 
e dirigirão as frotas, que este maior Rei dos 
Hebreos fez navegar , por Tharsis, para a fa- 
mosa Ophir, cuja região se suppõe ser a da do- 
minação da celebre Rainha Saba, mas cuja si- 
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tuação he hoje hum problema entre os sabios, 
postoque conjecturão geralmente que era hum 
porto proximo a Melinde, nas Costas do Reino 
de Sofala, onde, pelo decurso dos Seculos, fo- 
rão os Portuguezes os primeiros Europeos que 
aportário, e fundárão estabelecimentos de Com- 
mercio. | 

Ainda que seja difficil o dar hoje huma fé 
cega ao que os Escriptores Hebreos dizem da 
tão prodigiosa opulencia, que grangeou a esta 
Tyro seu primeiro monopoho, que dos seus 
Mercadores fez Principes, e das maravilhosas 
riquezas, que para edificação do seu magnifico 
Templo, e soberbo Palacio, trouxerão a Salo- 


mão as suas frotas de fontes tão fecundas nes- 


ses antiquissimos tempos, e tão estereis nas ida- 
des posteriores, a mesma Immortal celebridade, 
que deixárão os Phenicios das suas façanhas 
commerciaes, a altiva ousadia, que tiverão de 
recusar ao grande Alexandre a licença, que pe- 
dia de entrar na sua Cidade, para oflerecer hum 
Sacrifício a Hercules, a constancia, o valôr, e 
firmeza com que sete mezes repellirão os seus mais 
abalisados esforços, a rende-la, ao ponto, di- 
zem os Historiadores, ao ponto que qualquer ou- 
tro, que não fosse o irresistivel Alexandre, terra 
desistido de tão resistida empresa; nada disso per- 
mitte duvidar da grande -eschóla, e maior exem- 
plo, que forão os primeiros a dar ao Mundo do 
que pode huma pequena Nação activa, e cora- 
josa, quando sabe tirar partido das cireumstan- 
cias do tempo, e vantagens da sua situação. 

A Tyro, que Alexandre destruio, succe- 
dêo Alexandria, que edificou, e para cuja com- 
modidade do seu Porto Ptolomeu Philadelfo ac- 
crescentou na Ilha proxima de Pharos a magni- 


| Bco 
fica torre d'aquelle celebrado pharol, que passou 
por huma das sete maravilhas do mundo j cujo 


| porto servio de novo emporio ainda mais com- 

É modo que o 1.º, chegando-lhe as mercadorias | 
E do Oriente por Bereniça, situada no fundo mais 
| central do dicto Golfo Arabico, ou Mar Verme- 
E lho, d'onde erão acarretadas a Copta, entrepos- 
| | to que communicava por hum Canal ao Nilo, 
A Ro e servia de nova chave- ao Commercio da In- 


dia; d'ahi continuava asua navegação para Ale- . 
| xandria, d'onde seguia o rumo das antigas ex- 
— Nha " pedições, mas divergia na sua origem para o 
E Egypto, cujo novo monopolio elevou o mesmo 
Egypto a hum alto gráo de riqueza e prosperi-. 
dade, mas primeiramente a famosa Palmira, 
— cuja fundação se attribue a Salomão, n'hum es- 
treito, mas fertil recinto, postoque rodeado de 
a | aridos desertos, e cuja feliz situação, a pouco 
RIR | mais de sessenta milhas do Euphrates, e de du- 
zentas dictas das bordas do Mediterraneo, dêo 
iquelle canto da Syria o poder, a que chegou | 
de conquistar o mesmo Egypto, e a Mesopota- 
mia, o poder até de disputar aos Romanos o Im-. 
perio do Oriente; e tanto realçou o seu esplen- 
dor, que excedem os romances da imaginação 
as maravilhas das relações dos Viajantes Ingle- | 
pur: zes, que, diz Puchet, (1) tiverão a coragem de 
| atravessar os vastos desertos, que, ha seculos, | 
separão as suas ruinas de toda a povoação, pa- 
ra irem contemplar, e admirar o lastimoso con- 
traste da maior grandesa, e do maior abatimen- 
to das cousas bumanas, nos soberbos vestígios, | 
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ou restos dos seus magniícos Templos, Pala- 


cios, Porticos, Columnatas, que vierão cobrir, 
ou deturpar hediondas cabanas de miseraveis 
Arabes. 
Da Florencia Commercial da segunda Tyro, 
e de Alexandria, foi contemporanea a da men- 
cionada Carthago, Republica toda mercantil, 
e por cima guerreira, que pela sua ainda mais 
favoravel situação no fundo d'hum Golfo do ho- 
je chamado Reino de Tunes, veio a povoar-se 
“de mais de 7004 habitantes, e se elevou áquel- 
le alto gráo de poder, e riguezas, que a fizerão 
rivalisar com a Metropoli do Mundo, ao ponto 
do seu General, Hannon, ousar declarar aos Ro- 
manos, que não solfreria que lavassem as mãos 
nos mares de Sicilia, e disputar-lhes muitas ve- 
zes, com este dominio do mar, o dominio da 
terra. 
Do centro do Mediterraneo abarcava, na 
extensão do seu Commercio, todas as Nações 
então conhecidas no Oriente, e Occidente da 
sua mesma posição, distribuia a humas o que 
tirava de outras, e tornando-se a dispenseira, on 
commissaria de todas, concentrava, ou repar- 
tia o monopolio universal, e d'ahi, por espaço 
de setecentos amnos, a incomparavel! grandesa 
da sua prosperidade nacional. São assaz memo- 
“ raveis na Historia os factos do seu desenvolvi- 
“mento, o auge da sua gloria, a firmesa da sua 
“estabilidade, mas se não attendêo talvez bas- 
tante aque tudo devião, principalmente, os Car- ' 
thaginenses ás vantagens da sua situação; e 
bem se mostra da mesma Historia que assim O 
conhecião ,-pois que, quando a fortuna prospera | E 
os elevou ao supremo poder de dictar Leis aos ) 
Romanos, só lhes impuzerão a de não devassar | 
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os seus mares, como observa Montesquieu, (1) 
e quando a adversidade os reduzio ao extremo op- 
posto de recebe-las d'aquelles seus rivaes, po- 
derão sim abater o seu orgulho ao ponto de pô- 
rem-se á sua discripção, com tudo o que lhes 
pertencia, ao ponto mesmo de lhes mandarem 
trezentos mancebos dos mais qualificados de 
Carthago, em refens da sua franqueza, ao pon- 
to até de enviarem ao seu Campo, para sua 
maior segurança, todas as suas armas, e petre- 
chos militares; mas ao voltarem desse Campo , 
sobre a sua ultima remessa, os Deputados de 


'Carthago com o perfido Decreto, fulminado pe- 


lo inflexivel Consul Censorino, para os Cartha- 
ginenses transportarem a sua residencia a qual- 


quer outro ponto do seu dominio, e largarem o 


seu Porto, e Cidade, que Roma tinha resolvido 


destruir, logo que esta nefanda resolução, che-. 


gando ao Senado, rompêo clamorosamente por 
toda a Cidade: que dor! que raiva! que deses- 
peração ! | | 

A mais furiosa indignação anima a todos á 
mais cruel vingança, à falta de armas, e de 
náos todo o ferro, todo o páo se converte nel- 
las; á falta de cutras materias, as mulheres cor- 
tão os seus cabellos, para fazer-se em cordas ; 
todos se preparão a repellir, com a mais acce- 
lerada promptidão, o mais imminente perigo, 
todos, com huma attitude marcial, ardem do 
nobre enthusiasmo de deffender a Patria, ou se- 
pultar-se nas suas ruinas: e com efeito, ficárão 
assombrados os primeiros Consules, que vierão 
pôr o cerco a Carthago, de acharem huma Ci- 
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(1) Espr. des Lois, L. Chap. 21, 


RR (e Ei), 
dade desarmada tanto, e tão brevemente repre- 
venida, que houvesse de esbarrar os seus mais 


“porfiados ataques, de escarmentar, depois de: 


hum, outro Consul, proximo a ser despedaçado , 
com todo o seu Exercito, quando Roma, atter- 
rada a seu turno do-seu proprio perigo, apres- 
sou-se de mandar o famoso Scipião, cognomi- 
“nado Africano, á testa de hum numeroso refor- 
“so. E assim mesmo que de prodigios de valôr, 
“de rasgos d'heroismo, entremeados de crueis 
atrocidades, de inauditas barbaridades, não ti- 
“verão longamente a fortuna incerta, a victoria 
duvidosa entre Roma, e Carthago ? Mas os des- 
tinos tinhão marcado a quéda de Carthago, 
menos, diz Montesquieu, pelos golpes dos Ro- 
manos, do que pela corrupção dos Cartagi- 
neses, mais faceis por isso, diz o mesmo Au- 
ctor, de vencer dentro, do que fôra da sua 
DASAd A O dai iT ; 
Quando Alexandria veio a ser tambem pre- 
sa dos Romanos, não lhe tendo causado a mes- 
ma emulação , por igual rivalidade, não experi- 
mentou a mesma dureza na sua sorte; antes, 
tornada assim Provincia Romana, longe de per- 


der o seu lustre, o augmentou mais e mais, se-. 


gundo a Metropoli do Mundo, pelos despojos 
das mais Nações, augmentando as suas riquezas, 
augmentava o seu luxo em consumo das mais 


preciosas mercadorias da India, perfumes, es-. 


peciarias, sedas, pedrarias, etc. 


Tyro, Carthago, Alexandria, forão sem, 


“dúvida eschólas tão célebres, emporios tão me- 
moraveis do commercio do Oriente para o Oc- 


cidente, que seria escurecer os seus nomes, e. 


mencionar apar delles o de Corintho, Isthmo, 
que servia de chave a dous mares, não obstan- 
ER 


Sue, : (34) 


te dizer Montesquieu (1) que fôra huma Cida- 


de da maior importancia, no tempo em que a 
Grecia era hum Mundo, e as Cidades Gregas 
humas Nações; e assim havia de ser, pois ao 
entrar o grande Alexandre em Babilonia, para 
receber as homenagens de todos os Paizes pelos 
seus Deputados, que ahi se apressavão em ir- 
prestar-lhas, ou segundo a litteral expressão do 


Auctor, que copiou (2) pour y tenir les etats ge. 


neraua de Vunivers, ao oflerecerem-lhe os Em- 
baixadores de Corintho o direito de Cidadão 


(le droit de Bourgeoisie ) prezou-se muito de accel-. 
ta-lo, sabendo que se não offerecêra a mais nin- |. 


guem senão a Hercules, em cujas pisadas se 
vangloriava de marchar. g ii 


Em classe inferior, mas assim mesmo em 


distincto gráo, se pode nomear o Porto da 


Hha de Rhodes, mais famosa pelo seu Co-. 


losso, huma das sete maravilhas do Mundo, 
do que pela extensão do seu commercio, não 
obstante dizer Homero (Iliad. Livro 2.) que 
Jove amou os Rhodianos, e lhes déo as ri- 
quezas; o de Marselha, Republica de hum es- 


treito recinto da Gallia Cisalpina, notavel por 


duas particulares circumstancias, a de ter sido 
sempre a mais fiel alliada de Roma, e a de se 
ter assignalado por tal gráo de civilisação, que 


Plinio lhe chamou a Mestra da Educação, e 


Cicero a Athenas das Gallias, como menciona 
D. Brockes, no seu General Gazetteer Geogra- 
phúcal, cujos portos; e outros varios, que se po- 
derião nomear, devêrão os seus mais ou menos 
antigos triumphos commerciaes ds maiores ou 


(1) Esp. desL.21. Chap. 7. 


RA é) Abregé de Vhist. anc par Mr. L'abbé Tailhié tom. 3. 


pag. 371, 
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menores vantagens da sua relativa situação ; mas 
sem demorar mais a attenção dos meus Leitores 
nesses mais antigos emporios, a chamarei para 
outros mais modernos no mesmo Mediterraneo , 
os das Republicas d'Italia. UA GR aaa] 
“Lá quando, ainda nos Seculos da meia ida- 
de, se apossou da maior parte dos Potentados da. 
Europa o enthusiasmo de confederarem-se, de- 
baixo da famosa liga denominada Cruzada, pa- 
ra irem conquistar a Palestina, e livrarem a Ci-. 
dade Santa da dominação dos Infieis, contra os 
quaes as pregações do célebre Pedro, Hermi- 


“tão, de tal modo exaltárão o ardor de todas as 


) 


classes, e condições, idades, e até sexos, que 
porfiárão os Magnates com os Principes, e os | 
Principes com os Soberanos, em sumptuosos 
aprestos, caprichando todos em empenhar, ou 
vender Casas, Patrimonios, e Senhorios, e to- 
dos sacrificando tudo a luzidos armamentos ,. 


“com numeroso sequito, huns para figurarem de 


erandes Cavalleiros nas proezas dos seus feitos , 
outros por imaginarem grandes dominios nos 
lotes das suas presas; quando as tres primeiras 
Divisões dos primeiros Exercitos, que parecião 
a Europa armada contra a Ásia, despovoárão 
as suas Paírias, para marcharem á Terra Santa, 
unirão-se-lhes no seu caminho, cu concorrêrão 
no sew acompanhamento alguns Povos d'Italia ,| 
principalmente das Republicas de Venesa, Ge- 


“nova, e Pisa, Estados já muito mais adianta- 


dos na sua Industria, por mais isentos de op- 

pressões civis, e provectos nas suas administra- 

ções economicas. Porém unirão-se, e concorrê- 

rão para a mesma empresa com vistas bem dif- 

ferentes nos seus fins. ; 
Tão sequiosos os Italianos de interesses 
ú | du qi de 


Eq 


(36) - 
“commerciaes, quanto ambiciosos erão os Cruza-. 
dos de Trophéos militares (1) com os bem tra- 
cados planos das suas lucrosas miras, apressá- 
rão-se os primeiros em acudir ao transito dos 
segundos em todos os pontos da sua passagem, 
“a que poderão chegar, huns com abundantes 
reirescos na sua paragem, outros com navios 
promptos para o seu transporte ás Costas da 
Dalmacia, d'onde marchavão para Constantino- 
pla, termo marcado à sua geral reunião; e an- 
dando sempre pairando de humas para outras 
“Costas, e Enseadas, com frotas bem providas 
dos seus generos, a vigiar, costear, oulevar hu- 
mas e outras successivas Expedições, concen- 
travão em si os avultados beneficios dos seus 
muitos empregos e fretes. a E RA 
Aquelles beneficios, por maiores que fos- 
sem, forão assim mesmo os menores que colhê- 
rão os Povos d'ltalia da sua opportuna ingeren- 
cia nas Cruzadas tão fataes aos mais da Euro- 
pa, que as promovêrão ; poisque, seos das cruza- 
das tomavão hum Porto, huma Praça, ou Ci- 
“dade, em cujo recinto os seus officiosos com- 
panheiros de viagem achassem hum manancial 
vantajoso ás suas expeculações commerciaes, 
allegavão os seus serviços aos Chefes das Cru- 
zadas, para pedirem o que estes, levados de 
outros fins, não tinhão dúvida a conceder-lhes 
franquias, liberdades nas mercadorias da sua 
negociação, privilegios de serem julgados pelas | 
suas Leis, e até Juizes da sua escolha, para de- . 
cisão das suas questões; por cujas singulares 


semeia - 


(1) Muratory — Sobre as antiguidades da Italia da meia ida- 
de — Tomo 2. Smitt. nas suas riquezas das Nações, Tom &. €. 
é. — Peuchet no seu Dice. Univ. p. 88 da Introd. E 


— 


(37) 
vantagens, que primeiro repartirão pacificamen- 
te, e depois disputárão porfiadamente entre si 
os Estados d'Italia, principalmente os Venesia- 

“nos, e Genoveses em todas as Provincias do Im- 
perio Grego, em todo o Archipelago, tingindo 
do seusangue os mares, que os enriquecido, 
“por cujas singulares vantagens, digo, se apro- 
priárão o monopolio dos mercados do Oriente, 


“que aliás tornava maís proficuo ás suas especu- 
lações a mais vantajosa situação intermedia dos 


seus portos para os mercados do Occidente. 
Mas se, por huma parte, se aproximava, 
e concentrava o monopolio das mercadorias do 
Oriente nestes Portos de Italia, em hum tempo, 
em que os seus ditos Povos, e outros adjacen- 


“tes das Republicas da Toscana, e da Lombar- 
dia, por mais adiantados nas suas artes, erão: 


muito mais abundantes em productos da sua 
propria industria; por outra parte o agora Rei- 


no d'Hespanha, ainda então retalhado em pe-. 


quenos Estados politicamente separados, este 
mesmo de Portugal, ainda luctando para acabar 


. de consolidar a sua Monarquia, com expulsar o 
“resto de Móuros, que occupavão as suas pro- 


vincias méridionaes, offerecião poucos recursos 


ao seu Commercio, e poucos tambem “lhe oifer | 
recia o de França, já exhausto pelas peregrina- 


“ções das suas Cruzadas, ou pelas guerras civis, 
e outras, que referem os seus Historiadores. 
Pelo que em breve se pode colligir do que 
assaz uniformemente referem og Escriptores , 
que pude consultar (1) sobre as primeiras rela- 
de RO PRIDE STE AN UG NO E O A Ala DR a 
(1) Savary, no seu Dice. Univ. == O dito moderno, por hu- 
ma Sociedade de Negociantes, Bangneiros, etc. =— O dito da Geo- 
graph. Commerce. == Muratori, sobre as antig. d'Italia = Dice; 
Univers. das Sciencias, ete, Boo DM beeiid 
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“ções commerciaes dos Povos da Italia com os 
do Norte da Europa, já nos fins do undecimo 
Seculo os habitantes do Mar Baltico, princi- 
piando a adoptar costumes menos barbaros, 
principiavão a frequentar Os seus vismhos para 
negociações mercantis; mas porque a navegação 
era ainda tão imperfeita, e as Costas maritimas 
tão infestadas de piratarias, que as viagens do 
Mediterraneo para o Baltico não se podião fa- 
zer em hum só Verão, nem sem risco de pilha- 
gem nasua carreira, estabelecêrão-se varios de- 
positos intermedios, alimentados dos emporios 
d'Ialia, e de outros do Norte da Europa, que 
se transvasavão em Flandres, paiz já proporcio- 
nalmente mais florente, pela sua maior indus- 
tria, e a mais adiantada civilisação dos seus . 
habitantes. E RUA 10; 
— Os primeiros successos promovêrão novas 
empresas, e novas empresas mais abundantes 
expedições; mas porque não erão ainda defen- 
didas estas expedições de rapinas maritimas nas 
paragens do dito Norte, nem garantido o seu 
Commercio das depredações do systema feudal, . 
que ahi dominava mais tyrannicamente, que no 
resto da Europa, associárão-se varias Cidades 
para sua mutua protecção em mais vastas ope- 
rações do seu commercio, pela famosa liga de- 
nominada== Hansa, ou Ansa, == cuja etymolo- 
gia do seu nome he agora huma questão de 
controversia, mas o não he o objecto da sua 
confederação, que era indubitavelmente o do 
bem commum de todas pelo de cada hum dos. 

seus membros. Ep da 
As liberdades das Cidades de Italia sugge-. 
rirão as primeiras idéas de libertação ás do Nor- 
te. Aquellas ditas Cidades, ou pela natureza de 


(39) 
seu governo , ou por especiaes concessões dos 
seus Soberanos (1) gozavão, de lorgo tempo, 
nnmunidades, e isenções, que forão invejadas 
por estas, e as animárão a sacudir o pezado ju- 
ga de seu mencionado feudalismo. Foi, diz É. 
Ganilh (2) como hum fio electrico , que fez cir- 
cular do meo dia pira o Norte a energia , e 
a coragem da vigilancia contra a oppressão. Lu- 
beck , e Hamburgo , que forão as primeiras a 


“unir-se contra os piratas, que infestavão o seu - 


Commercio maritimo , voltarão depois as suas 
armas contra as piratarias feudaes : o seu bom 
soccesso lhes deo brevemente auxiliares em va- 
rias outras Cidades, que successivainente se lhes 
juntárão , e progressivamente angmentárão a sua 
força, e opulencia; e por ambas o seu respeito, 
ao ponto de se tornarem formidaveis aos seus 
mais poderosos adversarios. A Liga Anscatica, 
» diz ainda Ganilh, foi no Norie o que erão 
» Veneza, Genova, Piza, e Florença. com ouc 
» tras Cidades da Italia, no meio dia da Europa. 
» Pela sua córagem, ossens esforços, e succes- 
» sos deo aos espiritos o primeiro impulso para 
» à liberdade, a justiça, e a ordem publica; e 
» se este impulso tivesse sido dirigido sobre 
» hum plano mais extenso , sobre vistas mais 
» geraes, e hum systema mais vasto, essa liga, 
» ajudada dos poderosos meios, que de toda a 
” parte se lhe ofterecêrão , teria prompta, e fa- 
» cilmente restabelecido a ordem social nã Eu- 
» ropa.» Assim mesmo, continúa ainda o mesmo 


“ 
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[1] Muratori, Tom. 4 pag. 159, diz como em 1183 o 
Imperador Frederico Barbarussa confirmou varias immunidades 
concedidas pelos seus predecessores a algumas dessas Cidades, 
[2] Tom, I, pag. 102 do seu Ensaio Politico, 

e 


ra A RARE 
Auctor, ao seu exemplo, se confederárão tam- 
bem as Cidades, e Os nobres de Alemanha pa- 
ra manterem o socego publico, e repellir qual- 


y 


quer que ousasse perturba-lo, e à sua imitação - 


ainda , e quasl simultaneamente para o mesmo 
fim, as mais Cidades principães da Europa, de 


“sorte que, o monsiro do feudalismo , lançado pe- 


» Jo interesse do Commercio , corrido de toda a 
» parte pela segurança publica, teve deir acou- 
» tar-se nos campos, donde não está ainda ban- 
» nido, para vergonha dos Governos que o con- 
» sentem, e flagello dos Povos que O sofirem. » 

» Mas, porque meios, pergunta O referido 
Ganilh, se operou aquella feliz revolução no sys- 
tema social? Creou-se, responde logo, huma for- 
» ça publica , para cujo soldo se 4 
» tribuições, e esta medida creou hum verdadei- 
» ro rendimento publico, e deo as primeiras 
» noções de hum poder social , descobrio os 
primeiros elementos de huma ordem publica 
» até ahi desconhecida. Aquelles tributos forão 
» impostos nas Cidades Anseaticas pelos Depu- 
» tados da Confederação , e nas que O não erão, 
» pelos Magistrados escolhidos pelo Povo, e fi- 
» duciarios do seu poder; e sendo mais avulta- 
» dos pelo numero dos contribuintes, do que 
» pelas quotas das contribuições, não se torha- 


» rão pezados a ninguem , € fornecerão abun- 
» dantes recursos á defeza commntA. 


“Os Reis não virão com indifferença estes 


» recursos, que a precisão da segurança indl- 
» vidual tinha creado , conhecêrio brevemente 
» as vantagens, que delles podião tirar para Pés 
». primir as usurpações dos grandes Feudatarios, 
» e as excessivas pertensões do Clero, e perce- 
» berão que os seus Thronos , que não àssen- 
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mpozerão con-. 


( 41). 
» tavão mais do que nos limitados rendimentos 
» das suas propriedades, descançarião em bases 
» mais largas, e mais solidas, quando se firmas- 


» sem em tributos dos Povos » € desde então 


» empregarão toda a sua politica a favorecer 
» as immunidades das Cidades, e dos Con» 
» celhos , a obter delles subsidios certos , e 
» converter os Direitos feudaes em presta- 
» ções pecuniarias ; e tal foi o assumpto das 
» suas meditações , e objecto das suas combi- 
» nações , e da sua principal occupação , du- 
» rante O 13.', e o 14.º Seculo; » no que con- 
corda implicitamente o Auctor das riquezas das 
Nações, Tom 2.º Cap. 3.º com datar das mes- 
“mas épocas as instituições dos Officiaes muni- 
cipaes das Cidades, e dos Concelhos. 

— A todos aquelles successos secundarios de- 
rão causa os primordiaes da mencionada Liga 


Anseatica, cuja origem, na sua fundação, não. 


he fixamente determinada pelos Historiadores, 

entre os quaes huns avanção até o 11.º Seculo , É 
outros a puxão ao pé do anno de 1169, ea 
maior parte a leva aos principios do Seculo 13: 
A este respeito parece conciliar mais satisfacto- 
riamente todas as opiniões Werdenhaghen, Es- 
criptor Hollandez, que nasua Historia das mes- 


mas Cidades Anseaticas , affirma positivamente . 


que já no undecimo Seculo algumas Cidades 
da baixa Saxonia se tinhão unido para sua mu- 


tua protecção commercial, e que, nesses tem-. 


pos de guerra, e de anarquia geral, era muito 

provavel que "houvesse outras semelhantes as- 

sociações, cujo numero não se póde fixar; mas 

não discorda da opinião mais commum, que a 

verdadeira Liga Anseatica, a grande, a famo- 

sa, a que absorveo, e fez esquecer todas as 
m á 


! 


mais, principiou depois de acabar o Seculo XITF. 
Desde a época da sua confederação progredirão 


rapidamente, até ao meado do Seculo XII; e. 


foi o periodo da sua duração de huns 300 an- 
nos, mas com diversos lotes nas suas relativas 
vantagens, segundo as dos seus portos, como 
veremos mais abaixo; pois não admittião na sua 
associação senão as Cidades Jacentes nas costas, 
ou enseadas do mar, ou proximas aos rios na- 
vegaveis, sendo o seu principal objecto o facil 
transporte, e a commoda arrecadação, com O 
expedito despejo das mercadorias do seu com- 
mercio; e não admittião tão pouco senão as que 
por si exercião a sua jurisdieção municipal, ou 
cujos Soberanos tivessem prestado juramento de 


guardar as suas immunidades , para prevenir em-. 


baraços ao desempenho dos seus respectivos 
encargos. | 

Principiando aquella confederação, como 
se disse, pelas Cidades de Lubeck, e Hambur- 
go, engrossou-se suecessivamente pela união 
das mais importantes, ao longo das costas, que 
chegão , desde o fundo do Baitico , até ás bocas 
do Rheno, e depois, continuando mais adiante 
pelas costas d' Inglaterra, de França, d'Hespa- 
nha, de Portugal, penetrou no Mediterraneo, 
comprehendendo na sua extensão até 80 Cida- 
des, entre outras as do Porto, e de Lisboa. 

Repartirão-se estas Cidades em quatro Clas- 
ses, presidida, cada huma das mesmas Classes , 
por huma das principaes Cidades. 

A testa da primeira, e de toda a união, se 
achava Lubeck, onde se juntava à Assembléa 
geral de todas as mais, pelos seus Deputados , 
e que gozava da prerogativa de ter debaixo da 
sua guarda o thesouro das despezas communs , 


E O PA ago AO, 


(43) 
e o Archivo geral, abrangendo esta primeira 
Classe as Cidades da Pomerania, e de Saxonia, 
Hamburgo, Wismar, Rostock, Stettin, Grol- 
now, Lemeburg:, etc. 

Achava-se á testa da segunda Classe Colo- 
nha, que -comprehendia as Cidades de Mans- 
ter, d'Osnabruck, de Peterborn, e outras na 
Westphalia, e no Paiz de Mark com as dos Pai- 
zes Baixos. 

A" testa da terceira Classe se achava Bruns- 
wick, e à testa da quarta Dantzick, cujas com- 
prehensões das suas Classes parece desnecessa- 
rio declarar aqui, advertindo somente que cada 
huma figurava entre as mais, nie ei contri- 
“buia ao bem geral. 

Constituia-se a Ansa todos os dez annos 
em Assembléa Geral, pela reunião dos Depu- 
tados de todas as Cidades confederadas, e ahi 
renovava a sua associação , admittia nella novas 
Cidades, ou exeluia as que tivessem faltado ás 
Leis do Pacto Commum; mas além desta As- 
sembléa Geral, que se reunia em Lubeck, co- 
mo Capital, por assim dizer, de todas as mais, 
havia outras particulares, que se juntavão nos 
Districtos das suas respectivas Classes, quando 
assim o pedião negocios urgentes, 

Obiêve a Ansa, para bem do seu Commer- 
clio, varias prerogativas , isenções . e immunida- 
des de varios Soberanos da Europa; fez com el- 
les Tractados de Commercio, a alliança, com 
estipulações de vantagens e condições recipro- 
cas; servio de poderosa medianeira a huns, e 
auxiliadora a outros, e para fazer respeitar asua 
authoridade , ou vingar as suas offensas, desen- 
volvêo, muitas vezes numerosas frotas nas cos- 
tas do Oceano, desde o Baltico até ao Mediter- 

: & 2 
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raneo: mas para ter hum ponto de apoio mais 
firme, unio-se, por vinculos mais estreitos, com 
o Grão Mestre da Ordem Teutonica estabeleci- 
da na Prussia, e d'ahi lhe veio o nome de Ansa 
Teutonica. | YE 

Abrangeo então a Ansa Teutonica o-Com- 
mercio das costas Meridionaes do mar Baltico, 
de Dinamarca, dos Paizes situados no Golfo de 
Finlandia, ete., introduzindo as suas mercado- 
rias em todos os portos, por todos os rios, que 
embocavio n'aquelles mares, e extrahindo, pe- 
las mesmas vias, as producções dos seus terrl- 
torios, que negociava em outros; e tal era o 
direito commum, que sendo todos igualmente 
habilitados, e protegidos, por toda a confedera- 
ção, ficavão os interesses de cada hum dos seus 
membros proporcionados ás operações, que lhes 
permittia a situação dos seus portos. | 

Lubeck, Cidade Livre Imperial da baixa 
Saxonia, e Cabeça de toda a confederação, ao 
Oriente do então Condado de Holstein, pela 
sua situação no confluente do Rio Wackenis 
com o Trave, e a navegação deste Rio Trave, . 
ainda que penosa até á mesma Cidade, e dali 
para cima, tendo hum bom ancoradouro inter- 
medio 4 sua Foz, velo a ser o principal entre- 
posto das mercadorias vindas do Oceano para O 
Baltico, e foi huma das que mais se aproveitou 
do alternado Commercio dos Portos do Norte, 
ou pelas Commissões da sua Intervenção, ou 
pela ultimação das suas negociações. 

Bremen, outra Cidade Imperial livre, no 
Ducado, então Arcebispado do mesmo nome, 
pela sua situação no Rio Weser, a humas quin- 
ze milhas da sua embocadura no Oceano, ain- 
da que a navegação deste Rio não permittisse à 
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chegada dos navios de maior lote até à mesma 
Cidade, sendo para isso necessario baldearem- 
se as suas cargas para outros menores, não dei- 
xava tambem de ser, pela sua situação, hum 
vantajoso entreposto dos Mercados do dito Ocea- 
no, desde os da Hollanda, até Berghen, na 
Norwega, ou para internar, por terra, nos Pai- 
zes circumyisinhos da Westphalia, Brunswick, 
e Luneburg, as mercadorias, que lhe vinhão 
navegadas d'aquelles Portos. 

Hamburgo, Cidade tambem Imperial livre, 
ao Sul do Holstein, excedeo tanto aquellas Ci- 
dades nas vantagens das suas negociações, quan- 
to, com a melhor situação do seu porto, mais 
a favorecêo a extensa navegação do seu Rio El- 
ba, para a internação das mercadorias do seu 
entreposto em varios Estados d'Alemanha, a 
cujo aprovisionamento servia por isso de em- 
porio. 

A continuarmos o parallelo por Stettin, Ca- 
pital da Pomerania, sobre o Oder, observaria- 
mos no seu entreposto vantagens sempre pro- 
porcionaes ás da navegação do seu rio, e dasi- 
tuação do seu porto, mas não permittindo os 
limites desta Memoria especialisar os succces- 
sos de cada huma, só pararei mais hum pouco 
nos que realção o quadro de todas. 

Bruges, outra Cidade Anseatica, na cha- 
mada Flandres Imperial, communicava com o 
mar por hum simples canal, apenas susceptivel 
de admittir na sua navegação baixeis de peque- 
no lote, mas a sua situação mais ou menos pro- 
xima de outras florentes Cidades, quaes as de 
Ostende, Dunkerque, Furnes, Gand, Nieuport, 
Menin, Lilla, Douai, etc, com que tinha fa- 
ceis relações por outros canaes, ou rlos; a tor- 


AC 3 TOR, 
DO RA de 
vo k x 


UR 


“es a z Ep quê 
o e E E: ú 
AA nodd 

1 9 
sz» 


er 2 Sage EL . 4 fe sa E 
Die ES DO a a MRS PAD 


(0488) 1 

nário o emporio mais abundante, pelo mais com- 
modo entreposto, tanto das mercadorias vindas 
da India pela Italia, ou das da mesma Italia 
para provimento dos Povos do Norte, como das 
do Norte para as relativas precisões dos Povos 
do Sul, ou suas ulteriores negociações pelas de 
Italia; no que he particularmente de notar, pe- 
lo admiravel contraste desses tempos antigos 
com os modernos, que era então Bruges o prin- 
cipal mercado das Lans d'Inglaterra, e o geral 
Armazem das diversas manufacturas, que com 
essas lans se fabricavão nos Paizes Baixos, e 
supprião não só o sortimento da maior parte da 
Europa, mas o consummo da mesma Inglater- 
ra; o que tudo concorreo a avultar de tal mo- 
do o seu commercio, que sendo já huma das 
principaes Feitorias da Ansa Teutonica, com 
varios depositos entre o Baltico, e o Mediterra- 
neo, foi por cima declarada, em 1471, o unico 
Mercado da dita confederação nos mesmos Pai- 
zes Baixos. | 
—  D'ahi, o chegar Bruges a tal auge de opu- 
lencia, que diz Peuchet (pag. 91 dasua mencio- 
nada Introducção) ostentavão os seus Cidadãos 
a mais sumptuosa magnificencia nas suas casas, 
nos seus trajos, e em todos os commodos da vi- 
da, ao ponto, aecrescenta elle, na fé de Gur- 
chiardini ( Descrip. dei Paizi Bassi) ao ponto que, 
tendo em 1301, passado alguns dias nº aquelia Ci- 
dade, Joanna de Navarra, mulher de Filippe 
Beilo, Rei de França, ficou tão assombrada do 
seu luxo, e principalmente do das suas mulheres , 
que por hum movimento de inveja, assaz natural 
no seu sexo, exclamou “ Eu pensava que seria 


ara à unica Rainha, mas vejo que ha centenares 
d'ellas. É 


(ao 


Bruges teve a sua vez, mas principiou à 


descahir a sua fortuna, para dar lugar á pro-. 


gressiva elevação da de Antuerpia. 
O primeiro monumento da fundação desta 
fortuna de Antuerpia, foi, segundo o sobredito 


Peuchet, hum tractado de 1256 entre Henrique, . 


Duque de Brabante, e a Cidade de Hamburgo, 
pelo qual esta Cidade obteve para a outra va- 
ros privilegios, sendo, entre outros, a liberda- 
de de commercio nos seus Estados. Já em 1313 
tinha passado de Bruges para Antuerpia o Mer- 
cado das lans d'Inglaterra. Assim mesmo em 
1444 não tinha ainda senão quatro Navios mer- 
cantes, e humas seis Embarcações para a na- 
vegação dos Rios; mas a Companhia, chamada 
Confraria, tendo deixado Mildebourg para ir 
estabelecer-se ahi, alargou-se o ambito da Cida- 
de; cresceo a sua marinha, e augmentou o seu 
Commercio. Foi porém nos fins do XV Secnlo 


que tomou o seu mais elevado vôo pelo total 


abatimento do de Bruges. 
Tendo-se Bruges envolvido em huma guer- 
ra impolitica contra Maximiliano É, tomou infe- 


lzmente partido contra sua rival a Cidade de 


Antuerpia, e foi o resultado desta contenda o 
golpe mais fatal para o commercio da primei- 
ra, pois lhe deixou inteiramente arruinado oseu 
porto, cuja ruina fez refluir toda a navegação pa- 
ra o de Antuerpia, aliás mais vasto, e até mais 
vantajoso pela sua situação no Escalda, por cu- 
jo rio podião subir os Navios de maior lote com 
mais o commodo de poderem penetrar na Cida- 
de por varios canaes, e até de communicar com 
Bruxellas por outro, que vinha ter ao mesmo 
1 Ma ja TR | 
Porém o mais singular fenomeno da sua for- 


tuna foi augmentar quando parecia acabar, isto 
he, quando cessárão as correntes das Mercado- 
rias da India, que pelos portos d'Italia vinhão 
enriquecer o seu mercado, tornar-se-lhe muito 
mais abundante o seu emporio pelo muito maior 
fluxo dellas, que principiou a correr-lhe do seu 
mercado geral em Lisboa. 

E com effeito, quando os Portuguezes, en- 
chendo o Mundo de-assombro, e de pavôr a 
Italia, pela novidade da empresa, e o valôr da 
acção, forão, por mares nunca d'antes navega- 
dos, conquistar na sua fonte o exclusivo mono- 
polio das ricas produeções da India, cuja cor- 
tente divergio então da dita Italia para Portu- 
gal, tornando-se Lisboa o seu Mercado Geral 
na Europa, tornou Antuerpia o grande Arma- 
zem dos seus principaes despejos nos seos par- 
ticulares Mercados do Norte. 

Para as competentes expedições o glorioso 
Descobridor da India, o immortal Senhor Rei 
D. Manoel, apressou-se de estabelecer huma 
grande Feitoria em Antuerpia, como já seu me- 
lhor entreposto em Flandres, pelas ditas vanta- 
gens do seu rio, e situação, e não se desprezou 
de manter huma activa correspondencia pessoal 
com os seus Feitores, a bem das suas negocia- 
ções, no que foi imitado pelos seus não menos 
zelosos Successores. Devo ao favor, e amisade 
do Excellentissimo Senhor Visconde de Santa- 
rem, mui digno, por mui habil Guarda Mór 
da Torre do Tombo, os esclarecimentos, que 
sobre isso passo a copiar. Ê 

» O estabelecimento das Feitorias Portu- 
» guezas em Flandres, Antuerpia, etc., teve O 
» seu principio no Reinado do Senhor Rei D. 
» Manoel. O mais antigo aresto he o de que 


E (49) 
trata Damião de Goes, na sua Chronica, par- 
te 4.º pag. 438, sobre a Feitoria de Antuer- 


pia, onde foi primeiro Feitor Thomé Lopes, 


cuja nomeação de Feitor he do anno de 15083, 
e existe no Real Archivo da Torre do Tom- 
bo, no Corpo Chronologieo, Parte 1.º Maço 
4.º Documento 13, Achaya-se em Londres em 
1501 (Maç. 3.º Docum. 57, Part. 1.) e he in- 
contestavel, que em 1505, já residia em Flan- 


“dres como Feitor; o que se prova da sua Car- 
ta a ElRei, datada desse anno, sobre oscos-. 


tumes dos Flamengos, e o tributo, que querião 
lançar nas cousas do Reino, a qual se encon- 


“tra no mesmo Archivo, no Corpo Chronolog.. 
part. 1.º etc., além de outros muitos Officios 


seus sobre as negociações de Portugal n'aquel- 


la Feitoria. 


» O segundo Feitor, de que colhemos no- 


“ticia, foi Jorge de Barros, a quem succedeo 
Manoel Cirne, por Carta de 5 de Fevereiro 


de 1537, reinando o Senhor Rei D. João III, 


que está no Liv. 24 da Chancellaria do mes- 
-mo Senhor Rei, a fol. 21 ditas. A este succe- 


deo Jorge Rebello, por Carta de 2 de Junho 
de 1540, que está no Liv. 40, etc. aus 

» Todas essas Feitorias tinhão seus Escri- 
vães, como se prova do mais antigo aresto, 
que apparece sobre este assumpto, que he o 
Alvará do 1.º de Março de 1519, para Ruy 
Fernandes servir de Escrivão da Feitoria de 
Flandres (Corpo Chronolog, part. 1º maç. 21.) 

» "Venho por certo que Damião de Goes fô- 
ra em algum tempo Feitor em Flandres, on- 
de depois foi Embaixador em 1515; como se 


- vê no Corpo Chronolog. part. 1.º maç. 18. He 


tambem certo que, no tempo do Senhor Rei 
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itor em Flandres Ruy Fer- 
e ainda que não encontrei 
Torre do Tombo Docu- 
todavia tenho no Cartorio 


Ri | D. João HI, foi Fe 
ARA nandes d Almada, 
Ro: » no Real Archivo da 
Ê || ) » mento, que O prove, ho 1 
po » de minha Casa arestos, quê o indicão ,ete. » 
Passando desta exposição aos suceessos , 
| que produzirão em Antuerpia a nova menciona- 
|) | da affluencia das mercadorias da India, com as 
1 || E mais causas accessorias da prosperidade do seu 
E: Commercio, parece incrivel o que diz Peuchet 
na na sua já citada geral Introducção, e no Artigo 
respectivo áquella Cidade , não obstante concor- 
| dar com o que inculcão OS mais Geographos, € 
| | Historiographos, que crescêrão tão progressiva- 
| | mente as negociações do seu mercado, acudin- 
do alli, com seus cabedaes, e industria, merca- 
o! dores de todas as Nações, da mesma Bruges» 
w da mesma Hala, e tambem de Portugal, que; 
| pelos annos de 1550 para 1560, era assás ordi- 
E) | “nario o verem-se, em hum tempo, no seu porto 
RO até 24 navios carregados a entrar, OU sahir, € 
bt ú com Armazens sufficientes para todas as merca- 
EM dorias, pois só os da famosa Casa chamada dos 
Osterlins, os maiores que talvez houvesse no 
E Mundo, erão tão vastos que cada Nação tinha | 
4) ahi o seu deposito separado; ao que correspon- | 
to dia a sua Praça de Commercio, a primeira da 
Europa, e que servio de modelo ás de Londres, 
e Amsterdam, tendo no seu frontispicio a se- 
Do guinte Inscripção: | er Éeia 
| : Ta usum negotiatorum cujuscumque natio-. 


nis ac linguee, urbisque adev sus ornamen- 
tum, amno 1531 a solo extrut curaverunt. 
| — Massea tão alto gráo subio a prosperida- 
a de de Antuerpia, à mais baixo ainda desceo à 
| | sua desgraça, pela grande parte que teve nas 


| 


(51) 
porfiadas guerras das Provincias Unidas contra 
a tyrannia de Filippe 2.º, em cujas guerras, pe- 
la infelicidade das suas circumstancias , juntas 
aos erros da sua Politica, e ao acanhamento 
das suas medidas, foi a Cidade que mais pade- 
ceo, sendo duas vezes saqueada, e da segunda 
vez tão cruelmente devastada pelo feroz Du- 
que D'Alba, que até expulsou os seus habitan- 
tes, osquaes forão levar a sua industria, e com- 
mercio para a Hollanda, e Inglaterra; e por ul- 
timo golpe do seu infortunio ; o Tratado de 
Munster que, em 1648, deixou colher áquellas 
Provincias Unidas todo o fruto da sua melhor 
resistencia á Hespanha , pelo reconhecimento 
da sua independencia, que fez esta Potencia, 
foi o que poz o sello áirreparavel ruina da mes- 
ma Antuerpia, com fechar-lhe a navegação do 
seu TIO. | 

Não sendo do meu objecto, nem cabendo 
no meu assumpto, especialisar successos politi- 
cos, só os cito em relação aos efleitos, que pro- 
duzirão nos theatros mais memoraveis do triun- 
to commercial. Tudo o que nelles se vio, e tu- 
do o que ainda em outros muitos se poderia 
observar, demonstra, até á evidencia, que o 
Commercio póde nascer, e perecer por diversas 
causas ; póde sustentar-se de varios alimentos; 
póde crescer , e medrar por varios accessorios, 
mas que sempre tira a sua principal força, gran- 
deza, e duração das vantagens, que lhe dão a 


sua relativa situação ,. a abundancia do seu em-. 


porio, a facilidade do seu movimento, os com- 

modos do seu abrigo, a lhberdade, franquia, e 

protecção do seu exercicio; mas, que outro por- 

to do mundo teve jámais aquellas vantagens em 

“maior gráo do em que as tem, ou póde ter, o 
E, HZ 


ae Lisboa? Pela sua situação commercial , mui 
superior á dos mais famosos do Egypto, da ita- 
ha, do Baltico, e da mesma Flandres, só póde 
ser comparado, no centro do Atlantico , ao 
que foi Carthago no centro do Mediterraneo , 
com a diflerença que, se Carthago foi, por este 
centro, o emporio de tantas Nações, nostempos 
do seu maior barbarismo (1) de muitas mais O 
póde agora ser Lisboa, por esfoutro , em tem- 
po da sua muito maior civilisação , e por mais 
aproximada das precisões dos seus mercados , 
das expedições dos seus navios, e das suas 
correspondenetas , € negociações com as qua- 
tro partes do mundo ; € tudo isto em huma 
região aprasivel a todos os Povos daterra ; pela 
saudavel amenidade do seu clima, e agora mul- 
to mais pela feliz estabilidade das suas Leis, 


pela preciosa liberdade individual, pela justa 


garantia das propriedades de cada hum, e dos 
seus mesmos Direitos civis, € politicos, com a 
bem entendida tolerancia dos Cultos , mantida 
à nossa Santa Religião Catholica na inviolabi- 
lidade, e preeminencia, que exclusivamente lhe 
pertencem, como a unica Religião do Estado ; 
mas vai-se, no Capitulo seguinte, fazer huma 
mais especifica menção dessas particulares van- 
tagens, que offereee este porto de Lisboa, que 
o nosso Manoel Severim de F aria, nas suas No- 
ticias de Portugal, justamente chama à Rainha 
do Oceano. | Ra | 


Sd e A ; “ adys “e 


- [1] A este respeito, cita Montesquieu a singular astucia de 
hum Piloto Carthaginense, que vendo chegar-se a elle hum pavio 
Romano, fez dar o seu à costa , para não ter de descobrir-lhe o 
caminho de Inglaterra ; cuja cautela lhe foi remunerada pelo 


Senado de Carthago, Esp. das Leis Luv. 21 Cap. 11. 


a ED O : 


provimento ou sortimento dos generos das suas 4 


CAPITULO IV. 


Subre asvantagens naturaes de que, mais que ows 
tros quaesquer portos, goza o de Lisboa, e as 

-"que, pelo seubom aproveitamento, póde promo 
ver a berma da Nação. 


q 
SEE: Lisboa á sua frente, e por assim dizes “SM 
à sua vista, quasi todas: as correspondencias 
maritimas , das mais Nações da Europa entre 
sl, ou para as mais partes do mundo, e offere- | 
cendo-lhes a mais opportuna paragem:, poderia 
tambem ser a mais commum escala dos seus 
navios, e tirar mais ou menos partido de quasi 
todas as suas expedições maritimas:, por huma | 
das tres formas seguintes ; ou como “melhor es: | 
tanciapararabrigo , refresco , ou concerto dos A 
seus navios, no seguimento das suas viagens; ow ! 
como mais commodo entreposto das suas merca- | 
dorias, para ulteriores- especulações ; ou como 
mais vantajoso mercado para venda , ou troca; | 
ç 


carregações, e por tudo tornar-se o mais. vasto E 
emporio das suas geraes negociações. 0: | 

“A primeira, e mais obvia , como tambem 
huma das principaes vantagens , que 'comsigo 
trarião aquele emporio , e feira geral das Na- 
ções, seria o fazerem de Lisboa huma immensa 
hospedaria commercial, de que tirarião. o pri- 
meiro partido os proprietarios de predios urbanos 
da mesma Capital, pelas rendas' seguras, € 


(54) 

avantajadas das suas casas, e armazens, agora 
fechados, ou reduzidos a precarios,, e arris- 
cados allugueis, pela inextricavel pobreza 
dos seus inquilinos de todas as classes, e con- 
dições. VI , | 

'“Tirarião della o segundo partido os pro- 
prietarios , e cultivadores de predios rusticos, 
pelo muito maior consumo interno dos seus vI- 


nhos, aguardentes, sal, frutas, hortaliças, cria- 


ções, e outros muitos productos territoriaes, ou 
industriaes, alem do que mais tirassem por em- 
pregos externos ; pois que, em proporção da 
maior enchente de negocios, maior actividade 
nas diversas operações do seu trafego, em car- 
gas, e descargas de navios, em arrecadações ou 
expedições, vendas on trocas de fazendas, «em 
escripturações, correspondencias, saques ou pa- 
gamentos de letras; na mesma proporção maior 
numero de Guarda-Livros, Caixeiros, e Apren- 
dizes , maior emprego de Falueiros , Barquei- 
ros, Fieis, Mariolas , e outros Serventes para 
embarque ,ou desembarque de mercadorias, seu 
despacho, e conducção , sua guarda ou entrega, 
ou seu enfardamento ou abertura, e mais acon- 
dicionamentos ou recatos:; e em proporção “de 
tudo , mais lucros de negociações, mais benefi- 
cios de seguros , corretagens , e commissões, 
mais interesses de agios de cambio, e de Ban- 
co aos promotorês deste immenso ramo ; € mais 
ganhos aos seus agentes em ordenados, salarios, 
e jornaes.: 2449 | e | 

E quem póde: duvidar de que, em ambas 
as proporções crescerião para todos os meios de 
gastar , e por estes meios os gastos ,: tanto nas 
casas particulares, como nas de pasto, e de be- 
bidas, como nas tavernas,. e boteguins, & nas 


vm 
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lojas de quaesquer vendas; cujos gastos, sendo 
de generos do paiz;, angmentarião as vantagens 
dos seus productores ; e vendedores, em pros 
porção da abundancia doseu consumo , da con- 
veniencia do seu preço, e da brevidade do seu 
pagamento , e as rendas do Estado não só de 


tudo o que progressivamente perdêrão , e vão 


perdendo, mas tambem de tudo o que progres- 
sivamente poderião adquirir em decimas de ca- 
sas , em contribuições territoriaes :, “e Direitos 
fiscaes dos ditos generos do Paiz ; e sendo mes- 
mo dos de fóra , dos Direitos da sua entrada, 
sem gravame das despezas do seu custo , por- 
que assim 'o traria sobejamente o commercio 
que assim'o levasse. | PO, 

Para dar huma prova transcendente da in= 
dubitavel certeza desta theoria, pela dosfactos, 
apontarei o seguinte exemplo ., relatado por 
hum dos Economistas Politicos mais conspicuos 


pela sabedoria das suas doutrinas, e observador 


mais acreditavel pelo abono dos seus proprios 
testemunhos, o já sitado J. €C. L. Simonde de 
Sismondr, Membro de varias Academias, e Au- 
ctor dos == Nouveaux: Principes d' Economie Po- 
lunque == e de varias outras obras de distincta 
reputação , entre as quaes figura muito o seu 
Tratado de = la Richesse Commerciale -— de cu- 
jo Tom. 2.º, e Cap. 9, sobre Portos Francos; 
tirei o seguinte extracto. 199 Los 

» As principaes Cidades a que se concedeo o 
» privilegio de Porto Franco, diz aquelle Anctor:; 
» alludindo á ephemera paz de 1801, chamada 
» de Amiens , as principaes Cidades ; a que se 
« concedeo o Privilegio de Porto Franco, forão 
» Bayona , Dunkerque, Marselha, Genova , 
» Liomne, Ancona, e Trieste; elogo que a 


ndegerão e, 
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sua franquia se publicou; virão-se os Capitaes 
mercantis multiplicar-se nellas , € as ultimas: 


“destas Cidades tornarão-se entrepostos de to- 


do o Commercio do Mediterraneo. Nunca o 
suecesso corespondeo mais ás vistas do Go- 


'verno. As Nações capitalistas, que estão sem- 


pre á mira de hum novo trafico, em que pos- 
são empregar fundos sobrecellentes, olhão os 
Portos Francos como huma sua segunda Pa- 
tria; e com efeito achão-se em Liorne, Ge- 
nova, Ancona, Trieste, e mesmo em Vene- 
za, Colonias de ricos mercadores Hollande= 


ses , Inglezes, Hamburguezes , (zenovezes, 


Levantinos , que ahi fixárão a sua residen- 
cia , e fizerão dos ditos portos o centro do seu 


“Commercio. Além dos fundos, que lhe per- 


tencem em proprio , negocião muitas: vezes 
com capitaes, que obtiverão do seu Paiz pe- 
lo seu credito. Os cinco sextos de cabedaes 
do Commercio de Liorne são de fóra da Tos- 
cana, e he provavel que assim seja nos ou- 
tros Portos Francos. Os Estrangeiros, que se 
estabelecem em Portos Francos, não se limi- 
tão a fazer ahi o Commercio de transportes : 
achão-se nelles vantajosamente collocados pa- 
ra o de importação, e exportação, e 08 seus 
capitaes supprem alternativamente os da Na- 
cão, em enjo selo residem, e os de fóra del- 
la. A certeza de achar-se hum mercado tão 
proximo, tão vasto, e bem provido, augmen- 
ta a rapidês da circulação nas Provincias visl- 
nhas , eleva all huma grande vantagem ; 
tanto para: os consumidores , como para OS 
grangeadores. 10 os o 

» Os Negociantes estrangeiros,. domicilia- 
dos nos portos de mar, se deixão muitas ve- 
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» zes ir á tentação de tirar os seus fundos do 
» Commercio externo, para applica-los privati- 
» vamente ao sustento da industria do Paiz, 
» em que se achão estabelecidos. He assim 
» N.B. (1), he assim que eu vi em Liorne ca- 
» pitaes consideraveis de Inglezes, e Alemães, 
» empregados por Negociantes destes dous Pai- 
» zes, em roteamentos de baldios, e Marse- 
» lhenses, que a revolução tinha feito refugiar 
» na mesma Cidade, despendêrio, na sua visi- 
» nhança , em numerosos estabelecimentos de 
» Saboarias , e outras manufacturas, os fundos 


» que tinhão trazido de França. Geralmente to- 


» do o Paiz, que avisinha hum Porto Franco, 
» Se acha, em pouco tempo, saturado de capi- 
» taes, polis que os que os estrangeiros lhe trazem, 
» correm rapidamente para o Commercio inter- 
» no, as manufacturas, e a agricultura, se es- 
» tes ramos lhes offerecem mais proveito que o 
» Commercio de transporte. | 

» À abertura de hum Porto Franco procu- 
“» ra aos consumidores do interior do Paiz ou- 
» tra vantagem de alta importancia, qual a de 
» abbreviar o avanço do imposto, que tem de 
» reembolsar sobre os objectos que consomem. 
—  » Quando a Alfandega recebe os Direitos 
» de importação logo na entrada dos generos, 
» o importador , que adianta esses Direitos, 
necessita de hum reembolso , com juro pro- 
» porcionado á demora da sua venda ao com- 
» prador em grosso.; necessita este de outro 


a 
a» 


espec 


seo 


[1] Simonde tinha residido cinco annos na Toscana, donde , 
como agronomo muito habil , e até cultivador pratico, tirou os 
elementos para seu excellente == Tableau de Pagriculture 'Tos- 
cane. | 


y 
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» para com o comprador por miudo, e este de 
» hum terceiro para com o consumidor ; cujo 
» triplice avanço de direitos, com o das despe- 
» sas da remoção, e entrega das mercadorias . 
» aceumulão hum pesado encargo ao dito con- 
» sumidor, que em ultimo lugar tudo paga; 
» mas se o importador descarrega estas merca- 
» dorias em Porto Franco, ahi acha occasião de 
» vendê-las a Mercadores em grosso, que se en- 
» carregão de distribui-las ás lojas de miúdo, e 
» poupando os ditos avanços de direitos, e des- 
» pesas do movimento, quanto n'isso economi- 
» sa, tanto allivia o referido Consumidor, que 
» neste caso só tem de indemnisar o Mercador 
» por miúdo, de sorte que, por este modo, se 
» consegue o saudavel fim, que todo o bom 
» Governo deve propôr-se, de não fazer pagar 


» ao Contribuinte senão o menos possivel fora . 


» do que entra no Thesouro Publico, systema 
» este que o mesmo Auctor attribue ao grande 
» Pedro Leopoldo, Augusto Bisavô da nossa 
» Augusta Rainha, a Senhora D. MARIA HW; 
» e diz contribuíra muito para a prosperidade: 


» da Toscana. ,, 


Em confirmação das mesmas verdades, e 
pela grande importancia da materia, não posso 


deixar de citar, como muito apropriado a este 


assumpto, o que mais diz a pag. 433, em nota | 


separada, e he o seguinte: 


“» No momento em que a paz maritima foi 


» assignada (fallando da tal paz d'Amiens) O 
» Porto de Liorne se encheo de navios; os Ca- 
pitaes mercantis affluirão, todas as manufa- 
“cturas se reanimárão , as demandas de Sabão, 
» de Papel, etc, se succederão com rapidez, 0. 
azeite augmentou hum terço do seu valôr, e: 
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» o cultivador das Aldêas mais remotas sentio os 
» eleitos da prosperidade geral pela diminuição 
» do preço de tudo o que comprava, e o au- 
7 gmento do de tudo o que vendia, vantagem, 
só esta, incalenlavel, e de que mais se care- 


“dh 


“a 


“a 


ce em Portugal, e a cujo respeito, tão grave ' 


testemunho de facto me dispensa de repetir aqui 
os principios que amplamente desenvolvi a pag. 
262 do 2.º "Tom. da minha Obra == Vozes dos 
Leaes Portuguezes == para mostrar que a multi- 
dão de Vendedores faz a conveniencia dos Com- 
pradores, e a multidão de Compradores a dos 
Vendedores, tanto pelo número do seu concur- 
so, como pela variedade das suas precisões; 
principios aliás tão frmemente estabelecidos por 
Smith, L. 4.º Cap. 3 das suas Riquezas das Na- 
ções, que ninguem ousou ainda contesta-los. 
Aceresceria ainda áquelles bens geraes de 
todos, outro muito apreciavel, ainda que mais 
particular ás primeiras Classes, e consiste em 
que, grande número de Individuos d'estas Clas- 
ses, ou suas Immediatas, agora victimas força- 
das de hum tão mal entendido quam funesto 
pundonor, abjurando pouco a pouco, invetera- 
das preoceupações, e elevando-se gradualmente 
“ao sublime desabuso da Nobreza Ingleza, se ati- 
rarião a huma ou outra empresa, se dedica- 
rião a hum ou outro negocio, como recurso ade- 
quado ás suas penuriosas circumstancias, cessa- 
rião de importunar o Throno para mercês de 
Cargos, Pensões, e Olfficios; importunações que 
os melhores Politicos considerio como a prova 


mais evidente da decadencia de qualquer Na- 


ção, e mercês, que reputão huma das causas 
mais poderosas da sua raina, e se tornarião, de 
plantas parasitas dos seus troncos, honrosgos es- 
| 12 | 


teios das suas Casas, pelo seu prestimo; e de 
membros podres do Estado, Cidadãos beneme- 
ritos da Patria, pelos seus serviços. E que pode 
haver mais nobre do que o que he mais hon- 
roso, nem mais honroso do que he mais util? 
“ Antes pelo contrario nisi utile est quod facimus , 
stulta est gloria. 

Em quanto hum Par d'Inglaterra sustenta 
a Nação, pelo seu zêlo e eloquencia, na Ca- 
mara alta: que hum seu Irmão a vinga, ou 
defende, pelo seu brio e valor, á testa de hu- 
ma Esquadra, e outro a enriquece, no seu Es- 
criptorio, pelas especulações do seu Commer- 
cio, todos cooperão a realçar o lustre e poder 
da Patria, todos a servem com honra, porque 
todos a servem com prestimo, e nenhum dege- 
nera da sua familia, nem deroga a sua nobreza, 
porque a honra e prestimo o que dão, o não 
podem tirar. É por que degráos se elevou à 
Casa dos Medicis até ao cume da Soberania? 
Mas essa grande Nação, que nunca cessa à nos- 
sa Nação de citar, e admirar como modelo, 
seria possivel que nunca se resolvesse a imita- 
la como exemplo º 

Accresceria sobre todos esses bens outro 
nunca assás attendido, e sempre mais attendi- 
vel, que consiste em que, sendo de humas para 
outras Classes a ociosidade forçada o que nel- 
las proporcionalmente causa mais ou menos mi- 


seria, he tambem o que em todas produz mais 


ou menos immoralidade , pois a ociosidade, e à 
miseria são os germens mais fecundos de todos 
os vícios, cancros roedores dos Estados. Logo 
pois que a instituição, de que se tracta, pelas 
ramificações do seu desenvolvimento, vlesse a 


occupar, e interessar maior número de Indivi- 
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duos de todas as Classes, na mesma proporção 
diminuiria nelles, pela occupação a ociosidade, 
e pelo interesse q miseria, e portanto os vicios, 
a que dão occasião, ou pretexto; e até os dimi- 
nuiria pela diminuição de outra causa, que mais 
os fomenta, a da impunidade; porque, havendo 
menos desculpa nos crimes a que provocão taes 
vicios, menos lugar teria a compaixão, porque 
mais se descobriria a malícia, e seria tanto mais 
efficaz quanto mais justo o rigor na applicação 
das Leis, que os reprimem. K porque os eftei- 
tos tem reacção nas causas, a forçosa emenda 
de huns influiíria huma louvavel emulação em 
outros, tornaria espontaneamente muitos vadios 
perniciosos em Cidadãos uteis á Sociedade, de 
zangões estereis em abelhas fructiferas, e á pro- 
porção que o exemplo propagasse o habito do 
trabalho, huma vivificante actividade aproveita- 


ria quanto animasse a todas as Classes; de tu- 


do melhoraria a moral pública, e tudo concor- 
reria para a prosperidade do Estado; mas qual 
he a forma, e quaes são os meios de crear to- 
dos estes bens, e reunir todas aquellas vanta- 
gens pelo estabelecimento de hum Porto Fran- 
co em Lisboa? He o que vai a ser o assumpto 
do Capitulo seguinte. 
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CAPITULO Y. 


Definição de Porto Franco; amplitude essencial 
das suas bases, e adequadas formas da sua 
organisação , para, em análogas proporções do 
seu desenvolvimento, desempenhar os fins da sua 

ansiituição. | | 


e 


E or Porto Franco entende o precitado Simon- 
| | de aquelle porto, onde he livre a todos os mer- 
cadores de qualquer Nação o descarregar as 
suas mercadorias, e torna-las a carregar, quan- 
| do as não podem vender, sem pagar direitos al-. 
É! | guns d'entrada nem sahida; e esta definição se 
Ef identifica de tal modo com a de todos os mais 
e, - Escriptores, sobre esta materia (1) que pare- 
BR “cem tê-la copiado litteralmente huns dos ou- | 
| tros a asilos |: x a 
"A mesma definição manifesta dous princi- 
paes objectos de Commercio, cujos ramos, ain- 
daque às vezes se confundem pelomuito que se . E 
enlação, devem considerar-se debaixo dos dous | 
pontos de vista. E H 
O primeiro pento de vista he o de hum ar- 
mazem de deposito geral de mercadorias, em 
observação de ulteriores especulações para O 
seu ulterior movimento, quaes são ainda, entre 


Diccion. Univ. por huma Sociedade de Negociantes, ete. dito de 


| | (1) Diccionar, de Savary — Manual Hist. Geogr. Polit— 
| Peuchet , etc, 
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outros muitos, o de Ancona, sobre o Golfo de 
Veneza; os de Liorne, e Genova, no Mediter- 
raneo, e o de Gibraltar, no estreito do seu no- 
me; quaes forão, de alguma sorte, nas Costas 
do Oceano, ou a ellas proximas, Amsterdam, 
Stessinque, Mildebourg;, Roterdam, e Dor- 
drecht, entrepostos ainda famosos » € que oerão 
muito mais nos tempos, em que os Hollandezes 
estancavão nelies as suas mercadorias univer- 
saes, para d'ahi observar a occasião, eaproveitar 
a opportunidade da sua mais conveniente distri- 
buição por huns ou outros mercados, onde ião. 
leva-las para as vender, ou trocar; assim como 
os immensos productos das suas pescas, por cu- 
jos dous principaes ramos de navegação, sendo 
os maiores pescadores, acarretadores, mercado- 
res, e corretores do Mundo, fizerão o maior 
commercio de economia, tornário-se os mais 
ricos Capitalistas da Europa. 

— Da mesma classe, e primeiro que aquelles 
armazens dos Hollandezes, tinhão sido os das 
Cidades Anseaticas, desde os mares do Norte 
até os do Mediterraneo, a cujos armazens de- 
rão origem, e servirão de exemplo os da anti- 
ga ltalia; e já estes mesmos tinhão sido imita- - 
dos de outros muito mais antigos no mesmo 
Mediterraneo, desde o de Marselha, Cidade a 
mais Occidental, fundada pelos Gregos, na Gal- 
lia Cisalpina, até a mencionada Tyro, fundada 
pelos Phenicios, e a mais Oriental, Ê 
| Poderião comprehender-se na mesma ordem 

— os Portos intermedios, porque, ainda que huns 
servissem de principaes mercados, outros de 
principaes entrepostos do seu respectivo Com- 
mercio, havia só entre elles a diferença de pas- 
sarem as suas mercadorias primeiro a huns pa- 
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ra passarem depois a outros, até o ultimo do 
seu consummo, e n'estes passar para ultrapas- 
car, devia haver tanto mais franquias n'elles, 
quanto mais houvesse pousadas, para não suc- 
cumbirem as suas negociações às rivalidades. 
dos que tivessem menos, salvo as superiores van- 
tagens de mélhores economias , particular situa- 
ção, privativos monopolios, ou exclusivos com- 
merciaes, a que tudo se deve ter attenção. 

Para acelarar esta materia, nos seus diffe- 
rentes pontos de vista, applicarei exemplos a 
cada huma das suas especies, 

Os Phenicios, que passão pelos Inventores 
da Navegação, emquanto, por primeiros, erão 
os unicos, tendo todas as vantagens, que lhe 
segurava o seu monopolio, não carecião de fran- 
quias nas suas mercadorias, para fazerem pros- 
perar o seu Commercio em Tyro; mas havião 
de principlar a carecer gradualmente d'ellas na 
proporção, com que se lhe fossem augmentan- 
do as rivalidades, com multiplicarem-se os mer- 
cados, e entrepostos das suas negociações, de 
sorte que Alexandria, que succedêo a Tyro, 
devia ainda carecer mais, por que tinha já mais 
cppositores às suas, negociações; e assim, se 
fosse possivel passar successivamente em Trevis- 
ta os grandes emporios desse antigo Commer- 
cio, se acharia nelles as mesmas proporções au- 
gmentativas das suas franquias, ou diminutivas 
das suas negociações, segundo crescessem as 
rivalidades dos seus negocios; sendo neste sen- 


“tido que Montesquien diz (Esp. das L. L. 21, 


Cap. 12) que a guerra, que os Romanos fizerão 
aos Carthagineses, foi huma mina de riquezas 
para Marselha, sua rival em industria, postoque 
pão em poder; e que a ruina da mesma Cidade, 


(65) 
e a de Corintho augmentou ainda a gloria da 
mesma Marselha, a qual compensava o bem, 
que recebia da protecção dos Romanos, pela 
fidelidade, que conservava a Roma, que não ti- 
nha 1 inveja nenhuma do seu Commercio. 

He com tudo de observar que, postoque fos- 
sem as mencionadas proporções certas nos seus 
principios, o não erão com tudo na sua applica- 
ção, pela mudança de circumstancias, a que se 
referião ; e vem a ser que, augmentando os pri- 
meiros mananciaes de Commercio , augmenta- 
vão ainda mais os despejos das suas mercadorias 
pelos mercados, em que hia progredindo o seu 
consumo, por cuja progressão podião simulta- 
| neamente prosperar as suas respectivas nego- 

clações, mas era natural que afóra as mencio- 
nadas vantagens, que lhe fossem particulares, 
prosperassem sempre por taes franquias que po- 
zessem o seu Commercio a cuberto dos ataques 
de qualquer superior concorrencia; o que, ainda 


que se não pode provar, he muito de conjectu- 


rar de cada hum, segundo os diversos successos, 
que coroirão: as suas empresas, successos que 
assim mesmo parecerião incriveis de alguns, se 
ge não attendesse a que, nesses tempos antigos, 
repartião por varios lotes entre si todo o Com- 
mercio da Asia para, a Europa, e até aquelle 
de varias Nações da mesma Europa, entre estas 
e as já conhecidas da Africa. 


A'quelles mais antigos, e mais remotos em- 


porios de riquezas do Mediterraneo, succedêrão, 

nos Seculos da meia idade, cultos mais proxi- 

mos no mesmo Mediterraneo , quaes forão prin- 

cipalmente os das Republicas de Veneza, de 

Genova, e Pisa, na antiga Italia, berço. das 

liberdades da Europa, que pelo simultaneo 1m- 
RAS 
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ER | pulso do seu Commercio , e Industria, se ele- 


| várão a tal auge de grandeza, que talvez nasua 
| proporção se não offereça outro exemplo de tan- 
Va | ta prosperidade; e d'ahi o grande brado que 
a dêo no Mundo a sua fama, em cuja prova, não 


sendo possivel resumir agui o que larga e sa- 
biamente expende das suas proezas o já multas 
vezes citado Simonde, na sua interessante Obra 
intitulada == Histoire des Republiques Ialienes dw 
moyen age== me restringirei a dar algum con- 
ceito dellas pela traducção litteral das seguintes 
passagens da sua Introducção á mesma Histo- 
ria. 

» A Italia, depois de ter sido longamente 
» huma fraca Provincia do Imperio Romano, 
» velo a ser, não huma Nação, mas hum viveil- 
» ro de Nações, que contava tantos Povos, 
| » quantas Cidades livres, e cada huma destas 
El » Cidades, do Piemonte, da Lombardia, da 
€ » Romanha, da Toscana, mereceria huma His- 
» toria particular. Tendo cada huma d'ellas pos- 
» suido suas Cartas, Chronicas, e Historias par- 
» ticulares, figurarão nestes pequenos Estados 
» Os maiores caracteres, desenvolvêrão-se as 
» mais velhementes paixões, os talentos mais 
» raros, e mais virtudes, mais coragem, e ver- 
» dadeira grandeza, do que em muitas Monar- 
» quias, condemnadas para sempre ao esqueci- 
» mento e ignorancia. 


N 


Em conformidade aos principios estabele: 
cidos retro, Veneza, e Genova, que com Pisa, 
forão as primeiras a apossar-se do Commercio: 
das especiarias da India, em que já se achavão 
iniciadas, tendo por cima as manufacturas do 
seu Paiz, carecião menos d'aquellas franquias, 
nos seus principios, porque, recebendo humas 
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directamente, e fabricando outras interiormen- 
te, as tinhão todas em si, e por este seu paci- 
fico monopolio podião mais a seu arbitrio taxar 
o preço ás suas mercadorias, sem prejuizo da 
sua respectiva extracção. Mas logo que essas 
“ Republicas entrárão a querer prevalecer humas 
às outras, por guerras renhidamente sustenta- 
das nos Mares Orientaes, quando principalmen- 


A f 


te a de Florença, já mais rica de productos in- 
dustriaes, sobre apossar-se do Porto de Pisa, 
por habeis negociações particularmente maneja- 
das com os Soldãos do Egypto, conseguio re- 
partir as vantagens privativas das primeiras em 
Alexandria, no Cairo, ete., na proporção com 
“que crescêrão entre ellas as rivalidades dosseus 
productos fabris, e das suas habilitações com- 
merciaes, cresceo tambem a necessidade de fran- 
quias nas suas mercadorias, para defender os 
empregos dos seus respectivos mercados das 
quebras, que lhe podessem causar osiguaes em- 


“pregos de outros semelhantes mercados, salvo o, 
que cada huma, em melhor defesa da sua abun-. 


dancia, podesse melhor diligenciar para maio- 


res despejos nos segundos mercados das Cida- 


des Anseaticas, a que logo passaremos, para en- 
tretanto observarmos que não foi só por estes 
meios que a Italia chegou ao eminente gráo de 
celebridade, que d'ella pintão Simonde, Mura- 
tor1, e outros muitos Historiographos; mas por- 


que os Capitaes superabundantes, que accumu- 


lavão n'elle os productos d'aquelles ramos, se 


refundião proveitosamente em augmento dos da. 


sua agricultura, o seu mutuo enlace, dando-lhe 
maior força, puxou por mais ramos de indus- 
tria, que cobrirão os seus campos de Aldêas, e 


K 2 
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“Villas fartas, e populosas, que tornárão as suas. 
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Cidades florentissimas, e fizerão da mesma Ita- 
lia o Jardim da Europa, e a Eschóla das suas 
Artes, com tal firmesa na sua duração, que po- 
dérão as revoluções dos tempos, e dos Gover- 
nos deprimir o auge da sua antiga prosperida- 
de, mas não conseguirão apagar o esplendor do 
seu lustre. | 

“Não sendo possivel descobrir, e cotejar exa- 
ctamente as franquias das Cidades Anseaticas 
do Norte, que forão as primeiras no seu trium- 
pho, e as ultimas na sua representação, e cujas 
Instituições, na sua forma, erão communs a to- 


“das, pode dar alguma idéa das suas liberalida- 


des o que tambem pedia o interesse commum 
de todas, e o que diligenciárão, é alcançárão 
de immunidades, e isenções, por tractados de 
Commercio, e Navegação com varios Sobera- 
nos da Europa, a cujo principal objecto se re- 
duzião geralmente assuas negociações politicas, 
bem como á sua, conservação, depois de obti- 
das, quasi todo o uso das suas forças navaes, 
uso que, com tudo, provocou a final a conju- 


“ração da sua ruina, pela emulação que excitou 


do seu poder, ruina que mais particularmente 
se attribue ao Imperador Carlos V, cujas vistas 
da maior ambição mais chocava aquelle poder. 
As referidas concessões, que ordinariamen- 
te só apontão os já mencionados Escriptores., 
são da natureza das que declara Savary, pag. 
290 do 1.º Tom. do seu Diccion. Univ., lhes 
concedêrio Luiz XI, e Carlos VIII, seu Filho, 
Reis de França, postoque, diz o mesmo Auctor, 
não consta que jámais Livessem grandes estabe- 
lecimentos, nem Feitorias, n'aquelle Reino, e 
consistião em não pagar Direito algum de tri- 


“bulos e portagens pelas suas mercadorias, e poder 
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dispór ao seu' arbirio, por testamento, ou por 
qualquer outra forma, de tudo o que lhes perten- 
cesse em França, com dispensa do chamado Da- 
rerto de == Aubaine ==que então se não dispensa- 
va a nenhum Estrangeiro. 

| Fallando o dito Savary das liberdades que 
ainda em 1665 lhes renovou Luiz XIV, por tra- 
ctado celebrado com as restantes Cidades An- 
seaticas de Lubeck, Hamburgo, e Bremen, 
que transcreve em 44 Artigos, menciona, en- 
tre ellas, as de gozar os Subditos d'estas Cida- 
des dos mesmos privilegios, de que tinhão go- 
zado, havia muitos Seculos, podendo navegar, 
«entrar, e sahir, passar, e repassar, vender, tro- 
car, e negociar, tanto em França, como em 
outros portos da Europa, da mesma forma que 
era permittido aos proprios Subditos de Sua Ma- 
gestade, continuando a dispensa-los do referido 
Direito de Aubaine, e isentando-os até de ou- 
tro chamado de frete, que era de 50 soldos 
(400 rs.) por tonelada, excepto no unico caso 
“de carregar mercadorias em hum porto de Fran- 
ça, para transporta-las , e descarrega-las em ou- 
tro porto do mesmo Reino, etc. 

O que porém, mostrando muito o ardor, 
com que as referidas Cidades procuravão, e 
agenciavão vantagens -ao seu Commercio e na- 
vegação, mostra ainda mais que os nossos sem- 
pre beneficos Reis erão mais zelosos dos inte- 
resses dos seus Subditos, do que ciosos do seu 
poder, he o tractado, que as Cidades de Lis- 
boa, e do Porto, tambem Anseaticas, como Lon- 
dres (1), postoque não declaradas nelle como 
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(1) Em Londres se achava huma das quatro Feitorias prin- 
cipaes das Cidades Anseaticas, ; 


cabras 


E is e de A 


som Dia Emei Eai anal 


ã FÊ: ae, “$ o 
es EP Se 


E] 
4 


(e) 

“taes, concluírão com ElRei Duarte II, d'Ingla- 
terra, sem a expressa intervenção, ainda que 
infallivelmente debaixo do tacito consentimento 
do Senhor D. Affonso IV. , então Reinante em 
Portugal, e he o de que dou o litteral extracto 
seguinte do seu original em lingua Franceza, 
propria desse tempo. 


Cours Universel diplomatique du Droit des 
Gens, par M J. Dumont, imprimé à Ams- 
terdam en 1746, 


Copia litteral da pag. 286. 


Traité de Commerce, conclu pour 50 ans, 
entre Edouard 3.º, Roi d'Angleterre, et les De- 
putés des Villes maritimes du Royaume de Por- 
tugal == Donné a Londres le 20 Octobre 1353. 


A Saad 


Rymer Foedera Conventiones, etc. Tom. V. 
pag. 7683. | 


» Sachent tous que come les bones gentz 
»» Marchauntz Mariners, et les communaltes de la 
» marisme, des Citees, et Villes de Ulixbon, et 
» de Port de Portugal, du Roialme, et de Seignu- 
»rie de Roi de Portugale et de Algarbe eient en- 
»voye Afonse Martyn, dit Alho lour Message, 
» get Procnratour devers le tresexcellent Prince 
» Monsieur Eduard; par la grace de Dieu Roi 
» d' Engleterre, et de France, Detreter des amis-. ; 
»tes et fermes alhances , entrele dit Roi d'Ep- 
» gleterre, et de Fraunce, pur lui, et pur les 
»subgitz, et les gentz, Marchauns, Mariners , 
» et communaltes de la marisme, des Citees, et 
» Villes, de Ulixbon, et du Port de Portugal, 
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do 


A (Er 
» avaunt dites, pur eux et chacun de eux perpe- 
» tuement, ou au certein temps, Solonc ce q'ik 


» plerra au dit Roi d'Engleterre, et de Fraunce Eh 


» a durer. 
» Sur quoi, pur bone alhance, e amiste faire, 
»et amour norir entrele dit Roi VEngleterre, 


-»et de Fraunce, pur lui, et pur ses subgitz, Mar 


» Chauntz, Mariners, et communaltes » et pur 
» commun profit d'une part etd'autre, ilest ac- 
» corde en la maniere que s'ensuit. 

» Premiérement, que bone Aecord, et Allian- 
» ce soient tenus, et aflermez par terre, et par 
» meer entre les parties susdites, a durer , del 
» Jour de la fesaunce de cestes, tant que a cin- 
» quant Annz acomplys. Item, que nulles des 
» gentz, subgitz de dit Roi d'Engleterre, et de 
» Fraunce, ferra mal, ne damage, .en persones, 
» nen niefs, Marchandises, n'en autres blens, as 
» gentz, Marchauntz, Mariners, ne Communal- 
» tes des dites Marismes, et Citees , de Ulixbon, 
»et de Port de Portugal. | | 

» Ne que nul des gentz, Marchauntz, Mari- 


 -»ners, et Communaltes de Marismes, et Citees 


» avaunditz, ne ferra mal, ne damage, en per- 
»sones, nen niefs, Marchanndies , non autres 
» biens, as gentz d'Engleterre, de Gascoing, d'Ir- 
» land, de Gales, ne a nul autre des subgitz du 
» dit Roialme d'Engleterre, et de Fraunce etc 


Seguem-se mais 14 Arligos de Convenções 
reciprocas , que julguei superíluo transcrever 
aqui , mas que abaixo mencionareif, depois de 


traduzir litteralmente o que precede , para in- 


telligencia de quem tenha dificuldade em per- 


“ceber aquella linguageur semigothica, 


(72) 
Tratado de Commercio concluido por 50 


annos entre Duarte III., Rei d'Inglaterra, e os 
Deputados das Cidades maritimas do Reino de 


Portugal : dado em Londres a 20 de Outubro 


de 1358. 


Saibão todos que como as boas gentes, Mer- 


cadores, Marinheiros, e as Communidades da Ma-. 


rinha das Cidades , e Villas (1) de Lisboa, e 
do Porto de Portugal, do Reino , e Senhorio 
d'ElRei de Portugal e do Algarve, tenhão man- 
dado Affonso Martim , por sobrenome Alho, 
seu Messageiro e Procurador perante O muito 
excellente Principe, Senhor Duarte , pela Gra- 
ça de Deos Rei d'Inglaterra , e de França, a 
tratar de amizades , e firmes allianças entre O 
dito Rei d'Inglaterra e de França, por si, e por 
seus subditos, e as gentes Mercadores, Mari- 
nheiros, e Communidades da Marinha das pre- 
ditas Cidades, e Villas de Lisboa, e do Porto 
de Portugal, por si, e por cada hum delles, 
para sempre, ou por certo tempo, segundo aprou- 
ver ao dito Rei d'Inglaterra e de França que 
dure; á vista do que, e para fazer boa alliança 
e amizade, e criar amor entre o dito Rei d'In- 
glaterra e de França, porsi, e por seus Subdi- 
tos, e os ditos Mercadores , Marinheiros , e 
Communidades, e por commum proveito de hu- 
ma, e outra parte, fica accordado na forma que 
se segue. | do) 
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[1] A palavra Cité significa ordinariamente Cidade , bem, 


como a palavra Yille, com a differença de que, quando se jun- 
tão, a primeira significa commummente a parte primitiva da Ci- 
dade, aquella onde se acha o Castello, a Sé, ete, mas Do caso de 
que se trata, parecêo mais genuina a traducção de Cidade e Vi- 


ia, como seria nesse tempo Lisboa comparativamente 20 Porto, 


) 


Gu) 

Primeiramente que boa concordia, e allian- 
ça sejão mantidas, e firmadas por terra, e por 
mar , entre as sobreditas Partes, havendo de 
durar desde o dia da factura destas até 50 an- 
nos completos. 

» Item, que nenhuma das gentes, subditos 
» do dito Rei d'Inglaterra e de Hrança fará mal, 
» nem dano a pessoas, sem navios, mercadorias, 
» ou outros bens das gentes, Mercadores, Mari- 
» nheiros, ou Communidades das ditas Marinhas, 
» e Cidades de Lisboa, e do Porto de Portugal, 
» nem que nenhuma das gentes, Mercadores ; 
» Marinheiros ,e Communidades de Marinhas 5 e 
» Cidades sobreditas fará mal, nem dano em pes- 
» Soas, ravios, mercadorias, nem outros bens das 
» gentes d' Inglaterra, de Gasconha, d'Irlanda, de 
» Galles, nem a outro algum dossubditos do di- 
» to Reino d'Inglaterra e de França, ete. 


As mais Convenções que se seguem, em 14 
Artigos , são de não fazerem de parte á parte, 
Tratados de alliança em contrario, ou em pre- 
juizo deste = de poderem reciprocamente pas- 
Sar , e repassar , com as suas mercadorias , os 
seus navios, e bens, carrega-las, e descarre- 
ga-las == de cessarem todas as contestações, 
repararem-se convenientemente os danos , até 
por penas corporaes dos que não podessem pa- 
gar com seus bens == de que, ro caso de sus- 
cltarem-se novas contestações, de huma cn ou- 
tra parte, durante o Tratado, não servirião de 
motivo para o fazerem cessar, mas serião feitas 
as reparações como se disse == de que, se o di- 
to Rei d'Inglaterra tomasse algum Castello, Ci- 
dade , ou Porto de algum seu mimigo , onde 
houvesse propriedades pertencentes a Portu- 
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guezes, as faria ter em bom recato para lhes se- 
rem restituidas == de poderem os Portuguezes 
ir pescar livremente sobre as Costas d'Inglater- 
ra, e da Bretanha, e outros sitios, e paragens, 
onde quizessem, pagando somente os Direitos, 
e costumes aos respectivos Senhorios, etc. No 
que, vendo-se a antiguidade das intimas rela- 
ções commerciaes, que teve sempre este Reino 
com o d'Inglaterra, pode conjectnrar-se a fran- 
quia, com que então se promovião , pelo total 
silencio de impostos fiscaes que as gravassem. 

Porem indagando mais miudamente os efle- 
etivos Direitos, que fossem estabelecidos no: 
Commercio das Cidades Anseaticas , que he o 
de que se trata; achamos declarado em Peuchet, 
artigo Bremen, que erão alli, como em Ham- 
burgo, pouco mais ou menos de meio por 100, 
tanto na entrada, como nasahida das suas mer- 


cadorias, e iguaes para todos, como a differen- | 


ça, no porto de Bremen, de que os Cidadãos 
poíião entranha-las pelo rio Weser acima , € 
não era permittido aos estrangeiros passa-las 
alem da Cidade; e em Hamburgo compravase , 
em vida, o direito de Cidadão ( Drot et Bour- 


- geoiste ) ou pagava-se annualmente hum tanto 


por elle; e quanto a Lubeck, diz o mesmo Au- 


ctor, que erão ahi de3 quartos por cento 08 Di- 


reitos de entrada , e de 2 terços os de sahida; 
que por modicos que fossem estes Direitos, fal- 
lou-se muitas vezes em supprimi-los , mas teria 


| 


isto sido huma fraca vantagem para o seu Com- 


mercio; o que dá a entender que serião muito: 
leves no seu pezo, como naturalmente havião 
de'ser em todas as mais Cidades Anseaticas, 
nos tempos da sua grande florescencia , pelos 
iguaes interesses , e encargos 'da sua liga com- 


! 
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mercial, por cujos meios chegário a elevar-se 
ao auge de opulencia , que já se mencionou, 
cada huma na proporção das mais vantagens que 
particularmente a favoreciio, quaes forão , nos 
Paizes Baixos, o igual emprego dos seus fundos 
“sobrecellentes na agricultura dos seus campos, 
que representárão alli hum novo quadro da Ita- 
lia, na multidão das suas Povoações, e no luzi- 
mento das suas Cidades, ; 

Passando dessas observações ás que ofiere- 
ce o Commercio dos Hollandezes, veremos que 
a origem do seu engrandecimento foi a diminui- 
ção ou ruina do que se acaba de mencionar das 
Cidades Anseaticas, mormente do de Antuer- 
pia; pois que, concordão os mais Auctores com 
o da geographia commerciante que , repartido 
o Commercio desta ultima Cidade por Amster- 
dam, Roterdam, e mais Cidades maritimas das 
7 Provincias Unidas dos Paizes Baixos, bastou 
para enriquecer a todas; mas he desgraçada- 
mente àssaz memoravel que a principal causa, 
que promoveo aquele engrandecimento forão as 
immensas usurpações dosricos dominios de Por- 

tugal, que áquelles Estados, mais fortes pelos 
seus successos a sacudirem o pezado j jugo d'Hes- 
panha, deo occasião de fazer sobre este Reino 
a maior fraqueza a que se reduzio, ao cahir de- 
baixo da sua oppressão. | 

Tendo-se elevado os Direitos do seu Com- 
mercio de economia a 2 por cento de entrada, 


e 1 por cento de sahida nos seus famosos arma-. 


zens de Amsterdam , Roterdam , Flessingue , 

Mildebourg , e Dordrecht , e florecendo assim 

mesmo aquelle Commercio contra tão extraor- 

dinarios encargos, attribue Simonde (Cap: 9 do 

“Tom, II. da sua riqueza commercial ) a causa 
L 2 
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de tão singular triumpho á enorme abundancia 
dos seus Capitaes; abundancia tal diz Smith(L. 
1. Cap. 9. e L. 2. Cap. 5.) que os constituia os 
mais ricos Negociantes da Europa; e habilitan- 
do-os a emprestar a 2 por cento de juro a seu 
Governo, e 3 por cento a particulares acredita- . 
dos, lhes permittia tambem contentar-se com 
benreicios proporcionalmento menores; cujos be- 
nefcios, por poncos que fossem, por partes, 
erão muito no todo das suas negociações, 

Bias além de não ser essa a unica causa 
dos seus maiores successos, para que concor- 
rião tambem os exclusivos dos seus adquiridos 
monopolios, com as menores despesas da sua 
navegação, não se pode duvidar do que obser- 
vão os citados Auctores, que o que fazião os 
Hollandezes no maior auge da sua opulencia, o 
não podião fazer em gráo de decadencia, nem 
outra qualquer Nação, que não fosse tão rica, 
e tão economica, poderia pagar semelhante tai- 
xa de deposito, nem outra menor, sem inhabi- 
litar-se ao seu concurso com as que a não pa- 
gassem: e com efleito, fallando o Conde Cha- 
ptal, no seu Fractado da Industria Franceza, das 
ultimas disposições, que favorecem o seu Com- 
mercio de entreposto; diz (Tom. 1º pag. 82) 
que a modicidade de direitos, que agora se per- 
cebem nos seus portos, e a ausencia de toda a 
Jormalidade vexativa lhes dão de facto o privile- 
gio de franquia, e todas as Nações já depõem nel- 
les as suas riquezas, com huma inteira confiança : 
accrescenta mais abaixo o mesmo Auctor que pode 
considerar se o Navegante Hollindez como hum 
agente antermedio entre o productor, e o consumi- 
dor, e debaixo deste respeito o sew Commercio for- 
ma o complemento das relações de todo o Puiz 
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“com as outras Nações ; porém ainda mesmo que 


« Hollanda se reduzisse ao Commercio das pro- 
ducções do seu territorio, e da sua indusiria ma- 
nufaciirewea, occuparia hum lugar distincto en- 
tre as Nações conmerciantes. 

Sobre as profundas considerações de tão 
sabio observador, julgo bem opportunas as se- 
guintes nos seus relativos termos de proporção. 

Portugal, pelos produetos doseu territorio, 
ou pelos da sua Industria, longe de poder oceu- 
par lugar por entre as Nações, não tem sequer, 
nem pode ter brevemente navegantes sens pro- 
prios, que se tornem os agentes intermedios en- 
tre os productores, e consumidores das ditas Na- 
ções. O que sim tem, são muitas e muito mais 
urgentes precisões de recursos, por muitas e 
muito mais carencias de supprimentos; e por- 
tanto, na sua muito maior penuria, tem de fa- 
zer muito maior sacrificio de franquias para con- 
vidar, para attrahir, para segurar aquelle Com- 
mercio, que ossuppre; isto he, tem de prineipiar 
por muito menos para chegar ao mesmo fim; e 
como essa modicidade de direitos, com a mesma 
ausencia de formalidades, não fazem ainda o ver- 
dadeiro Porto Franco da geral definição dada 
no principio deste Capitulo, resta ver exemplos 
do que mais se lhe aproxima, ou assemelha, 
em relação ús nossas circumstâncias. 

Ancona, Cidade do Estado Eeclesiastico, 
no Golfo de Veneza, ainda que com hum ex- 
cellente porto, obra de Trajano, tinha gradual- 
mente descahido até 4 ultima ruina, que pare- 
cta irremediavel, por se attribuir ao grande com- 
mercio, que ainda fazia a dicta Veneza, em pre- 
juizo imevitavel do menor de que fosse suscepti- 
velo da mesma Ancona. 
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A liberal munificencia de Clemente XII, É 
concedendo-lhe, por Decreto de 1732, as iran- | 
quias de Porto Franco, tanto mostrou os seus 
enganos, quanto mudou, em poucos annos, o cur-. 
so da sua decadencia no da sua rápida prospe- 
ridade. | 
Asprincipaes franquias, mencionadas n'aquel-. 
le Decreto de S. Santidade, em varios Artigos, 
que transcreveo Peuchet, são as concedidas aos 
Mestres de Navios, e Mercadores de todas as 
Nações, de entrarem livremente no Porto, e: 
Cidade com os seus Navios, e Mercadorias, pa- 
ra ahi commerciarem, e dispôrem d'ellas ao seu 
arbitrio, por grosso, ou por miúdo, e de sahi- 
rem depois com toda a segurança; como tam- 
bem as dedescarregarem as suas dictas mercado- 3 
rias nos Armazens ordinarios, e torna-las aem- 
barcar, sem pagar direito algum ou imposto (h- 
cavão somente exceptuados os grãos da mesma 
liberdade de sahida). Ê . 
 Permittio mais 8. Santidade que todas as : 
Fazendas, cuja importação fosse, ou viesse a 4 
ser prohibida no seu Estado, serião hvremente E 
depositadas em lugar designado, fóra da Cida- 4 
de, onde se guardarião até que tornassem a E 
embarcar para sua sahida, pagando somente, 
cada carrada dellas, cinco baiocas (huns 40 rs.) 
de armazenagem, sem mais imposição. 
As mais disposições erão relativas, humas 
aos direitos de ancoragem, que estabeleceo le- 
vissimos, outras a isenções particulares por 10 
annos, a favor dos Negociantes, e dos mesmos 
operarios, que ahi viessem estabelecer-se; aos 
| privilegios dos Consules, authorisando os Nego- 
a ciantes Estrangeiros a fazer julgar as suas Cau- 
Fo sas por hum Tribunal composto de Consules 


(59) 

tambem Estrangeiros, quando não estivessem 
pelo arbitrio dos seus proprios, com varias pro- 
videncias para manutenção do aceio e salubri- 
dade do Lazareto, regulações dos Officios de 
Corretores, e fixação dos salarios dos traba- 
lhos braçaes; advertindo que, posto que o dito 
Decreto abolisse todas asimposições que se pa- 
gavão anteriormente, he certo que esta aboli- 
ção se restringia às do Porto, pois declarava, 
que, para prevenir dúvidas na Cidade, entre 
vendedores e compradores, sobre o pagamento 
dos direitos ordinarios, determinava que estes 
fossem pagos no momento da compra e venda, 
tanto dos generos que entrassem , como dos que 
sahissem; cnjas disposições , e providencias con- 
firmou depois Benedicto XIV, com vistas igual- 
mente grandes e liberaes. 

Para dar hum esboço dos resultados, que 
aquelle estabelecimento em poucos annos pro- 
duzio, bastará recopilar aqui o que a este res- 
peito diz Mr. Grosley, na viagem, que fez im- 
primir debaixo do nome de dous Fidalgos Sue- 
cos, e he o seguinte: 

- »“Âncona nos offereceo o espectaculo, que 
-» oferecem Marselha, Genova, Liorne, Napo- 
» les, e todas as Cidades, que florecem pelo 
» Commercio maritimo ; mais miúdo exame, em 
» detalhe, augmentou a nossa admiração; des-. 
» cobrio-nos numeroses ericos Armazens, Casas 
» de Commercio ligadas, nos seus negocios, 
» com as principaes Praças da Europa, e as 
» Escalas do Levante; manufacturas pela maior 
» parte nascentes, mas que o tempo augmentará, 
» e multiplicará; Judeos mui ricos, e muito bem 
» alojados; N.B. muitos Condes, e Marquezes, 
» desenfatuados das suas antigas preoccupações;, 
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» feitos Negociantes, occupados de facturas, e 
» roes; no Povo, o mesmo ardor, e actividade 
» no trabalho, hnns occupados no transporte 
» das mercadorias do Porto á Cidade, ou da 
» Cidade ao Porto, outros na sua circulação de 
» huns para outros Armazens; n'humas Casas, 
» ds vezes apertadas, que servião de alojamen- 
» to a toda huma familha, vião-se as mulheres 
» entretidas a fabricar lonas; no Porto rapazes, 
» de sete para oito annos, já à ganhar a sua vi- 
» da, accarretando, com padiolas, os varios ob- 
jectos, que se proporcionavão és suas forças. 
O renascimento de Ancona annuncia-se final- 
mente pelos telheiros, que a cada passo se 
encontrão para edificação de Casas novas, 
augmento ou adornos das antigas, etc. ,; 

Liorne, sobre o Mediterraneo, de que já 
fallei varias vezes, he outra especie de Porto 
Franco, e muito mais antigo, segundo as Car- 
tas patentes da sua creação, por Fernando de 
Medicis, que datão de 1593. Porém as suas 
franquias são mais amplas a certo respeito, € 
mais restrictas a outro, 

São mais amplas as suas franquias, por se es- 
tenderem igualmente, na sua generalidade, a 
todas as mercadorias, que entrão por mar, sem 
distincção do seu destino para consumo do Por- 
to, e Cidade, ou do seu entreposto para sua 
reexportação; mas por outra parte, ha direitos 
na sua entrada, ainda que muito pequenos, e 
com despachos muito commodos nos generos, 
que desembarcão para hum ou outro objecto. | 

Segundo Peuchet, os interessados no seu 
Commercio só tem de declarar os fardos, cai- 
xas, ou cascos, que lhes pertencem ; e ndo Os 
&Miciaes, propostos para a sua visita, fazer O 
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seu exame, contentão-se em conta-los, sem se. 
importar do que elles contém, a não terem in-. 
dicios de algum contrabando; o que tudo se faz 
(diz o mesmo Auctor) com tanta ordem, .e prom-. 
ptidão, que nada pode ser mais bem regulado, 
e sendo a contestações dos ditos Officiaes con-. 
forme à declaração dos referidos interessados na 
Alfandega, não tem de passar por ella os seus 
effeitos, mas ficão á disposição dos seus donos, 
em cujo nome se lanção os direitos, que se cos- 
tumão pagar mensalmente, ou mais tarde, ao 
arbitrio da mesma Alfandega. ah | 

Por esta forma, e pelo mais que diz Peu- | j 
chet, que todas as mercadorias, que entrão 
por mar no Porto de Liorne, pagão bum peque- 
no direito, e nada pagão as que sahem, parece 
que deve entender-se que nada pagão na sua, 
sahida os mesmos generos, que não entrarão, 
e nada tornão a pagar os que entrárão. | 

Ainda que eu não tenha dados para deter- 
minar exactamente o que o pequeno direito da 
primeira parte tira de franquias ao ramo do seu 
commercio de entrepesto, ou deposito, não pos- 
so deixar de observar que esse tal qual desfal- 
que se acha sufficientemente compensado pelo 
desembaraço e simplicidade com que o paga, e 
pelo que deixa ahi de pagar o outro ramo do seu 
commercio directo, pois não impede, que o pri- 
“meiro do seu dito entreposto, seja não só o 
principal da Cidade, mas o mais florente da 
Toscana; nem tão pouco se pode duvidar que, 
o que perde o fisco na isenção do outro ramo, 
o do commercio directo, se acha amplamente 
indemnisado pelo que ganha na commum flo- - 
recencia de ambos, e pela maior prosperidade, 
que ambos tambem promovem nos mais ramos 
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de asticultira, € industria territorial, não me- 
nóg productores de tributos para O Estado, que 
dé interesses para o público, como verificou à 
experiencia destas disposições, assim reguladas 
pelo grande Regenerador da Toscana, Pedro 
Leopoldo; pois que, como mostrei a pag. 103 


do Tom. 1. da minha Obra V. dos L. P., quan-. 


dó aquelle grande Prificipe chegou ao seu Gram 
Dúcado ; áachava-se a Toscana carregada de di- 
vidas, exhausto o seu Povo, opprimida à sua 
ágrietiltira, entorpecida a sua ibdustria, Innu- 
meravel, e desamparada a sua pobreza; mas ani- 
mado o mesmo benéfico Soberano da incançavel 
sollicitude, que tanto distirguio o set paternal 
governo, attento à prócurar, sagaz à descobrir, 
prompto à empregar os meios “da sua restaura- 
tão, tomando por maxima que o giro do Com- 


mercio, bem como o alveo dos Rios, sendo repre 


vados no seu curso, degenerão eim huim dos pere 
niciosos extremos da sum estagnação , ou munda- 
tão; soltou todos os diques 4 corrente, alliviou 
tódoo tonsimo , faciliton todas as especulações 
dos gentros Lerritoriaes; concedendo huma libers 
dade ilimitada a qualquer proprietário de vens 
der o próodacto das suas colheitas, ou no rnites 


rior, Ou no exterior, como lhe conviesse; cujas 


sabias disposições forão 'as que mais poderosar 
mente concorrérão a mudar a face da Toscana 
nos 25 anrios do seu feliz reinado. | : 


O que mais aproveitou para a restauração: 


da Toscana, seria tambem o que mais aprovei- 
tariá para a de Portugal; mas oppõe-se aqui, 
por ora, tantos, e tão visiveis embaraços a hnm 
systema tão liberal, que seria Lefnerario pro- 
po-lo; pelo que resta a considerar O que te 
nha mais analógas proporções ds nossas eiretumm- 


stanclas. 
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O Porto Franco de Genova parece ser, à 


todo o respeito, o que póde servw de mais per- 
feito modelo ao estabelecimento do de-Lisboa, 


com a unica diferença da muita maior amplitu- 


de, ou multiplicação dos seus armazens de fran- 
quia , na proporção do muito maior commercio 
de deposito, ou entreposto de que este he sus- 
ceptivel, Consiste o Porto Franco de Genova 
em hum vasto edificio , com hum grande nu- 
mero de armazens, apropriados ú boa arrecada- 


ção das diversas especies de mercadorias a que 
possão ser destinados, cujo edificio se acha cons- 


truido muito proximo ao seu porto, defronte da 
casa chamada de São Jorge , e cujos armazens 
se alugão por preço certo, e moderado aos que 
querem delles utilizar-se para os seus depositos, 
sem terem de pagar mais cousa alguma do que 
as despezas braçaes deseu embarque, ou desem- 
bargne , salvos os Direitos de entrada nos ge- 
neros , que introduzão para consumo da Cida- 
de. | 
Tendo a dita Cidade perdido , ha muito 
tempo , os ricos emporios, que a elevárão ao 
maior auge de lustre, e poder : que a fizerão 
cognominar a soberba, tem sustentado hum bom 


resto da sua passada prosperidade aquelle seu 
Porto Franco, pelas especulações que nelle fa-. 


zião, e ainda fazem, os seus navios nacionaes, 

e outros muitos estrangeiros , principalmente 
Suecos , Dinamarquezes, e Hollandezes , ques, 

alem de virem alli commutar carregações dos 
Portos do Oceano pelas do Mediterraneo , se 
aventurão a outras muitas expedições de cabo- 
tagem no mesmo Mediterraneo , desde Marse- 
lha até as escalas do Levante, e desde ogolto 
de Veneza até o da mesma Genova, e dos seus 

| M 2 


(84) 
ditos armazens fazem os principaes entrepostos 
das suas transacções. tom 

Não tendo achado melhores modelos , não 
apontarei outros exemplos, nem fallarei dos 
Dranback d'Inglaterra, que consistem a supprir 
as franquias dos seus portos pelas restituições, 
que all se fazem na sahida dos Direitos, que 
pagarão na entrada as mercadorias do seu Com- 
mercio. porque nada tem de comparavel nem 
as nossas circumstancias, nem o nosso objecto, 
com os fins, que motivárão as particulares dis- 
posições daquella grande Nação. 

Observando, por huma parte, a indispensa- 
vel necessidade, e grande urgencia que tem es- 
te Reino de algum recurso para sua salvação ; 
entendendo por outra que o de hum Porto Fran- 
co em Lisboa he o mais prompto para o seu 
melhoramento , e até para a sua progressiva 
prosperidade, e não podendo, por outra, com- 
binar com a definição , nem com os exemplos 
dos verdadeiros Portos Francos, quaesquer gra- 
vames fiscaes na entrada, ou sahida dos gene- 
ros que hajão de recolher-se nos seus armazens, 
a não ser o unico fixo, e moderado preço dos 
seus alugueis, como se pagão nos citados Portos 
Francos, e outros, que se poderião citar, vejo 
com tudo que os planos, que até aqui se tem 
proposto, fallão todos de 1 por cento do valor 
dos ditos generos. Tinha eu traçado outro mul- 
to accomodado ao ultimo modelo que citer, 
por me parecer o mais apropriado ao que se 
pertende estabelecer em Lisboa , porém não 


“me atrevo a transcreve-lo aqui, depois de ver, 


ao pôr o meu trabalho em limpo-, (nos princi- 
pios de Fevereiro) que o que se principia a discu- 
tir na Camara dos Senhores Deputados, não he 
fundado nas bases que adoptei, 
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Ouso com tudo ponderar, com o maior res- 


peito, e attenção, que todos esses “planos se 
“afastão tanto mais da genuina accepção, e da 
verdadeira instituição de hum Porto Franco ; 
quanto mais aquelle 1 por cento de Direitos, so- 
bre o valor das mercadorias, excede o unico pre- 
ço da sua armazenagem ; que se costuma pa- 
gar, como indica a natureza de semelhantes de- 
positos; e que assim he muito derecear que tanto 
mais frustre o de Lisboa nos seus effeitos, quan- 
to menos o habilita nas suas disposições. 
Suppondo dous caixotes de igwal pezo, e 
volume, cujas diversas fazendas nelles conteudas 
fossem, em hum, do valor de 10 mil reis, e no 
outro, do de 1:0008 de reis, tendo de pagar 
O primeiro só 100 reis, teria de pagar o se- 
gundo 10 mil reis. Se toda a carregação de hum 
navio, ou grande parte della fosse de fardos do 
primeiro lote, ou de valor que se lhe aproximas- 
“se, tal navio, quando lhe fizesse conveniencia, 
viria infallivelmente aproveitar-se da franquia 
do deposito; mas sendo a carregação de outro 
navio, ou grande parte della de caixotes do se- 
“gundo valor, ou valor aproximado, quem póde 
duvidar de que tanto mais o affugentarião de 
semelhante deposito, quanto mais fossem peza- 
dos os seus encargos ? HAL 
Neste caso, para conciltar os meios com os 
fins, parece que seria mais acertado adoptar-se 
hum meio termo , que diminuisse a taxa de 1 
por cento em certa proporção do maior valor 
dos fardos , regulando por bitola fixa só a sua 
armazenagem, segundo o pezo, volume, e dif. 
ficuldade da arrumação dos objectos, e estabe- 
lecendo huma quota diminutiva nos seus respe- 
ctivos Direitos; como , por exemplo, no caso 


ato 
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supposto de serem os respectivos caixotes de 10 
mil reis, e de 1:000 dereis, que pagasse cada 
hum dos primeiros 100 reis, que representarião 


o preço da sua armazenagem, como se paga em 
qualquer Porto Franco, e mais nada, por não. 


dever pagar mais de 1 porcento; mas que cada 
hum dos segundos caixotes, alem do mesmo 
preço de armazenagem, tendo o mesmo acon- 
dicionamento, pagasse em cima hum quarto por 
cento do valor do seu conteudo , como se se- 
gue. | | yet 
— 100 reis, pela armazenagem. 

25500 ditos, pelo quarto por cento de 

1:0008 de reis. | 


tudo 28600 reis. ul à 
Na mesma conformidade de preço de arma- 
zenagem, e quota de Direitos em todos os mais 
fardos, caixões, cascos, etc., sendo, por outro 
exemplo, de 20 mil reis o primeiro caixote, sup- 
posto de 10 mil reis, pagaria, a saber | 
| 100 reis, pela armazenagem. 
50 ditos, pelo quarto por 100 de 20 milrs. 
tudo 150 reis. | | 
Observada em todos os lotes de mercadorias 
a mesma proporção , e repetida annualmente a 
mesms taxa, se seguraria sempre o interesse da 
" armazenagem ,e raras vezes deixaria de se apro- 
veitar mais alguma cousa de Direitos , sem es- 
pantar nimiamente o commercio de que se trata. 
Quanto mais se der ásfranquias, tauto mais 
darão ellas na sua retribuição; e mais ainda em 
relação 4 natureza da sua paga; e senão, para 


que se deo tanto às que relatamos pelos retor-. 


nos que mencionamos ? “pis 
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Temos de rivalisar aquellas mesmas fran 
quias ; temos de mudar a costumada direcção 
dos navegantes aos seus portos por esses mares 
do Norte, ou do Mediterraneo, ou a sua natu- 
ral tendencia aos seus patrios larés, onde tam- 
bem gozão todos mais ou menos liberalidades 
nos seus depositos; temos de vencer talvez pre- 
venções funestas do nosso inveterado systema 
de complicados embaraços, duvidas, e formali- 
dades : contra tantas forças repulsivas'; e sem 
Iguaés forças attractivas, como poderiamos nós 
alliciar ao nosso Porto Franco igual, ou maior 
afiluencia daquelles viajantes maritimos, de cus 
ja hospedagem carecemós muito mais? mas pas- 
so ainda a propôr algum reforço em nosso au- 
xilio ao seu convite ( +). 

A bem entendida Legislação de 29 de Matr- 
ço de 1758 , que tegulou os aliás pezados ens 
cargos, que ainda pravão os nossos navios no- 
seus despachos para a America, a Asia, e a 
Africa; determinou , no Capitulo 1.º das suas 
Instrueções, que aos ditos navios, ou mesmo 
aos estrangeiros , que sahissem com carga dos 
generos deste Reino, ou dos seus Dominios, pa- 
ra paizes estrângeios, Be lhes quitassem 3 quat- 
tas partes da contribuição relativa 4 sua lota- 
ção; metade da «ita contribuição, levando el- 
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(1). Tendo-se comparado hum Porto verdadeiramente Fran- 
co a huma hospedaria commercial, poderia, de alguma forma, 
comparar-se, nas'suas relativas proporções, a imposição de qual- 
quer Direito nas mercadorias do que se projecta ahuma hospeda- 
ria civil, cujo dono se; propozesse obrigar ós seus hospedes a pa- 
gar-lhe , não pelos commádos .que lhes preparasse , mas pelo va- 
lor do fato, e mobilia que trouxessem; em cujo caso medirião: 
Os taes hospeles a conveniencia dosseus alojamentos pela pobreza . 


— do trem da sua viagem. 
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les meia carga, e 1 quarto pela quarta parte que 
levassem ; cuja isenção se estenderia áquelles 
mesmos navios, que não achando carga no por- 
to em que estive-sem surtos, se obrigassem alr 
toma-la em outro deste mesmo Reino , pres- 
tando os seus Mestres fiança pelo cumprimento 
dessa obrigação , e remettendo , para sua des- 
carga, certidão de a ter cumprido. | 

Na mesma conformidade, parece que seria 
muito saudavel, por muito apropriada aos mes- 
mos fins, huma semelhante providencia, deter- 
minando que os navios nacionaes, e mesmo es- 
trangeiros, que sahissem com carregação sorti- 
da de generos do Paiz, ou dos seus Dominios, 
e de mercadorias tomadas no Porto Franco, 
fossem igualmente isentos de huma porção dos 
Direitos, que lhe coubessem nos despachos des- 


tas mercadorias, em certa proporção, regulada 


por tabella, e combinada com o valor das res- 
pectivas fazendas que exportassem, como seria, 
no caso de exportarem igual valor de productos 
nacionaes, e de mercadorias do dito deposito, 
no valor, por exemplo, de 2 contos de cada sorte, 
o terem de pagar somente metade dos Direitos re- 
lativos a estas mercadorias, e 1 terço destes 
Direitos, levando 2 terços daquelles productos ; 
3 quartos levando a quarta parte; e todo o 
mais na mesma proporção. 

Tinha feito sobre este assumpto mais algu- 
mas observações, que agora encurtei, mas que, 
ao diante , alguma cousa ampliarei no desenvolvi- 
mento das mais vantagens, que aquiofferece hum 
verdadeiro Porto Franco, depois de refutar à 
principal objecção, que se faz contra O seu esr 
tabelecimento. | 
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CAPITULO -VL 


Refutação da principal objecção, que se faz con- 
tra aquelle estabelecimento de Porto Franco. e 
exposição de mais algumas vantagens de grande 
emportancia ,. que pode offerecer' a este Reino, 

pelas suas particulares circumstancias. 


 . 


A Principal objecção, que tem feito contra 
este estabelecimento os seus poucos, mas feliz- 
mente bem poucos antagonistas, he a do peri- 
go , que inculcão de que abra a porta ao con- J 
trabando, como dizem que fez o que se creou E 
em 1796... | o | 
Não me cançarei em mostrar que aquelle ! 
“estabelecimento, sem bases nos seus fundamen- 
tos, nem systema nasua administração, não te- 
ve de Porto Franco mais que o nome, e não 
pode ser citado por exemplo, porque em nada se 
pode comparar ao que se tracta de estabelecer: 
| e com efleito, hum chamado Porto Franco, sem | Ee 
Armazens apropriados ás suas arrecadações, sem ( E 
regulamento feito para os seus despachos, sem TR 
Officiaes certos no seu expediente, do que tu- 
do era inevitavel o resultado deincessantes em- 
baraços, dúvidas, demoras, arbitrariedades, e DEE a 
outros infinitos gravames do seu desempenho, Rm 
que chegárão a penhorar as fazendas do seu de- “qi 
posito de 2, 3, até 4, e mais por cento do seu 
valor, que podião ir buscar ahi os especulado- 
res honrados; e que não podião tentar os qne o AR 
não erão, em hum tempo principalmente em LUA 
| | ê 7 | “GR 


A 


que, sendo ainda prohibidas muitas fazendas, 


que depois se admittirão a despacho de consu-. 


mo, seria muito maior o engodo, por muito maior 
o interesse da sua fraudulenta introducção ! 
Mas longe do projectado Porto Franco po- 
der inspirar o terror panico, que fere a imagi- 
“nação dos seus inconsiderados adversarios, he 
pelo contrario provado até á evidencia, pelas 
muitas vezes citadás reflexões do seu judicioso 
defensor, que só o seu estabelecimento pode 
evitar os estragos, que lhe figurão, pois só elle 
pode fornecer, directa, ou indirectamente, os 
meios de se crear e sustentar aquella força re- 
gular armada, em cujo modelo propõe a de k'ran- 


ça, como poderia propôr a d'Inglaterra; cuja. 


força, por bem organisada, bem disciplinada, 
bem paga, he a unica capaz de vigiar assidua- 
mente, e repellir constantemente os assaltos do 


contrabando, que nunca tem cessado, nem ces-' 


sa, nem cessará de hostilisar o nosso Commer- 
cio, em quanto ficou, e ficar indefeso das suas 
rapivas; e não forneceria somente aquelles insup- 
priveis meios de resguardo, mas outros muitos, 
e muito mais Importantes, que passo a desen- 
volver. An TIS 
Portugal, naturalmente pequeno em si, foi 


virtualmente grande em quanto, como Potei-. 


cia maritima, tirou grande força Go mar, que 


o semi-circula; mas que força pode tirar delle. 


sem marinha, e que marinha pode ter sem os 
indispensaveis materiaes da sua construcção ? 


4 


do Péjo, já nos que se alargavão. até Setubal, 
e outros varios, que abastavão as suas preci- 
sões nesses tempos, com muitos linhos cultiva- 


He certo que este Reino tudo em si teve, 
Z . ag . 5 
“Já nos pinhaes, que se prolongavão na rbeira. 
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dos nas snas Provincias, com que os nossos Au- 
gustos Reis mandavão construir as poderosas 
frotas, com que protegião as suas Costas, soe- 
corrião os seus Alliados, ou estendião as suas 
Conquistas, sendo de mil vélas a que o Senhor 
Rei D. Sebastião levou á Africa; de que tudo, 
sobre a desgraçada perda deste valoroso Rei, 
muito se aproveitário os de Gastella para à 
construcção das suas mais façanhosas armadas, 
como ioi a qualificada de invencivel, com que 
Yilippe IE quiz em 1580, espantar Inglaterra. 
Mas sendo ha amuito quasi extinctos, ou insuffi- 
cientes aquelles seus provimentos internos, co- 
mo se poderia supprir dos externos, na sua maior 
carestia de preço, e com muito maior penuria de 
dinheiro? Eis o problema, a que me occorre a 
seguinte solução. | 
Tornada Lisboa hum mercado geral, como 
armazem mais commodo de todos os mercados 
particulares, entre os muitos navios, que aqui 
coneorrerião, seria” o negocio principal de huns 


o virem trazer generos, que superabundassem 


nos Portos, d'onde sahissem, e o de otros o 
virem buscar os que lhes faltassem. Mas fosse 
qual fosse o objecto principal de cada hum , to- 
dos quererião juntar-lhe algum aecessorio » que 
por pouco que ávantajasse a sua expedição, 
sempre a ajudaria deste pouco, que mais vale 
do que nadas Dto, | 

Para explicar este conceito por hum exemplo, 
supponha-se que, vindo aqui Navios Hamburgue- 
zes, Suecos, Dinamarquezes, Russos, e outros, fos- 


ge o principal objecto do seu negocio o' vir car- 


regar mercadorias dos Portos Meridionaes, ou 
mesmo: das Indias Orientaes, ou Occidentaes, de- 


positadas neste Porto ,. para provimento dos mer- 


Ê N 2 


(92) 


cados do Norte. Neste caso séria o seu aecesso- 
rio o que cada huma delles podesse trazer, de 
caminho, dos productos do Norte para provi- 
mento do Sul, cujos productos he bem sabido 
que são principalmente madeiras, linhos, breu, 
e outras geralmente os mais apropriados ao con- 
sumo da marinha; e por serem quasi todos os 
seus Portos abundantissimos dos mesmos produ- 
ctos, quanto maior fosse a affluencia dos seus 
navios, tanto mais diminuiria o preço do nos- 
so provimento, sem que este nosso barateio af- 
fugentasse o seu concurso, em quanto cobrisse 
as despezas dos seus transportes, pela dita ra- 
zão de que, sendo negocio accessorio, que acom- 
panharia o principal, por pouco que pagasse na 
sua comitiva, não deixaria de acompanhar , e 
até talvez pela mesma mira fallaz, de que a oc- 
casião do successo tornasse o negocio de acces- 
sorio em principal; porque sendo , como diz 
Montesquieu , esta qualidade de commercio hu- 
ma especie de Loteria, a esperança do bilhete 
preto induz a correr- lhe os azares. 

Disso mesmo nos tem fornecido huma pro- 
va o que dantes succedia, e agora torna a suc- 
ceder, nos portos de França, não só os mais pro- 
ximos, mas os mais affastados do Norte, toman- 
do por exemplo o de Marselha. A este porto costu- 
mavão ir varios navios do Norte, principal- 
mente Hamburguezes , fazer o seu provimento: 
de varios generos territoriaes, ou industriaes 
do Paiz , como vinhos , aguardentes , tartaro , 
ameixas passadas, sabão, etc., ou de mercado- 
rias ahi depositadas em franquia , vindas dos 
outros portos do Mediterraneo, e até as esca- 
las do Levante, cujos navios importavão junta- 
mente linhos, canhamos, lonas, breu , sebos, 
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mastros, aduelas, (1) e outras madeiras, que 
tudo chegava alli mais barato do que Jámais nos 
veio do mesmo Norte a Portugal, 

Isso muito se conforma com o que dizia 0 
referido Montesquieu (Liv. 22 Cap. 6.º do seu 
Esp. das L.) fallando do Commercio dos Hol- 
landezes no tempo, em que fazião quasi-todo o 
do meio dia para o Norte, e se pode applicar 
a qualquer outro commercio de economia, que 
ás vezes se contentavão com ganhar bem pou- 
co, ou nada em humas mercadorias, na certeza, 
ou esperança de ganharem muito em outras; e 
assim os vinhos, que tiravão de França, não: lhe 
servião, em certo modo, senão de fundos ao seu 
Commercio no Norte; o que se entende no sen- 
tido de que não era o pouco ou nenhum ganho so- 
bre este vinho, que os attrahia á sua tirada, 
mas o terem mais este fundo em sua casa para 
sortirem as suas carregações : dizerdo mais o 
mesmo Auctor, que mnitas vezes, na Hollanda, 
outras mercadorias vindas de longe não custa- 
vão mais do que has terras donde tinhão sahi- 
do; e isto porque, precisando hum Capitão de 
lastro para seu navio, punha-lhe marmóre; fal- 
tando-lhe arrumação, punha-lhe madeira, e jul- 
gava ter feito bom negocio quando não perdia 
nestes arranjos; por cuja forma a Hollanda 
tinha as suas pedreiras, e matas. | 

Outras iguaes, ou aproximadas cansas, que 
por huma forma produzissem neste porto de Lis- 
boa outros iguaes, ou aproximados efeitos a fa- 


ma 


[1] O Alvará de 4 de Junho de 1825 diminuio de mais de 
duas terças partes os Direitos de entrada, nas aduellas, a benefi- 
cio da exportação dos nossos vinhos ; mas como só os Inglezes 
Americanos as trazem, e não vem a outra cousa, augmentárão 
9 seu preço quando se diminuir o Direito. 
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vor dos nossos vinhos, sal, laranja, etc. , seriãa 
tambem, por outra forma, muito proficuas á 
nossa marinha, “huma pelo” que tirassem a ca- 
restia a esta; Nossa manufactura nacional, com 
as canhamaes, mattas;, ete. que lhe. eira 
ou o embaratecimento destas materias primas : 
que trouxesse comsigo a mator abundancia pe- E 
la maior opportunidade da sua chegada; e 4 ou- 
tra, ainda que: não fosse tanto: pela tirada dos 
nossos vinhos para iguaes fundos de Commercio, 
pelo que acerescenitassem ao seu consumo no sup- 
primento dos-seus Navios, e talvez ainda mais 
pelo que lhe oceasionassem com o emprego de 
tantos, braços agora ociosos, em fabricos, repa- 
ros, concertos, ou adornos dos seus Navios, e 
dos nossos; É que vantagem, sobre as outras, 
não seria, só esta, de huma progressiva multidão 
de Carpinteiros, Calafates, Ferreiros, Mestres. 
de Velames, Cordoeiros; Fecelões, e outras mas 
rios Operarios de todas as idades, e de ambos 
os sexos, utimente oceupados nos seus diversos 
maneios, todos a ganhar, e todos a consumir 
generos do: paiz; e como hum ramo de imdus- 
ria puxa por outros, de que temos aqui as me- 
lhores materias primas despendiçadas, e nos vem 


us 
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os productos de fóra, 'oleos essenciaes, e vola- i 
teis de: Alecrim; de. Alfasema, de cascas de Li- 4 
mão, e Laranja; “agidos A cristalisados:, E 
que: tanto veaição. o valôr destas. especies aze- Fo 
das; a soda, que se tira do sal; o alumen;, que: q 
quasi se compõe de toda; a substancia (de: toutes A 
piêces) diz Chaptal, bem como-a-€ espa é É 
Cremor, as Cinzas de Fartaro; o Verdete 4 


que se aproveitão as alimpaduras dos. toneis, os. 
xefugos dos vinhos, é das mesmas. vendidas e. 
“mil outros productos quimicos, que darião hum 
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officiôso exercicio 4 industria » Com lucrosos fúun- 
dos ao Commercio. O Jortunatos mimium sua si 
bonameraid) ho piso coca rh ESEp o sh 
— , Passando ao segundo ponto de vista, já 
muito atrás enunciado , parece-me hum dos mais 
importantes nas suas consequencias, vindo a ser 
o do nexo derelações commerciaes, que este es- 
tabelecimento de Porto Franco » e só este esta- 
belecimento pode renovar entre o Reino de Por- 
tugal, eo Imperio do Brasil » com incalculavel 
vantagem para ambos os Estados. 

- Por huma parte, he tão exuberante o be- 


neficio da nossa regeneração politica, que deve- 
mos ao nosso Augusto Monarcha, que assim co- 
mo se não pode avaliar, se lhe não pode suffi- 
cientemente agradecer. E com efeito » para dar 
huma idéa della, basta repetir aqui as expres- 
sões do já muitas vezes citado Simonde , na In- 
trodueção da sua mencionada Historia da antiga 
Italia, expressões tanto menos suspeitas, quan-. 
to mais conformes ás lições da experiencia, que 
tinha profundamente consultado, e vem a ser, 
que » entre todas as causas de diversos caracte. 
» res dos Povos, he o Governo a mais eficaz ; 
» que as virtudes, como os vicios das N ações; 


» a sua energia, ou frouxidão, os seus talentos, 


» luzes, OU ignorancia, quasi nunca são os eL. 
» feitos do Clima, as attribuições dos huma ra- 
» ça particular, mas a obra das Leis: que tudo 
» foi dado a todos pela N alureza, mas que são 
» os Governos que conservão, ou destróem as 
» Qualidades que fazião a. herança da especie 
» humana. .,' | 
“Aquelle sabio Auctor, medindo às vanta- 
gens pelos successos de liberdade, que tão em- 
phaticamente apregoa, não pertende por certo 


(96) 
attribui-las a esta, ou áquella forma de Gover- 
no; e que outro melhor aliás poderia haver do 
que o que pelo menos iguala o d'Inglaterra, o 
qual, pelos mais brilhantes successos tem pro- 
vado ser o melhor de todos? : | 
Por isso, e para prevenir qualquer falsa in- 


terpretação dos seus honrados sentimentos, avi. 


sa explicitamente que » ao pôr debaixo dos 
» olhos dos seus Leitores todo o jogo das pal- 
»-x0es humanas, no Paiz, que mais longamen- 
» te se agitou pela liberdade, e que “della co- 
» lhera os mais sazonados fructos, não entendia 
, recommendar precisameute forma alguma de 
», Governo para os Povos, mas somente fazer 
sentir a importancia, a necessidade mesmo 
da sua liberdade, tanto para a virtude e di- 
gnidade dos homens, como para a sua felici- 


22 
22 
22 


»» Monarquias, como nas Republicas, mas sen- 
» do hum dos elementos indispensaveis á sua 
boa organisação , tanto para com Deos, como 
para com os Homens, pois, só por ella, os 
., mesmos homens erão homens, Entes susce- 
» ptiveis de desenvolver-se, e aperfeiçoar-se; e 
» sem ella, oseu caracter se degradava, as suas 
» luzes se obscurecião, o seu prestimo degene- 
» rava no mais vi! egoismo, o seu valôr na mais 


'» vergonhosa cobardia, e a sua mesma triste 


» felicidade, reduzindo-se á satisfação de apeti- 
» tes grosseiros, não podia sobreviver muito a 
» sua virtude, »» | £O cho 
Ah! quantos hediondos traços deste mons- 
truoso contraste se poderão aqui comparar... 
mas sendo a historia do passado o fiel espelho 
do futuro, e tendo sempre mostrado que, a par 
das suas instituições politicas, se ennobrecião, 


dade, podendo aliás existir esta liberdade nas 
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ou degradavão em todas as Nações as feições 
caracteristicas, que a próvida Naturesa nunca 
recusou boas a nenhuma, que se não deve es- 
perar daquella Nação, que, tendo Já figurado 
mais por ellas, ainda que mais desfigurada na 
sua privação, as recnpera tanto. mais poderosas 
nos seus efleitos quanto mais generosas na sua 
liberalidade, e tanto mais perfeitas na sua or- 
ganisação, quanto mais accomodadas ás luzes 
do Seculo! E por que desempenhos de empe- 
nhos, por mais arduos que sejão, não ha de de- 
sejar corresponder ás sublimes vistas do seu Au- 


gusto Regenerador esta mesma Nação, que tu-. 


do o que venha a ser, tudo lhe ha de dever, e 
que a sua Real Munificencia tanto mais capti- 
You, quanto mais a libertou, porque tanto mais 
penhora a sua gratidão, quanto mais enobrece 
os seus dons! 

Por outra parte os Povos do Brasil, ainda 
que politicamente separados, e longamente afas- 
tados dos de Portugal, achando-se igualmente 
“penhorados, e dealguma sorte agora mais apro- 
ximados, pelas suas mesmas Leis fundamentaes, 
e o seu mesmo actual Imperante, não poderão 
esquecer-se que de mais a mais pertencem á 
mesma Familia Portugueza, e tendo a mesma 
origem, o mesmo caracter, a mesma Religião, 
hão de conservar a mesma-indole, as mesmas 
afleições, os mesmos habitos, que, como sem- 
blantes indeleveis, passão de mãi para filha, eco- 
mo vinculos da Natureza, se perpetuão em vin- 
culos de sympathia; e até por obedecerem sem- 
pre ao mesmo Soberano, ou á mesma Dynastia, 
tendo sempre a mesma bondade de Governo, 
hão de caprichar na mesma hora de sentimen- 
tos, que consiste no mesmo congenial enleio 
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dos seus Governantes. Os Portuguezes tem ser- 
vido «le grandes exemplos ao mundo, grandes 
exemplos do mundo devem servir aos Portugue- 
zes, no que lhes-fôr applicavel. o é 
Tirando os Carthagineses a sua origem: de 
Tyro, Capital da Phenicia, não só conservirão 
as suas Leis, Os seus usos, os seus gostos, O 
sen idioma, a sua industria para o Commercio, 
mas até o seu roime nacional Phen:, e a mais 
estreita união com a mãt Patria. | 
“Nos tempos da sua commum prosperidade , 
nunca cessírio os Carthagineses de mandar an- 
nualmente aos seus fundadores hum Navio car- 
regado de presentes, em retribuição do seu re- 
conhecimento, e mandavão-lhe até as primicias 
dos seus rendimentos; e os dizimos das suas 
prezas ao inimigo, para em 'Tyro offerecerem- 
se a Hercules, mas com tal fidelidade de parte 
4 parte, que os furiosos ameaços do formidavel. 
Cambyses, Rei dos Persas, não podérão obri- 
gar os Pyrios aque voltassem as suas armas con- 
tra os ditos Carthagineses, que chamavão seus 
Compatriotas; e quando o grande Alexandre 
empenhou todas as suas forças na ruína da mes- 
ima Tyro, no memoravel assedio, de que se fal- 
lou, não obstante acharem-se tambem os mes- 
mos Carthagineses no aperto de huma porfiada , 
guerra, recebêrão nos seus muros as filhas, e 
mulheres dos Tyrios, com huma ternura de pais, 
e huma amisade de irmãos; testemunhos estes 
irrefragaveis de huma especie de continuada 
saudade, esympathica recordação, que fazem mais 
honra a huma Nação, dizem com toda a razão 
os relatores destes factos, (1) do que as suas 
E) Entre ontros o Abbade Tailhié, pag. 188 do seu Abrejé 
de | Histoire oncien. de Mr. Roll, DS 4 
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maiores conquistas, ou seus mais brilhantes tro- 
pheos. 
Mas se muito pode dar-se à Natureza, nem 


tudo se lhe deve attribuir. Todas as uniões, diz. 
o profundo Montesquieu, se alimentão de mú- 


tuas prestações, e o que produzio a de Cartha- 
go com Eyro, não foi o que unicamente a sts- 
tentou, | 
Tirava Carthago. de Tyro a fina purpura, 
as sumptuosas alfaias, tapeçarias, e outras obras 
primorosas das suas artes; tirava-lhe os ricos 
perfumes, aromas, especiarias, e mais preciosi- 
dades. que do Mar Vermelho passavão a seus 
mananciaes, e com este Commercio indirecto, 
augmentava o directo da mãi Patria, enlaçava, 
com -mutuos interesses, mutuas afleições; cujas 


relações sociaes firmavão as suas relações nacio- 


naes, e eis ahi a principal causa da sua inalte- 
ravel constancia entre duas Nações, que os seus 
Historiadores representão como as rivaes mais 
ciosas de todas as mais Nações Commerciaes. 

Mudando só os termos de comparação des- 
ta mãi Patria, para com a sua prole, Portugal, 
pela vantagem da sua melhor situação, no cen- 
tro do Mundo Commercial, pode agora ser pa- 
ra os productos, do Brasil 0. que foi Car- 
thago para as mercadorias da Phenicia , nos Se- 
culos contemporaneos da sua igual vantagem de 
posição geographica. RE LS 

Não se tracta aqui, nem por sombra, de 
huma renovação de exclusivo sobre o Commer- 
cio do Brasil, a cujo respeito seria odiosa até a 
lembrança; mas, pelo contrario, de accrescen- 
tar aos seus livres mercados internos outro igual- 
mente livre em Portugal, porém mais vasto, e 
que, por mais opportuno aos seus empregos, 
| o 2 
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“seja mais jucroso nas suas especulações: não se 


tracta de restringir, mas de ampliar liberalida- 
des, pelas quaes, com reciproca conveniencia, 
se verifique a favôr dos Portuguezes aquelle gran- 
dioso, porém frustrado promettimento, que lhes 
fez a Carta Regia de 7 de Março de 1810: 2- 
reis a servir de deposito aos immensos productos 
do Brasil, que crescerão em proporção dos princi- 
pios liberaes, que adoptei, de que em fim resulta- 
rá huma grande prosperidade nacional, de muito 
superior atode aquelia que antes se vos podia pro- 
curar. 

Já estão verificados aquelles principios h- 
beraes, em ambos os Estados do Brasil, e de 
Portugal, pela generosa Munificencia do seu 
Augusto, e Commum Monarcha, resta a ver a 
extensão, com que se podem applicar ao en- 
grandecimento da sua commnm prosperidade. 

Em primeiro lugar, e no que respeita ao Bra- 
sil, pelo Artigo 5.º do solemne Tractado de Paz 
e Alliança, celebrado no Rio de Janeiro a 29 de 
Agosto de 1825, e ratificado em Mafra a 15 de 
Novembro do mesmo anno, estipulirão as Al- 
tas Partes Contrahentes, que os respectivos Su- 
bditos de ambos os Estados terião hum tracta- 
inento igual ao das Nações mais favorecidas e 
amigas, e pelo Artigo lo, que os Direitos de 
entrada dos productos de hum se reduzirião re- 


ciprocamente a 15 por cento para consumo do 
outro provisoriamente, ficando os de baldeação | 


e re-exportação no mesmo pé em que estavão. 
Mas este feliz Tractado de Paz e Allança, 
por igual que seja nas suas expressões, he mui- 
to desigual nassuas correlações , pelo subenten- 
dido , e depois declarado exclusivo consumo dos 
generos do Brasil em Portugal, sem nenhuma 
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subentendida nem declarada restricção nas ge- 
neros de Portugal no consumo do Brasil, cuja 
desigualdade põe este Reino em tanto peior par- 


tido, quanto em inferior condição; e o ficaria 


ainda sendo, posto que em muito menor gráo, 
com o estabelecimento do projectado Porto Fran- 
co, pelas muito maiores franquias; que dêm ás 
ulteriores negociações dos productos do Brasil, 
que as que tem no mesmo Brasil os productos 
de Portugal, pelas referidas baldeações, ou ex- 
portações. | 

Mas além disso, pelas circumstancias eco- 
nomico-politicas, em que desgracadamente se 
acha Portugal, a equiparação mencionada no 
Artigo 5. das suas Relações Commerciaes com 
o Brasil no mesmo pé que as das Nações mais 
amigas, tirando-lhe toda a possibilidade, lhe 
tirarião toda a esperança de competir alli com 


essas Nações amigas, em qualquer concurso do. 
seu producto, se o não animasse a expressão 
provisoriamente do Artigo 19, e muito mais ain- 


da o sublime Discurso, proprunciado a 30 &'Ou- 
tubro do anno proximo passado, pela Augusta 
Heroina do nosso Hemispherio, e entranhavel 
Ídolo dos nossos Corações, a Serenissima Se- 
nhora Infanta Regente, na primeira Sessão da 
abertura das duas Camaras reunidas, em que, 
ao fallar do Commerçio , lhes annunciou as mais 
lisongewras esperanças da actividade; que ho de 


tomar o de Portugal com o Brasil, porquanto os. 


Tractados concludos entre esta ultima Potencia, 
e algumas outras da Europa, fundamentavão aquel- 
tas esperanças, e a já conhecida generosidade do 
imperador do Brasil para com Portugal, onde 
nascera, e onde remnáriio os seus Augustos Prede- 
cessores , era o seu mais seguro penhor. 
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Sendo o bem conhecido fundamento desses 


Tractados a reserva que nelles fez Sua Mages-. 


tade Imperial. de que não servirião de exemplo 
para as ditas Nações as concessões, que viesse 


a fazer a Portugal, e devendo já pr E reaiio efle.. 


tivamente tanto á generosidade do mesmo Augus- 
to Senhor, que não deve esperar da sua justiça, 
para que, quando não possa em perfeita reci- 


Procidade effectiva ; compensar pelo exclusivo 


consumo dos generos de Portugal no Brasil, o 
tambem exclusivo dos generos do Brasil em Por- 
tugal, por esta igual correspondencia, muito 
propria do seu Paternal Coração, oppôr-se aos 
ajustes já concluídos com ERES NE & Estrangei- 
ras, ao menos se digne aproximar o mais pos- 
sivel 0 equilibrio daquella antecipada privança 
nos productos do seu Imperio, por todo o fa- 
vor que permittem estes ajustes, e reclamão da 
sua mesma justiça os productos: destes Reinos, 
qual unicamente se pode verificar por huma 
inexemplificada- diminuição dos respectivos di- 
reitos do seu consumo nos mesmos Dominios 
Ultramarinos; o que principalmente se refere 
aos nossos vinhos, por ser o nosso principal pro- 
ducto, e ao favor de alguma equidade na sua 
avaliação , para esses mesmos diminutos direi- 
tos, na sua proporção á dos vinhos estrangei- 


ros, mormente dos d'!lespanha, não só porque 


com mais apparencia de igualdade » mais preju- 
dicão ao consumo dos nossos, mas até, para que 


não succeda que a Nação, que tanto hostilisou 


as magnanimas Instituições, que nos hberalisou 
o nosso Benefico Monarcha, seja a propria, que 


tanto hostilise o Commercio, “que nos prontas 


a sua mesma benevolencia. 
É se para maior actividade deste Commer. 
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cio se dignasse outrosim favorecer com qualquer 
diminuição de direitos, como seria | até 92 por 
100, a sua privativa exportação a Portugal, por 
Navios Nacionaes, aproximaria ainda mais O Gi- 
to equilibrio, sem prejudicar aos interesses do 
Thesouro Publico do seu Imperio, como se mos- 
trará mais adiante; mas antes disso passo a mos- 
trar quão necessarios são aqueles: auxilios do 
Brasil para os seus retornos de Portugal. | 

Tornando vás mencionadas “circumstancias 
do nosso desgraçado Systema Economico-poli- 
tico, em quanto durarem os seus actuaes gra- 
vames, esmorece , com'efferto, o animo ao ex- 
cogitar como possão ser compativeis as mes- 
mas commutações dos generos do Brasil com Os 
nossos productos de Portugal y pois que, fallan= 
do do principal, o dos vinhos ; se mal" podião; 
como já se observou, as vantagens que lhes de- 
rão os Álvarás de 25 de Abril de [818, e30 de 
Maio de 1820. fazer prevalecer:naquelle Impes 
ro a sua/opposição ao concurso dos vimhos-ess 
trangeiros, pelas relativas desavantagens; com 
que d'aqui sabião, como poderião faze-lo, ago- 
ra ; nem concorrer com elles “quaesquer' outras 
vantagens necessariamente menores, que ali tor- 
nem ater, em quanto aqui se lhes não tirarem 
as suas proporcionaes desavantagens? 


O que diz respeito aos nossos vinhos o diz ' 


tambem a qualquer outro nosso producto terri- 
torial, postoque' menos necessitados, alguns, de 


alhivius, por menos onerados de encargos; e o: 


diz à nossa Marinha mercantil, Já na construc- 
ção dos seus Navios, cujas materias primas, co- 
mo de fabrica mais interessante, devendo com 
maior força de razão gosar das isenções conce- 
didas pelo Alvará de 28 de Abril de 1209 » SãO 
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as que dellas menos gosão, já na sua marinha- 
gem, cujo melhor tirocinio, e eschóla practica, 
que são as pescas nacionaes, se achão reduzidas 


á ultima decadencia; já finalmente, além dos. 


ainda existentes vexames dos seus despachos, 
em outros muitos preponderantes gravames das 
suas expedições, trazendo tudo comsigo emba- 
raços tanto mais difficeis, quanto mais urgentes 
de vencer-se: Fi 7 

"Mas em quanto, por este vencimento, se 
não consegue organisar os preliminares: da nos- 
sa felicidade publica, por poucos que fossem os 
seus soccorros, sempre darião algum alento aos 
nossos productos os esperados favores do Bra- 
sil, juntos com o convite do seu Commercio a” 
este Porto Franco de Lisboa, como mais hum 
seu proprio mercado nacional, subsidiario de 
todos os seus mercados territoriaes, e por isso 
favorecido por liberalidades tanto mais amplas 
nas suas negociações, quanto mais são suscepti- 
veis de vantagens reciprocas no desemvolvimens 
to dos seus resultados, cujas bazes são as se- 
guintes!-asti obbr | ah 
- Artigo 1.º. Todos os generos da producção 
territorial, ou industrial do Imperio do Brasil, 
ou venhão navegados por Navios Nacionaes, ou 
por Estrangeiros, são admittidos ao Porto Eran- 


“co de Lisboa, sem mais encargos que os das 


despezas braçaes inherentes à sua arrecadação, 
e negociação, e ao preço da sua armazenagem, 
e sem mais restricção nos seus empregos: que a 
de não poderem ser despachados para consumo 
deste Reino os que não viessem: navegados por 
Navios Nacionaes, entendendo-se por esta ulti- 


ma palavra tanto os Brasileiros, como os Portus 


guezes, 


us 
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2. Vicão authorisados os donos, ou consi- 
gnatarios dos dictos generos do Brasil a arren- 
dar pela sua conta armazens separados para a 
sua exclusiva arrecadação, e negociação, fazens 
do nelles as mesmas funcções, que se fazem nos 
Trapiches do Brasil, em cujo caso não terão de 
pagar outra armazenagem, mas ficarão sujeitos, 
na sua administração, á mesma vigilancia da 
policia fiscal. 

3. He permittido aos portos maritimos do 
Brasil estabelecer no de Lisbôa os Feitores, que 
lhes convier para aquella mesma administração, 
segundo as disposições , que lhes prescreverem ; 
e as Instrucções, que lhes derem, 

4. Poderão estes Feitores reclamar pe- 
rante o Governo, pela intervenção do seu Mi- 
nistro Diplomatico junto a esta Côrte, o auxi- 
lio da Força Naval Portugueza, de que neces- 
sitarem contra as piratarias maritimas , até as 
alturas e longitude primeiramente convenciona- 
das, obrigando-se, debaixo de fiança idonea, a 
pagar as despezas da requerida, e concedida 
protecção do seu Commercio. | 

5. Em caso de dúvidas contenciosas entre 
Portuguezes, e Brasileiros, poderão as suas 
questões ser decididas por huma Commissão 
mixta de Portuguezes, e Brasileiros, nomeados 
em igual número pelas Partes dissidentes, e ap- 
provados por Authoridade Portugueza compe- 
tente, que sorteará mais hum de outros dous 
nomeados pelas mesmas Partes, para desempate, 
dos seus votos; e valerão os seus arbitrios como 
sentenças definitivas, quando as dictas partes 
se tenhão a isso compromettido; seguindo de 
contrario os recursos ordinarios. 

Por estas, ou outras semelhantes disposi- 

! | 


ções economico-politicas, o Brasil viria a gozar, 
ara todos os seus Portos Nacionaes, de todas 
as vantagens de outro como Nacional em Lis- 


boa, que se tornaria tanto mais favoravel ao seu 


Commercio, quanto mais aproximasse os seus 
generos de todas as precisões do seu consumo , 
ou negociações do seu emprego nos mais Portos 
Europeos , e tanto mais ainda quanto mais vies- 
se a ser frequentado este de Lisboa, pela maior 


franquia, e variedade de provimento das suas . 


mercadorias , e quanto mais tambem attrahiria 
aquella. afluência sua maior centralisação, ou à 
opportunidade da sua escala para as expedições 


maritimas, que se eruzão em todas as direcções, 


principalmente desde o Baltico, e outros portos 
ainda mais Septentrionaes, até os mais Orien= 
taes do Mediterranea; pois he bem sabido que 
a navegação directa dos Portos do mesmo Me- 


diterraneo, pelo pouco que pode ser animada | 


nas exportações dos seus productos territoriaes 


aos mercados do Brasil, pouco pode animar-se . 


tambem ás importações. dos productos do Bra- 
sil aos seus proprios mercados, e menos ainda 
a navegação dos Portos do Norte, que sobre 
iguaes embaraços industriaes, tem outros ainda 
mais fortes, por naturaes, os. “do rigor dos seus 


climas, que por tres até quatro mezes do anno, 


e ás vezes por muito mais tempo, fechão, com 


insuperaveis e perigosos gelos; todo: o accesso 


aos seus navios, e tornão as suas viagens lon- 


ginquas tanto menos convenientes quanto mais 
difficultosas ; ou tanto mais falliveis quanto mais: 


arriscadas. o) que tudo evitaria o seu commum 
entreposto, e mercado em Eishoa. LS 
Tendo pois o Brasil mais este seu. geral 


emporio subsidiario de todos OS. seus emporios 
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particulares, melhor que o que tiverão as anti- 
gas Cidades Anseaticas em Bruges, melhor que 
Oque teve o antigo Portugal em Antuerpia 
teria não só hum mercado mais seguro, e 
mais proveitoso a muitos dos seus productos, 
mas susceptivel de tornar-se » pela ampliação 
dos seus armazens, sempre proporcional «4 pro- 
gressiva producção a que o habilita, com a im- 
mensidade do sen territorio, e anatureza do seu 
clima, a progressão da sua industria, debaixo 


do illustrado Governo do seu Magnanimo Sobe-. 


tano; € porque , sendo os mercados: mais bem 
providos os de maior concurso » São tambem os 
de maior concurso os mais bem providos , po- 
derião supprir-se tanto mais commodamente as 
mutuas precisões de hum a outro Estado, quan- 
to mais as suas relações commerciaes fossem 
ajudadas de franquias , e as suas carregações 
abundantes de sortimentos. 

“. Não se póde improvisar huma grande “pros- 
peridade : cada expedição dos generos do Bra- 
sil, que viesse ao Porto Franco de Lisboa apro- 
veitar, ou esperar a occasião dasua melhor ven- 
da , pouco poderia deixar a Portugal, segundo 
a liberalidade da sua hospedaria commercial, 
em fretes de desembarque , ou novo embarque 
das suas mercadorias : em trafego da sua arre- 
cadação, guarda, ou entrega, etc., mas deixa- 
rião muitas alguma cousa, que mais seria com 
Os seus gastos ou supprimentos dos generos do 
Paiz, e mais ainda sé accrescentaria segundo a 
abundancia dos seus provimentos mais enrique- 
cesse O nosso mercado, e mais chamasse 4 sua 
feira de mercadores estrangeiros , porque, em 
qualquer acto das suas compras, trocas, ou sor- 
timentos; nos seus quaesquer alojamentos, usos 
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ou consumos , e seus quaesquer empregos de 

trabalhos, ou serviços, a tudo concorrendo Por- 

- tuguezes em prestações , de tudo tirarião algu- 
ma retribuição , e na proporção com que utili- 

zassem em prestimo, se esmerarião em diligen- 

cias , e se aperfeiçoarião em industria; o que 

|! tudo tambem, mais os avantajasse em beneficios! 
HIIE mais os faria alargar em gastos, e mais adianta- 
|) ria a prosperidade do Reino. | 
HI Mas este adiantamento da prosperidade de 
| Portugal não só redundaria , mas sobrepujaria 

1H) na do Brasil. e isso por muitos modos. | 
| O primeiro, porque se Portugal utilisasse 
| | 7 em ter emsi aduella feira dos productos do Bra- : 
A sil, utilisaria tambem o Brasil em ter em Por- ; 
n tugal mais esta feira para os seus productos, e 
| utilisaria tanto mais, como já seobservou, quan- 


E to mais os approximasse ao alcance ,e os pozesse 


vantagem da situação, junta á franquia do mer- 

cado, avantajasse nelle as suas negociações, e 

augmentasse a sua extracção. ? 
O segundo, porque a mesma prosperidade 

de Portugal seria cumulativa á do Brasil ; pois 

que, se por huma parte Portugal interessasse 

no avantajar-lhe o Brazil aquelles beneficios ; 

que lhe farião , e só poderião fazer-lhe alargar | 

os seus gastos, por outra o Brazil, tendo para À 

emprego dos seus generos o exclusivo consumo ! 

de Portugal, interessaria igualmente em que se 

alargassem estes gastos dos seus generos , por 

aquelles avantajamentos; interessaria nos mes- 

mos interesses , porque promoveria tanto mais 

huns, quanto mais promovesse outros; e na mes- 

ma proporção, pela nossa, a sua propria pros- 

peridade. | 
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Em apoio destes principios, não he neces- 
sario provar aqui, por ser sobejamente prova- 
do pelos Economistas Politicos, e a experien- 
cia de todas as Nações que, em proporção dos 
“Seus empregos crescem os productos da sua in- 
dustria; e na proporção de ambos, a sua rique- 
za, e população territorial, que he a medida da 
sua prosperidade geral, Tem, he verdade ,a sua 
conveniencia o emprego dos productos do Bra- 
sil pelo Commercio estrangeiro ; mas alem de 
não perder esta conveniência, a teria maior 
no seu emprego pelo Commercio de Portugal ; 
porque alem de mais natural, por mais fami. 
har, seria mais certa, por segura; o que faz da 
primeira conveniencia huma desconveniência re- 
ativa, como fiz ver á pag. 192 do Tom. I. da 
minha Obra, e mostra bem compensados não só 
os esperados favores ao'consumo dos nossos pro- 
ductos no Brasil, mas até a liberalidade de 1 
até 2 por cento que , em concurso de empre- 
gos dos productos do mesmo Brasil , se implora 
para o de Commercio nacional, em razão da 
preferencia, que merece a sua maior conveniencia. 

Mas sobre todas essas vantagens communs 
a ambos os Estados, qual não poderia ser, pa- 
ra hum, e outro, a da sua marinha mercantil, 
esteio da sua marinha naval, por aquelle mais, 
e mais activo intercurso das suas relações com- 
merciaes, que tanto mais avivassem as afleições 
haturaes entre dous Povos irmãos, quanto mais 
enlaçassem os seus interesses sociaes, á imita- 
ção do grande exemplo proposto de Carthago 
para com Fyro; e tanto melhor ainda, quanto 
mais agora se podem aperfeiçoar estes laços so- 
ciaes pelos aperfeiçoamentos » que trouxerão 
comsigo os progressos da civilisação, o adoça- 
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mento dos costumes, e a sciencia da ecoriomia 
politica. € 
Deveria talvez explicar os motivos, por que 
propuz para a navegação dos navios Brasileiros 
huma protecção muito assemelhada áque mutua- 
mente se davão as Cidades Anseaticas de gran- 
des feitorias para osfins primordiaes da sua con- 
federação , cuja protecção poderia ser reciproca 
aos navios Portuguezes; mas são bem palpaveis 
as razões de analogia, e mais ainda sobresahem 
á vista da muito maior distancia dasrespectivas 
paragens , que tornaria mais segura , e menos 
dispendiosa a protecção mais proxima, e poris: 
so não me demoro mais neste ponto, para pas- 
sar a outro, que pede algum desenvolvimento. 


Tem-se gratuitamente dito, porque se tem. 


imaginariamente supposto , que hum Porto Fran- 
co em Lisboa desagradaria ao Governo d'Ingla- 
terra, por causa do que tem em Gibraltar , in- 
ferindo dahi que tendo o Governo de Portugal, 
com todos os motivos, todos os desejos de con- 
descender-lhe, no que lhe possa comprazer, he- 
sitaria por isso no seu estabelecimento, 

Quanto & segunda parte, respectiva aos 
justos motivos , e louvaveis desejos, que tem 
Portugal de condescender á Inglaterra, em tu- 
«do o que possa comprazer-lhe , concordo per- 
feitamente neste principio. É que Portuguez tão 
ignorante, ou tão ingrato, que podendo desco- 
nhecer, ou esquecer a immensidade » e multi- 
plicidade de obrigações, que a sua Nação deve 


a esta grande Naçãe, a mais antiga, a mais po-. 


derosa, e a mais fiel ado da sua Patria, não 
“se rende na agora à mesma opinião», depois de 
ver a nobre lealdade, a generosa munificeneia ' 
e Ingrivel promptidão com que, á primeira voz 


E SE Ga 


ma 


Sandes 


e 


(MIL 
da nossa adoravel Princeza Regente , acudio á 
sagrada defeza das nossas preciosas Instituições 
contra a negra perfidia, e execranda rebellião ? 
Ah. para avaliarmos o que a este auxilio de- 
vemos, basta considerar o que sem ella podia- 
mos perder. 

4 24 de Março de 1530, diz o Já muitas 
vezes citado Simonde á pag. 15 da sua Intro- 
ducção á Historia da antiga Italia, a 24 de 

* Março de 1530 Carlos PF. foi coroado em Bo. 
“2 lonha, ea 8 de Agosto do mesmo anno Flo- 
” rença abrio assnas portas ao Exercito daquelle 
” Imperador, que abrogou as suas Instituições. 
? Desde então a Italia cessou de ser livre, os seus 
Povos não exercêrão mais influencia alguma so- 

? bre o resto da Europa, e não tiverão nem se- 
“? quer parte no seu Governo; e renunciando ds 

* virtudes publicas, que lhes erão interdictas, 

? perdêrão suecessivamente a energia do seu 
Caracter , que muito tempo os tinha distin- 

” guido; a ingeniosa actividade, que os tinha 

“ enriquecido pelas manufacturas, e o Commer- 

“ cio; a aptidão mesmo ás Sciencias, que osti- 

? nha illustrado por brilhantes descobrimentos; 

“ e até o gosta delicado para as Artes » que 

? sobrevivendo ás suas mais faculdades, teria 

” ao menos suspendido algum tempo a sna de- 

? ploravel decadencia. 

Mas que diflerença de grande para maior 
desgraça não teria sido a da nossa Patria, que 
já nada tem que perder senão as suas magnani- 
mas Instituições, porque tudo póde ganhar, se 
os filhos desnaturados , que rasgavão barbara- 
mente o seu seio , para arrancar-lhe as suas le- 

“gitimas liberdades , chegassem a recurva-la ao 
jugo ferreo, que lhe tinhão preparado. A mes- 
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ma differença , sem dúvida, que a da sublime 


lealdade dos nossos sempre integerrimos Mo- 


narcas, em todas as suas collisões com os seus 


visinhos, e muito particularmente com aqueile | 


ambicioso Carlos V. (1) , á insigne perfidia do 
faccioso Partido, que tão indignamente profana 
o indig 
o sagrado nome d'Apostolico. 
4 . 

He conforme ás nossas Chronicas o que Pe- 
dro de Mariz refere á pag. 449 do Tom. I. dos 
seus Dialogos de Varia Historia , que quando, 
pelos vexames , e violencias das suas concus- 
sões tributarias, os Reinos de Castella, Leão, 


e Toledo se levantárão contra a sua oppressão, 


e quizerão, pedirão, rogárão acolher-se ao sua- 


ve dominio do nosso grande Rei D. Manoel, 


Este rectissimo Sobernno não só regeitou os seus 
offerecimentos como temerarios, por incompe- 
tentes, mas ajudou, por legitimo, aquelle Im- 
perador a conter os seus Povos debaixo da sua 


devida obediencia. Huns enxotados por fugirem. 
da oppressão contra a legitimidade! outros aco- 


lhidos por quererem entronisa-la contra a legi- 
timidade ! Que contraste de respeito, e insulto 
4 mesma legitimidade ! 

Mas sendo só esta diversão para confirmar 


o que devemos á Inglaterra, confirma tambem. 


que a Nação, que nos quiz fazer tanto bem, 
não póde querer fazer-nos tanto mal de oppôr-se 
ao nosso Porto Franco. A sempre experimenta- 
da rectidão, e nobreza do seu caracter, e os ge- 
nerosos soccorros , que acaba de dar à defeza 


da nossa liberdade , e independencia, não são. 


[1] Charles V. reunit à sou Empire tous les pays qui jus- 
qu” alors avoiant été celébres par leur industrie et leur richesse, 
mais il les réunit aprês les avoir ruinés — Simonde — Nou- 
veaux Principes d'Econ. Polit. T, premier. pag. 85. 


(CURSA dA 
compativeis com os receios de que queira ata 
ca-las. 

É demais, o que póde ser cansa de emula- 
ção, he o que póde se-lo de rivalidade. Roma 
nunca teve essa emulação para Marselha , por- 
que, não fazendo Commercio algum , não po- 
dia ter rivalidade do que fazia a sua maís an- 
tiga, fiel, e constante Alliada : e pelo extremo 
opposto, o que faz a Nação Ingleza he tão ex- 
tenso, tão forte, tão invencivel » que não póde 
te-la, tambem, do que venha a fazera Portugne- 
za, esta sua igualmente antiga, e constante Allia- 
da, e cada vez mais fiel, por mais obrigada ami- 
ga; pois que, pelo que toca a Gibraltar, a que 
o caso se refere, hum Porto com pouco abrigo, 
e Segurança, com mantimentos, e depositos ca- 
rissimos , e'assim mesmo com tal escassez de 
armazens, que lhes supprem ás vezes, com cas- 
cos velhos de navios desmastreados + alguma 
cousa poderio ahi perder os donos de casas, 
hospedarias, e lojas; os regatões, ganhões, etc. ; 
mas que perda seria isso para a grande Ingla- 
terra, cujos navios do seu Commercio não per- 
derião alias este asilo, quando fosse do seu com- 
modo, mas somente terião com elles outro me- 
lhor : e alem disto, qnalquer relativa perda, 
que nesta parte se lhe queira figurar, quão so- 
bejamente não seria resarcida pelo que passo a 
observar em 2 pontos? | 

Por huma parte, he desgraçadamente as- 
saz demonstrado que Portugal, pelas terriveis 
circumstancias em que se acha, de gastar mais 
do que produz, ou comprar mais do que vende, 
caminha para huma progressiva ruina, tanto 
mais rapida quanto maior he o contrapeso que 
rompeo o equilibrio; e porque não pode tão 
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brevemente achar na sua industria, quam urgen- 
temente necessita, os meios de comprar, que 
são os meios de ganhar, he-lhe forçoso procu- 
ra-los em outro recurso, ou aliás comprar pregres- 
sivamente menos. 


Por outra parte, não he preciso demonstrar | 


o que se não pode duvidar, que, quem mais 
prejudica nessa progressiva diminuição de com- 
pra, he quem mais interessava à vender, e que 
mais interessava a vender quem mais vendia. 
Vista a proporção de hum, será facil tirar 
a consequencia de outro, e passo a mostrar €8- 
sa proporção pelo seguinte extracto de hum 


Mappa authentico, que me forneceo huma Pes-. 
soa fidedigna, contendo no seu Original, muito. 


bem litografiado, as importações, e exportações 
de muitos annos anteriores ao de 1822, mas 
não as posteriores; de cujo Original copiei só- 
mente os ultimos tres annos, parecendo-me suf- 
ficientes para dar huma idéa aproximada dos 
mais, x 
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TITULO DO LIVRO. 


Etat du Commerce de la grande Bretagne avec 
toutes les nations du monde, redigé sur les ta- 
bleaux authentiques , rapports, et documents à 

— Pusage du Parlement, et du Bureau de Com- 

“merce et des Coloniês, | 


Portugal relativement À VAnglaterre, y compris 
Vie de Madeira, celles des Açoris et 
du Cap Verd. 


Exportações reciprocas em Libras Esterlinas. 


- De hgleteia para Portugal. De Portugal 
- para Inglaterra, 


“Em. 18203 0% 1:8254449 Do 4004536 
Em I82d cos A corr 4358649 
Em 18220. 5. CO GOMA E os Feed 


| VA ta a observar-se que, em 
razão do desgraçado cambio de Portugal sobre 
“Inglaterra, que eleva as Libras Esterlinas ao 
“enorme valor de +5 809 rs. as relativas Rd 
«ões de hum p 
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Vê-se bem, por este parallelo, que talhe a - 
vantagem das suas transacções sobre as nossas, 
o que tudo nos compra Inglaterra por menos, e tudo . 
É nos vende por mais 25 por 100 em valor do nosso 
o dinheiro; mas não he tão facil ver pelo primei- 
) ro, qual seja a enormidade do prejuizo da ba- 
| lança do nosso Commercio, porque ás suas ex- 
portações manifestadas, e calculadas em Lon- 
| dres por preços sempre inferiores aos que levão 
) de Portugal, e seus Dominios, accrescem ou- ; 
! tras occultas, e por tanto i.calculaveis; cujas 
À considerações provão sobejamente a these esta- 
belecida retro em principio. 3 AMA | 
|) Em conclusão, nas tristes circumstancias, 
| em que se acha este Reino, a creação de hum 
À Porto Franco na sua Capital, como nexo de to- 
) das as suas relações nacionaes, como centro de 
| todas as especulações estrangeiras, he a unica 
taboa da salvação do seu Corpo Politico, e o. 4 
a unico recurso que de prompto se offerece á sua 
bi disposição, para dar-lhe algum alento, em quanto, . j 
1a para a sua perfeita restauração, se lhe não po- . 
dem applicar os muitos remedios, que reclamão 
os seus muitos achaques. ; 

Sendo ajudado bum de outro, para tornar- 
se hum grande emporio de Commercio, não ca- 
recerá Lisboa de hum novo Cabo da Boa Es- y 
perança, mas deve fundar-se o seu Porto Fran- 
co em bases tão amplas da sua instituição, que. 
possa aproveitar todas as vantagens da'sua po- 


ati 


sIÇÃO. | | q 
Nada de restricto nos generos do seu de- E 
Posito, ou entreposto, e negociação para re-ex- É 


portação: o que pode cohibir os assaltos de huns 
poderá repellir os ataques de outros: nada tam- 
bem de formalidades superfluas, de demoras ir- 
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regulares, de dividas Suspensivas, de estipen- 
dios arbitrarios ; para o que Lei patente pa- 
ra igual accusação, ou defeza de todos, e pa- 
ra igual premio, ou castigo: regulamento mais 
claro, do que compendioso, e antes menos do 
que mais despachos, é mais do que menos des- 
pachantes, que sem augmento de gravame da 
Fazenda Publica, se podem tirar das Reparti- 
ções onde sobejão para as em que faltem, na 
certeza de que, quanto mais animações liberaes, 
tanto mais vantagens commerciaes; e tanto me- 
lhor Systema, quanto menos imitador do demil 
setecentos e noventa e seis. | 

Para dar huma prova mais sólida da effica- 
cia: pela animação d'aquellas disposições, em 
hum Paiz,- aonde à maior força do habito con- 
trario pode fazer mais repugnante a sua igual 
adopção, não direi que as mesmas disposições 
não sejão, maiormente de principio, suscepti- 
veis de algum Inconveniente; porque, não sen- 
do esta em parte alguma a marcha natural das 
cousas humaras, menos talvez que em outra 


parte mereceria aqui fé aquella doutrina; mas 


em apoio della, tendo já citado o persuasivo 
exemplo, que deo, citarei agora a judiciosa 
observação, que fez o grande Restaurador da 
Toscana, o Immortal: Pedro Leopoldo, na ap- 
plicação destes Principios, que preconisão os 
seus maravilhosos suceessos. sed 

« UÚreio na verdade (dizia este sabio Sobe- 
rano, fallando como bem conhecido viajante, 
Mr. Dupaty (1) com a sublime singeleza d'hum 


simples Particular) «creio na verdade que, pa-. 


» ra que a liberdade do Coinmercio seja profi- 


—— 


(1) Lettres sur Vitalie, Carta 26: do Tom. 1.º 
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» cua, he preciso que seja indefnita; ella au- 
» gmentou singularmente à Agricultura, e a In- 
» dustria. Os Lavradores são ricos, os Artistas 
» abastados. Os primeiros annos tem sido peno- 
» sos, mas he a sorte de todos os principios. 
» Quando a liberdade principia a andar sósinha, 
» dá sempre alguma quéda, mas (N.B.) cada 
» quéda a ensina, e cada passo a enrija; e eis 
» ahi no moral, como no phisico, o andamen- 
» to ordinario das cousas humanas. » 

Não he, por modo algum compativel com 
aquelles principios, nem com bons resultados, 
o grande peso dos direitos de entrada, que a 
Commissão de Negociantes desta Capital, no- 
meada, em 1822, para propôr os meios de me- 
lhorar o Commercio, quiz deixar a certas mer- 
cadorias em sua re-exportação por terra, e isso 
4 pag. 95 da sua Memoria; Memoria aliás cheia 
de excellentes idéas, e optimos pensamentos, 
que se podem aproveitar na pluralidade dos seus 
objectos, principalmente no Regulamento ge- 
val, que propõe a pag. 90, e na Organisação das 
Juntas Commerciaes, que fez 4 pag. 105, mui- 
to bem traçada nos seus Artigos, ainda que jul- 
go alguns delles modificaveis. 5 dantas 

As mais Nações da Europa, que empres- 
tão o seu territorio a outro Paiz Estrangeiro, 
para a passagem das mercadorias, que sahem do 
seu Paiz, a que chamão Commercio de transi- 
to, tem nisso, por unico objecto, O interesse 
que lhes resulta dos seus transportes, e com- 
missões, sorte de tributo; que; “pela interposi- 
cão da sua industria, levantão sobre a industria 
alheia, como mais largamente se explica oDic- 
cionario Universal de Commercio, por huma So- 


ciedade de Negociantes, já citado, no: Artigo 
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— Transit — e melhor ainda o Conde Chaptal, 
á pag. 406 do Tomo 2.º da sua — Industria Fran- 
ceza. — 

Reduzem-se as formalidades dos seus des- 
pachos nos designados pontos da sua entrada, 
a receber as declarações das especies, e verifi- 
car os pesos das quantidades, que se expedem, 
tudo nos mais breves termos de vistoria, com 
fiança da sua remessa aos ultimos pontos da sua 
sahida ; cuja contestação , sendo legalisada , sér- 
ve de descarga ao seu manifesto, sob pena de 
confiscação, e multas impostas nos casos de 
falsidade das qualidades mamfestadas, ou de 
desfalque nas quantidades pesadas; e tudo ge- 
ralmente pelo tenuissimo direito, se pode ter 
este nome o que chamão de balança do Com- 
mercio, de 50 centimos por 15 francos de valôr, 
que correspondem a huns 80 réis por cada 218 
Arrateis Portuguezes, ou 24 rs. por 163000 rs. 
de valôr, á escolha dos expeditores, em cuja 
conformidade se acha regulado á pag. 18 do 
— Tarif Général des Douanes de France — hum 
dos Reinos, queserve de theatro mais frequen- 
te a semelhante Commercio. 

Este Commercio de transito » pela muita 
extensão das nossas fronteiras limitrophes &s de 
Hespanha, he susceptivel de hum grande des- 
envolvimento nas expedições de varios Gene- 
ros Ultramarinos, e Mercadorias Inglezas; e 
mesmo de productos de pescas, principalmente 
Bacalháo, na sua direcção do projectado Porto 
Franco para a dicta Hespanha; e tambem o he 
na direcção de alguns efeitos da mesma Hespa- 
nha, principalmente lãs, para o dicto Porto Fran- 
co; e esta especie de Commercio he, na sua 
proporção, mais vantajosa que qualquer outra 
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do mesmo Porto Franco; ou he, por assim di- 
ger, hum beneficio simples desse qualquer ou- 
tro; porque tendo, ao sahir delle, ou ao-cami- 
nho para elle, de atravessar o Reino, nas suas . 
dictas direcções de hum a outro Paiz Estran- 
geiro, lhe deixa, nasua passagem interna, ham 
novo beneficio, que não teria na sua immedia- 
ta sahida pela barra fóra; cujo beneficio he bem 
patente nas diligencias do seu embarque, e 
transporte pelo Téjo até Aldêa-Galega, ou 
Abrantes; e d'ahi para cima, em todas os pas- 
sos do seu movimento, em todos os pontos da 
sua parada, além do que já tenha deixado , ou 
venha a deixar de commissões. Bi) | 

O mais fructifero ramo deste Commercio de 
Portugal poderia'ser o “da passagem das dictas 
lás d'Hespanha , porque este ramo brotaria ou- 
tro de muita utilidade publica, pelo novo exer-. 
cicio de industria, que daria a manipulação da 
sua lavagem; industria esta tanto mais conve- 
niente na sua promoção, quanto mais fornece 
no sen exercicio, de opportunos soccorros à su- 
bsistencia de huma multidão de familias pobres, 
e desamparadas. 19d Ea | 
“ O Senhor André Durrieu, Negociante mui- 
to estimavel, e muito habil desta Praça, e que 
no anno de' 1822 escreveo huma breve, mas in- 
teressante Memoria — sobre Commercio, e Por- 
to Franco — tendo aqui sido o principal Consi- 
gnatario nas expedições das lás d'Hespanha pa- 
ra Inglaterra, deo, por vezes, informações com 
luminosos esclarecimentos sobre esta mesma con- 
veniencia do seu transito, e os unicos meios de 
promovê-lo, que são os unicos allívios dos exces- 


sivos encargos de que se acha penhorado; mas | 
a divergencia de opiniões, e talvez, mais que 
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tudo, a geral apathia do bem publico, frustra- 
Tão todos os esforços do seu patriotismo por hu- 
ma ou outra contraposição aos seus principios, 
e cada vez mais amortecido pelos seus grava- 
mes, expirou, pela sua total oppressão 'aquelle 
productivo ramo, verificando exactamente o pou- 
co advertido, posto que bem trivial Adagio de 
— Quien todo lo quiere, todo lo pierde/-— 5. 

Quanto aos pontos fronteiros, em que se 
hajão de estabelecer Alfandegas de Fiscalisação 
das mencionadas expedições, e as cautelas que 
convenha adoptar para prevenir qualquer pre- 
Juizo por qualquer descaminho no sen transito 
interno, parece-me huma e outra cousa bem 
designada, e declarada na pag. 94 da citada Me- 
moria da Commissão dos Negociantes, e não 
tendo que dizer sobre este assumpto , apresso- 


ma observação, que tenho por essencial. K 

Por não ter eu fallado no estabelecimento de 
hum Porto Franco no Porto, não se deve infe- 
rir que o não Julgo ahi conveniente. Estou pe- 
lo contrario persuadido que, sendo-o em maior 
gráo em Lisboa, o pode ser em menor gráo no 
Porto, e que, em que proporção que o seja, 
deve ter nelle lugar o mesmo estabelecimento, 
Porque o deve ter em toda a parte do Reino tu- 
do o que augmentar o seu bem particular, ou 


as suas vantagens Seraes; mas abstive-me de. 


fallar neste objecto pela razão, que confesso 
ingenuamente, de não ter conhecimentos cer- 
tos da exacta proporção da sua conveniencia, 
nem tempo para adquiri los durante a factura 
desta Memoria, não tendo deixado de me lem- 
brar muito dos Portuenses, pelo muito que sim- 
pathiso com elles nos sentimentos de firme adhe- 
| R 
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são, que tem mostrado ao Systema que feliz-. 


mente nos rege; de fidelidade e gratidão ao nos- 
so Magnanimo Regenerador, e á Sua Heroica 
Representante neste Reino; de amor, e respel- 
to a toda à Augusta Real Familia, e finalmen- 
te de desejos da prosperidade da causa publica, 
que he o que me moveo a fazer este pequeno 
ensaio das minhas pequenas forças. 


FIM. 


ou a 


TE! RO nando À DS SR 


| CuSes 


PARAR VAN AR PERMANENT AMA NANA AA na 


and Doda AGIDO 


DO QUE SE CONTEM NESTE LIVRO. 


Introducção REPESU SD. 60 > OR io. BEI 


CAPITULO 1. 


Exposição do lastimoso quadro estatístico 
deste Reino, com elucidação das muitas 
causas efficientes da sua progresstyva rui- 
na, e das difficuldades de remedia-las pe- 
los meios ordinarios DE ee o o pp SBD PRE, l 

= Armação ficticia da sua Passada prospe- 

ridade . 7 it 

== Suas actuaes carencias, e difficuldades 

de supprimentos ...... o aos 6 


CAPITULO IL 


Golpe de vista comparativo sobre a Agri- 
cultura, e Industria Franceza, as causas 
dos seus progressos, e aperfeiçoamentos, 
a abundancia dos seus productos, e a for- 


ça dos seus accessos pela das suas habi- 
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) — Grandes difficuldades, que se oppõem a 
h quão Sac ieio o o na u pr 
r j — Recurso mais opportuno, que lhe resta 
| CAPITULO III. 
| Summario Historico, comparativo dos prin- 
| - cipaes Emporios Commerciaes antigos, e 
j modernos, com observação das causas, 
NH que promovêrão os successos das suas 
I negociações, segundo se aproveitárão as 
| vantagens da sua siluação ..i....... o 
— Exposição de como os primeiros Empo- 
7 rios de Commercio do Oriente passá- 
rio, e se multiplicirão para o Occi- 
, - dentes actua E ERG Re RA NG o DR 
| — Origem e progressos das Cidades An- 
k| SCATICAS. Maio e She o Dead EE CA CLLN MNC E ERA 
| — Quaes forão as que mais se distinguirão 


peio seu Commercio, e opulencia, e 


porque . cio. ET o BENI Dao MS 


— Estabelecimentos das Feitorias Portu- 
guezas em Antuerpia ......ccecees 


CAPITULO IV. 
Sobre as vantagens naturaes, de que, mais 


Lisboa; e as que, pelo seu bom aprovel- 
tamento, pode promover a bem da Na- 
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CAPITULO V. 


Definição de Porto Franco, amplitude es- 
sencial das suas bases, e adequadas for- 
mas da sua organisação, para em análo- 
gas proporções desempenhar os fins da 


Star InSUtIção ai cmd, AREIA Re ds do 62 
= Primeiro ponto de vista que apresentão 
esteso Emis ql o vs err Ser pedia Ortigão ibid. 


= Exposição de como, em todos os tem- 
pos, havião de crescer as franquias, se- 
gundo crescêrão as rivalidades do Com- 
ERCECIOS a DO DMD ES URS, 65 


ElRei d' Inglaterra, Duarte III ...... 69 
— Modicidade dos direitos impostos no 
Commercio das Cidades Anseaticas .. 74 


| 


Excesso dos que veio a pagar o dos Hol- 
landezes, e causas particulares por que 
E O podia suppontar Revo eus ea 75 
Allivios que agora experimenta ...... “76 
Franquias, que se concedêrão aos Por- 
tos de Ancona, e Liorne; e seus re- 
sultados ..... ROPIL | 71 


IR 


UEL ERAS CRER DAE BEM SS 
= Propostas de alguns supprimentos ao | 
que faltar na liberalidade das mesmas 
HRAnQUias SR E Reno sida 


(126) 
CAPITULO VI. 
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GelaT ii. 


ADVERTENCIA. 


À pressa de entregar-se esta pequena Obra, 
depois de impressa, não deo lugar para apontar 
as erratas, que escapário na sua Impressão ; 
mas não se suppõe taes, que fação confundir o 
sentido das frazes, em que se achem. 
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